
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1017.9° milibares. Temperatura média 23.6° má­
xima insolação 38.::3° mínimo 11.9° (No Pianalto
míníma média 04.2°) Cúmulus, Stratus de meio
claroa encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no

Planalto: Chuvas esparsas passando a bom. No
litoral: Bom durante o dia com chuvas esparsas à
noite. Massa fria em curso. Previsão: A. Seixas'
Netto.
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HABILITAÇÃO l"IARITI�IA - A Delegacia da

Capitania 'dos Portos do Estado de Santa Cata­

rina, em Florianópolis, dentro do que determina
a Diretoria de Portos e Costas, ao Ministério ela
Marinha, está solicitando aos maritimos e pes­
cadores da região, para que apresenterf, naquela
Delegacia, suas Cartas de Habilitação Profissio­

nal, para que sejam tomadas as providências de­
vidas e fixadas pela Diretoria de Portos e Costas.
/

.

ea e
se·· tornar,·inso vente

.

A gradativa reduçào do retorno de impostos federais e estaduais, nào coberta pela, aumento da arrecadaçao, po dera levar a Prefeitu ra de Florianopol is a enfrentar., a

media prazo, uma situaçào de insolvência. Quem diz isto é o proprio Secretario de Finanças, que vê a situaçào agravar-se pelo grande. numero
. \.

'- quase 15 mil - de contribuintes que estào com seus impostos atrasados, devendo ao rnurucrpio perto de Cr$ 40 milhóes (Pag. 15).

Seis_pistolejro,s ,fazem misérias no

Oeste qUt? vive um c ima de terror

,

Anti-divorcistas se
mobilizam com vistas.
à segunda votacão

Liderados pelo Senador Benedito Ferreira, os anti-divorcistas
do Congresso começaram a se mobilizar para tentar

impedir que a emenda constitucional do' Senador Nelson Carneiro,
aprovada na madrugada de ontem, seja ratificada na

segunda votação, que deverá ocorrer na quarta-feira. Os
divorcistas, entretanto, estão convencidos de que o

número de votos favoráveis será ainda maior (Página 2),

, A população do Oeste catar inerise

esta vivendo dias de
. intranquilidade com a fuga de
seis pistoleiros das cadeias de

Lages e Chapccó.
Após a evasão esses perigosos
marginais já mataram

cinco pessoas (incluindo dois

delegados de polícia), além
de terem promovido divCTSOS

assaltos, arrombamentos e

tentativas de sequestro (Pág. 11):
.,

,

Líder diz 'que 60% do

. plano rodoviário
já estão.· contratados

Carantindo a plena execução do plano rodoviário do' Estado,
o líder do Governo .na Assembléia Legislativa, Deputado Nelson

Pedrini, disse ontem que 600/0 dos projetos nele previstos
já foram contratados e "lastreados por dinheiro vivo", A

afirmação do parlamentar consta de pronunciamento
no qual rebateu as acusações feitas ao Governo estadual pelo
deputado Walmor de Lucca, da tribuna da Câmara (Página 3).
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Adolfc) Suarez,
- vitorioso sem

Estudantes:
secretári o de
SP vê os

agitadores.
'. querendo
.um cadáver

I Adutora de
Pilões voltou a

\
.

Barra da Lagoa.
prepara

- se para
receber muita

·'gente até

domingo na sua

festa da tainha

. ,

maioria, e

obrigado a fazer
coalizéc com

os soc.alislas'

romper
deixando sem

água varias
ruas da C.idade
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Divórcio vai.à segunda votacão 41

Para o senador Nelson Carneiro,
que já ontem iniciou a pregação para
conseguir a presença de pelo menos

212 divorcistas na segunda votação, a
justiça poderá examinar a partir de
outubro os primeiros processos de

divórcio. Em agosto próximo deverá
ser apresentado o projeto de lei ordi­
nária regulando este processo. Os
Srs. Nelson Carneiro e Aciolly Filho
(Arena-PR), autores, da emenda di­
vorcista vitoriosa, já começaram a

ridiql-lo.
'

0- primeiro grande empenho dos
anti-divorcistas foi conseguir do pre­
sidente do Senado, Sr. Petrônio Por­

/

tella, que adiasse a nova votação da
.

emenda divorcista para agosto pró­
ximo. O senador Petrônio informou

confirmada será

O secretário-geral da CNBB, D. Ivo
Lorscheiter, ao tomar conhecimento

as primeiras horas da manhã de
ontem que a emenda, divorcista do

senador Nelson Carneiro tinha sido

aprovada no Congresso Nacional,
disse que lamentava "profundamente
o fato".

D. Ivo Lorscheiter acentuou que "se

o projeto for aprovado em segunda
votação, na próxima semana, e pro­
mulgado, será um grave erro de nos­

sos legisladores, O Brasil deveria dar
um exemplo de preservação de valo­
res aos outros países do mundo".

Na cidade de Alegrete, o padre Ivo

Kreutz, que mandou repicar os sinos
das sete igrejas do município de hora
em hora, para manifestar sua opinião

. .

eontrária ao divórcio, também lamen-
tou a aprovação do projeto divorcista.
Disse que "é um fracasso para o Bra­
sil. Os deputados e senadores, ao

aprovarem o divórcio, estão deten­
dendo sua própria situação e não a

situação do povo brasileiro".

Dom Vicente Scherer, cardeal­

arcebispo de Porto Alegre, evitou
fazer qualquer declaração sobre o as­

sunto. Pediu ao secretário da arqui­
diocese para informar aos repórteres
que ele teria de se ausentar, viajando
para o i nterior do Estado onde assisti­
ria ao sepultamento de um sacerdote

amigo. Prometeu, contudo, uma de­

claração "para outra hora".

No Rio, fontes do palácio São Joa­

quim anunciam que o cardeal arce­

bispo D. Eugenio, Sales fará pronun­
ciamento ainda hoje em torno da

aprovação da emenda divorcista. As
mesmas fontes asseguram que agora

•

a igreja vai passar das recomenda­

ções a ação segundo folhetos distri­

buídos aos fiéis em todas, igrejas do

Rio, no último domingo; quem se di­
vorciar não terá a benção eclesiás-

, tica.

VITÓRIA
Ontem de manhã o senador Nelson

Carneiro, ainda sob o impacto emo­

cionai de sua vitória, mesmo demons­
trando cansaço, não se recusou a re­

ceber a imprensa. Agradeceu a todos
. os seus colegas por terem agido de
acordo com a consciência, não' se
deixando intimidar por pressões e

explicou, mais uma vez que o divórcio
não vai desagregar família nenhuma

que já não esteja desagregada "ao
contrário - salientou Nelson Carneiro

\

-

, vai refazer, a vida de mais de 10
milhões de desquitados no país, sem
contar os casos de separação pura e

simples", Disse ainda que a vitória
ainda não é total. Precisará ser rea­

firmada pelo congresso nacional
dentro dos mesmos princípios de vo­

tação na próxima semana, provavel­
mente na quarta-feira. Ele acredita,
porém, que mais de oitenta por cento:

ao senador Benedito Ferreiraque, de
acordo com o regimento, a segunda
votação terá de ser realizada dentro
de dez-dias após a primeira.

Enquanto isto os divorcistas estão
convencidos de que será ampliada a

votação favorável, que atingiu a 219
votos na última quarta-feira. O sena­

dor Nelson-Carneiro não atribuiu a

vitória da emenda divorcista exclusi­
vamente à diminuição do quorum
para aprovação da emenda constitu­
cional. Acredita que ela viria mesmo

em outras cone içoes. Não critica,
também, os seus companheiros do
MDB que decidiram não comparecer
à votação porque se dispõem a nào ,

votar qualquer emenda constitucio­
nal que seja apreciada de acordo com

"o pacote de abril" (as reformas cons­
titucionais decretadas pelo presi­
dente Geisel em abril último).

" "

grave erro

do caminho foi percorridoe que nin­

guém reformará sua posição. Tam­
bém é gratoao POvo que o tem incen­

tivado nesses anos todos de luta pela
implantação do divórcio no Brasil.

Acha mesmo que muitos de seus co­

legas despertaram para essa neces­

sidade graças as campanhas espon­
tâneas realizadas' em quase todC?s os
pontos do território nacional. Tam­

bém não esquece a importância da

isenção do presidente Ernesto Geisel,
liberando os parlamentares de seu

parti�o, a Arena, a votarem de acordo,
com sua consciência:
A população de, Brasília, que reÓne

o maior número de desquitados do

país, transformou a aprovação da

emenda numa festa, onde não faltou

champanha, abraços, explosões de

alegria. Ontem à tarde, os grupos de

outros Estados que se dirigiram a ca­

pital federal para assistir aos debates
e a votação organizaram uma pas­
seata.

SEM SURPRESA
Em Juiz de Fora, Minas, o arcebispo

metropolitano, Dom Geraldo Mário
de Morais Penido, diz que nã foi sur­

presa, pelo menos para ele, a aprova­
ção do divórcio. Lembrou, que já em

1975, se vigo/asse então 'no con­

gresso a maioria simples, 'a dissolu­

ção do casamento já teria sido intro­

duzida no país.
- Se permanecem os mesmos de­

putados e senadores, era de se espe­
rar que mantivessem a mesma opi­
nião que defendiam há dois anos.

Isso, entretanto, em nada alterà a po­

sição da igreja. Ela continuará inarre­

dável e em hipótese alguma admitirá
casamento de, divorciados", disse
D. Geraldo Penido.
Lamentou o arcebispo que 219 de­

putados e senadores "tenham aberto

mais uma porta a dissolução dos cos­
tumes e a anarquia, em vez de busca­

rem SOlUÇa0 para problemas que eles

mesmos denunciam. O que esses

homens fizeram, aprovando a

amenda divorcista, foi escancarar as

portas do País a outros problemas",
Finalmente, sem conseguir escon­

der a irritação, disse o arcebispo de

Juiz de Fora .que "certamente perde­
remos a estabilidadà familiar- Para,

sermos. cópias de países progressis­
tas, para participarmos desse coro,
introduzimos o divórcio, Os comu­

nistas devem estar felizes".
O bispo diocesano de Teófilo Otoni,

D. Quirino Adolfo Schmitz, conside-
. rou que "apesar de eleitos pelo povo,
deputados e senadores que aprova­
rama emenda divorcista não agiram
em nome desse povo, Agora, só

posso dar os pêsames aos parlamen­
tares e, ao governo, já que todos espe­
rávamos um bom senso que não

houve",

Dom Eugênio vê atraso,
mas pede a fiéis para'

não. culpar o Congresso

Bonifácio viu comunistas
I

apoiando tese divorcista
Brasília - O deputado José Bonifácio afir­

mou ontem que "os comunistas estavam, em
peso, apoiando a aprovação do projeto que
estabelece o divórcio no Brasil, porque sabem
que isso leva a desaqreqação da família e a

desorganização social, na qual estão interes­
sados, permanentemente".

Depois de salientar que o governo deixou a

questão em aberto, não interferindo a favor Ou
contra, o Sr. José Bonifácio previu uma "radi­
cai transformação na fisionomia social do Pais,
"a partir do estabelecimento do divórcio, "e
uma rnodificaçáo positivamente, para 'Pior",

O líder da maioria na câmara procurou expl],
car a posição de seu estado, Minas Gerais,
cujos representantes, por maioria esmagadora
(apenas cinco votaram a favor), se manifesta.
ram contra o projeto:

.

- Todas as revoluções que modificaram po­
liticamente o Brasil partiram, de Minas, Por
sua posição privilegiada, fazendo fronteira
com diversos Estados, Minas exprime uma po­
sição real do Brasil.

Rio - O cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro,
Dom Eugênio Salles, considerou como "mais Um
retrocesso para a nação brasileira" a aprovação da
emenda constitucional' instituindo o divórcio no
Brasil, mas advertiu aos católicos para não lança­
rem "qualquer culpa sobre o congresso como insti­
tuição, que deve continuar a merecer nosso respeito
e acatamento".
"A responsabilidade diante de Deus e da pátria

cabe aos congressistas que foram favoráveis à su­

pressão, em nossa carta magna, da indissolubili­
dade conjugal, e também aos que lhes proporciona­
ram facilidades para atingir esse objetivo", acres­
centou. Para Dom Eugênio Salles, "merecem nosso
reconhecimento e louvor aqueles que votaram
contra o divórcio. A Igreja Católica continuará coe-·
rente com os ensinamentos de Cristo, sem qualquer
mudança em sua legislação matrimonial".
O cardeal do Rio de Janeiro esclareceu que C � Brasília - O senador Danton Jobim (MDB-

resultado 'da votação só lhe causou surpresa em RJ) formulou da Tribuna um apelo a herarquia
parte, pois, para ele, surpresa é somente àquilo que da igreja católica, no sentido de que procure
não se espera. Como havia uma forte tendência no entender as razões que ditaram o voto no Con­

sentido da aprovação da emenda, não se pode con- gresso, favorável a instituição do divórcio, e

siderar o resultado uma supresa, na opinião de Dom "tente uma reconciliac ac com a representação
Eugênio Salles.

'

política do país".
Ele só foi informado às oito horas da manhã de

ontem, pois recusou a sugestão do seu assessor de
comunicação, que se oferecera para lhe informar
imediatamente o resultado da votação. Após parti­
cipar de uma solenidade de inauguração na Univer.-

�dade Gama Filho, Dom Eugênio redigiu uma nota
sobre a aprovação do divórcio, que ele mesmo leu
para os repórteres.

lamentando que não se dis­
cute o verdadeiro sentido do
divórcio, mas se analisa ape­
rias uma posição contrária ou

não a ínstituição da emenda
constitucional que prevê a dis­
solubilídade leqal do vínculo
matrimonial, a socióloga ZUM.
leika Mussi t.enzi disse que a

medida vaí beneficiar mais a

classe média, L-embrou que
uma pesquisa que levantou na

Barra da Lagoa constatou que
as pessoas de baixo nível cul­
tural e intelectual não oficiali­
zam a IIInião entre o homem e a

mulher .. "Eles se casam e a prá­
tica mais comum é a conhe­
cida "fuga" da mulher da casa

dos pais. O casamento só
acontece quando se constata a

'

necessidade de se conquistar
os beneticios da' previdência
social".
Dizendo-se favprável ao di­

vórcio, a professora Zuleika
Lenzi comentou que o brasi­
leiro ainda não esta preparado,
para o novo sistema, porque
está muito preso a preconcei­
tos e só com o passardos tem,
pos é que se adaptará. En­
tende que deveria ser feito um

plebiscito para se conhecer a

opinião pública, analisando a

questão com maior profundi­
dade e julgou normal a cam­

panha/ da Igreja contrária a

medida, pois assim agindo ela

cumpriu o seu papel.
Finalmente, disse que o di­

vórcio não irá alterar o com­

portamento da mulher que
trabalha e possui certa inde­

pendência econômica, mas

admitiu que trará reflexos para
a mulher que vive exclusiva­

mente_para a casa.

A medida
vem

favorecer
a mulher

marginalizada
Dizendo-se totalmente favo­

rável à emenda do Senador
Nelson Carneiro; que acaba de
instituir o divórcio no Brasil, o
professor Carlos Alberto. Sil­
veira Lenzi, titular da cadeira
de Direito Processual Civil na
Ufse, afirmou que a medida fa­
vorece muito a mulher desqui­
tada porque é sempre consi- .

derada pela sociedade como

d.esmoralizada e estigmati­
zada, Salientou que o desquite
além de marginalizar a mulher,
estende aos filhos as sequelas
da separação. Lembrou que
por tradição sócio-cultural
brasileira, a mulher desqui­
tada, principalmente a jovem,
fica à margem do grupo social
a que pertencia quando sol­

teira, embora admita a exis­
tência de exceções.

.

- Há o estigma de que a mu­

lher desquitada é uma liber­

tina, julgamento que consi­
dero injusto para ela. e sua

prole, A emenda divorcista
vem aplainar esta dicotomia

possibilitando que os cônju­
ges desavindo se casem no­

vamente, apagando um pas­
sado' possivelmente desas­
troso e criando um novo "sta­

tus", inclusive para os filhos,

Como seestranhasse que tantos adeptos do
divórcio fossem comunistàs, o líder da maioria
corrigiu: "isso não significa que todos os de­
fensores da implantação do divórcio no Brasil
sejam comunistas mas, seguramente, todos os'
comunistas estavam interessados na aprova­
ção do projeto, porque eles têm interesse na

anarquia e no caos".

Os números

Jobim apela ao clero para

reconciliação com política
seus amigos pessoais e até admiradores".
Acrescentou.
Danton Jobim, não acredita que a votação da

emenda divorcista em segundo turno, "ofereça
'surpresas", "sustentando que, de qualquer
modo, a aprovação "não revela a fraqueza da
igreja".
Ela acha que a igrej;a deve procurar entender

"a=ecmplexa realidade nacional" e agir como
quando da aprovação do desquite:
"O desquite jamais

-

pode ser 'reconhecido
pela igreja, que o condenou sempre, mas a

igreja soube conviver com o desquite depois
que este se implantou em nosso direito", afir­
mou.

O senador fluminense salientou que, apesar
de o presidente Ernesto Geisel ser evangélico e

não católico, "ele não deseja uma nova ques­
tão religiosa", - "Não é de sua formação nem

de seu interesse criar atritos nesse terreno.

das acões
3

de desquite
Acrescenta que acima de tudo

rina, desquitam-se cerca de 3ÕO ca­

sais, representando quase um caso

por dia. Agora, desde que obede­

çam aos critérios de emenda do
senador Nelson Carneiro, os côn­

juges poderão requerer o divórcio,
se estiverem desquitadas há mais
de 3 anos ou separados há mais de
5 anos.

Se este r,itmo persistir, com 300

sentenças de homologações de

desquites, em 10 anos o número

ascende à 30.000, constituindo-se
num elevado índice de desquitados
e separados que poderão obter o

dívórcio. De '1964 até 1974, no Bra­

síl, registraram-se cerca de 100.000
ações de desquite, que agora estão
em condições de requerer odivór­
cio- [á que obedecem ao limite ins­

tituído na emenda constitucional,
que é a exigência de 3 anos de des­

quitados.

O desquite pode ser amigável cu
judicial. A sociedade conjugal será
terminada pelo desquite judicial (li­
tigioso) quando ocorrer casos de

adultério, tentativa de morte, sevi­
cia, injúria grave e abandono do lar

por mais de dois anos. No amigável
basta somente um acordo de von­

tades e nada mais é preciso alegar.
No litigioso, no entanto, além das
causas que as partes apresentam
em juízo, pode acontecertambém.
a incompatibilidade de gêr1ios, de­
sarmonias profundas e outras hi­

póteses que acham ser necessárias
à dissolução da sociedade. A'dulté·
rio - 600 casos manuais em Santa

Catarina-é "ira outro leito". Tenta­
tiva de morte - aproximadamente
60 casos anuais - é o interesse so­

cial de por um, fim à sociedade. A

causa que mais determinou des­

quites foi a sevícia (imposição de

sofrimento (físico) e injúria grave
(ofensa à h'bnra e à d,ignidade) - 700
casos anuais, Em último lugar, está
o caso de um dos cônjuges ter

abandonado o lar por mais de dois
anos.

Do número aproximado de 300
casos de desquites anuais que são

homologados pelas Varas especia·
lizadas das Comarcas de Santa Ca­

tarina, o maior índice comparativO
reqistra-se na Capital e em outras

cidades do interior de maior popu­
laçáo. Não estão computados os

casos de separação, que atinge a

número excessivamente elevado e,

até, assustador, As e-statísticas não

compilaram ainda os índices, mas

em Santa Catarina prevê-se que
mais de 600 casais se separam du­

rante um ano, rnas . nem todos

dirigem-se à juízo para, a homolo'

gação e reguiãrização da socie-'
dade que passaram a escolher.

Até a tarde de ontem, a Vara da

Família Órfãos e Sucessões de Fio' ,

rianópotis havia registrado o que se

considera um movimento normal
de ações ajuizadas: 44 desquites
amigáveis e 4litigios05, totalizando
48 processos este ano. As autor!'
dados locais acreditam que aindaé
prematuro fazer-se qualquer previ­
são em relação ao aumento ou

diminuição de' processos com .a
instituição do divórcio para se ofl'
cializar a dissolvição do vínculO
conjugal. Entendem que os resul'
tados práticos é que indicarão se o

divórcio vai trazer novos proble­
mas sociais ou ser i rá reparar OS

atuais com o instituto do desquite
ainda em vigor.

�----------------�---------------------------------------=�----�-----.�--�.--��<=.--�---==-�=�----�'�<-------�------------------�--------------------� ----------------------------------

Brasília- Os funcionários mais an­

tigos do Congresso não se lembram
de nenhuma emenda constitucional
que, aprovada em primeira votação,
tenha sido derrotada na segunda, Por
isso, liderados pelo senador Benedito Hoje, os líderes anti-divorcistas de­
Ferreira (Arena-G,O) os anti- verão se reunir para decidir o que
divorcistas começaram a se mobilizar pode ser feito para tentar derrotar a

na madrugada de ontem para tentar emenda divorcista. A conclusão geral
impedir que a emenda constitucional é que a ocupação das galeiras por
do senador Nelson Carneiro sejaapro- divorcistas, que vaiavam ou apoiavam
vada quarta-feira, quando possivel- os parlamentares conforme se pro­
mente, será feita a segunda votação. nunciaram contra ou a favor, favare-

,. .

ceu a aprovação da emenda divor­
cista.

Para dom Ivo, se, emenda _for Conheço vários arcebispos e bispos que são

D. Afonso garante que luta

pela família vai continuar
O arcebispo de Florianópolis, Dom Afonso
Niehues, disse ontem que "a igreja cumpriu a

sua missão de alertar o povo e os seus delega­
dos no Congresso para os males morais e so­

ciais que advirão por motivo da aprovação da
!emenda' constitucional que introduz o divór­
cio no Brasil".

Segundo o arcebispo, "o Congresso e o pró­
prio governo serão os responsáveis pelo enfra­
quecimento da instituição familiar e pela licen­
ciosidade de costumes que o divórcio provo­
cará",

- A nós compete continuar a anunciar a

mensaqem de Cristo e, oor entre as vjcissitudes
da vida, nunca deixar de procurar a verdade e

fazer o bem. O egoísmo 'dos homens não deve
destruir o nosso idealismo, A juventude e a

família continuarão a merecer nossa especial

atenção - declarou.
SEM SACRAMENTO
O arcebispo metropolitano disse também

OIHl "aualauer membro da comooidade cató­
lica que vier a se divorciar, estará impossibili­
tado ce receoer quarquer sacramenro aa Igreja
católica".

- Não havendo obrigação do vinculo matri­
monial - disse Dom Afonso -, estará aberta
uma porta muito orande para o amor livre. Na
verdade já éstá um pouco aberta, e o divórcio
vai abrl-la ainda mais. Não é porque existem
bêbados que vamos criar uma lei para que
todos bebam,
"Nós reconhecemos que existem muitos fra­

cassos I no casamento, mas o divórcio nunca

será a solução O que falta realmente é uma

solução, mas insisto que não será o divórcio",
concluiu Dom Afonso.

"Perdão entre os' cônjuges
ainda é a melhor solução"

Blurnenau (Sucursal) - Classificando a

aprovação do divórcio pelo Congresso como
um "fato lamentável", Frei Augusto Koeniq,
responsável pela Paróquia de São Paulo Apos­
tolo, de Blumenau, afirmou, ontem, que

.. todo
cristão convicto é contra esta medida" e asse­
verou que "ainda é muito cedo para falar sobre
qualquer posição da igreja de agora em diante
sobre este assunto".

O religioso, ao an�lisàr a nova situação, co­
mentou que "o poder civil deveria preocupar­
se agora também em preparar as pessoas para
o casamento, enquanto a igreja deveria fazer
cursos de preparação para o amor", Koenig
está convicto de que grande parte dos fiéis está
contra o divórcio e, em apoio a sua tese, estão'
os resultados de um questionário distribuido
pela paróquia aos casais durante o sermão de
Corpus Christi, que condenou a implantação
do divórcio.

Frei Augusto Koenig entende que a solução
para os casais desajustados "é o perdão de um

cónjuqe para o outro". No entanto, assinala
ele: "Hoje poucos concedem o perdão e prefe­
rem trocá-lo pela vingança".
CORRIGIR UMA ANOMALIA
A opinião pessoal do presidente da sub­

seção da. Ordem dos Advogados do Brasil,
(OAB), de Blumenau, Ayres Gonçalves é de que
'a instituição do ctvórcto.no Brasil é uma exce­
lente providência, no sentido de corrigir uma
situação anômala, o desquite que não resolve o

problema dos casais desajustados, pelo con­

trário, vinha agravá-lo, além de representar
uma situação de desigualdade p.ara a mulher".

Gonçalves salienta que "a condição de des­
quitada para uma mulher, principalmente, no
interior, é sujeita a discriminações". Para o

homem, observa o oresidente da Sub-seção

local da OAB,
.

o desquite é um excelente ne­

gócio, pois, não podendo casar-se _novamente,
ele irá unir-se a outras munreres.sern qualquer
obrigação, a. não ser a de cuidar da situação
dos filhos, se os tiver".

EEle diz não acreditar que "O divórcio sirva
de Instrumento para a desagregação familiar
ou para incentivar a libertinagem, mesmo por­
que a lei ordinária, que será baixada após a

aprovação da e.menda, deverá regulamentar e

diciplinar os casos de divórcio".
O diretor da raculdade de Ciências Juridicas

da FURB, professor Arlindo Bernardt observa

que a função do divórcio "não será deseparar
os casais bem casados, mas regularizar a Sl­
tuação dos que estão mal casados". Na sua

opinião, "o desquite é mais imoral do que o

divórcio, pois. não permitindo uma nova união,
acaba por criar. mais dois casais ilegais".
OS NUMEROS

O serviço jud iciário da 'FURB, que presta as­

sistência qratuita às pessoas com rendimento

inferior a 2salãrios minimos, ajuizou, em 1976,
16 ações de desquites litigiosos e outras 255
ações amigáveis, embora o número de atencr­

.mentos de casais interessados em separar-se
tenha sido bastante mais alto. Nos primeiros 5
meses deste ano, já foram ajuizados 18 ações,
para um to.tal de 78 atendimentos de casais

, interessados no desquite. A maioria destes ca­

sos, segundo funcionários do serviço, in.cide
entre casais com pouco tempo de matrimônio,
entre 2 ou 3'anos .

O cartório do civil e do comércio da Comarca
dé Blumenau, onde são despachadas todas as

ações de desquite do município, registrou
neste ano 59 casos, conforme a seguinte evo­

lução anotada ao longo dos meses: janeiro -

4, fevereiro - 9, março -10, abril..-14, maio
- 20 e ju nho (até ontem) - 2 desquites.

D. Anselmo: o casamento na

igreja ainda é indissolúvel
Tubarão (Sucursal) - "A Igreja não �uda sua
secular posição com a aprovação do divórcio
pelo Congresso Nacional. Esta posição a Igreja
não tirou de si mesmo, nem tampouco é intran­
sigente, Ela tirou esta lei do Evangelho, Em,
muitos países. existe o divórcio e nada se alte­
rou com a Igreja católica". A declaração é do'
bispo de Tubarão, Dom Anselmo Pietrulla,
após saber da decisão da primeira votação do
Congresso Nacional, aprovando o projeto dos
senadores Nelson Carneiro e Aciolly Neto, que
institui o divórcio no Brasil. '

Para o bispo tubaronense, nos países que
conhece pessoalmente, entre eles França, Por­
tugal, Alemanha, Austria, Dinamarca e Polô­
nia, o dlvorcio existe e em nada i nflui na vida
,dos católicos, porque o casamento religioso é
indissolúvel. Na sua opinião, houve uma alte­
ração a legislação civil, mas quem é católico
não poderá divorciar-se, pois corre o risco de
se desligar automaticamente da Igreja.
BONDADE
Dom Anselmo esclarece que os católicos que

se divorciarem para novo casamento, não
serão excomungados, medida estrema do Di­
reito Canônico.

- Estes casos devem ser tratados, segundo
decisão dos bispos alemães e o consenso geral

NOESTADO------------�----------------------�--------------__

Socióloga
acha que
falta

preparação

da Igreja, com muita bondade, Devemos estu- .

dar caso por caso, concretamente. E claro que
objetivamente falando, estas-pessoas já se des­

ligaram da Igreja. Mas a decisão será sempre
do sacerdote, do bispo, casuisticamente - es­

clarece Dom Anselmo,

Acrescenta que a de tudo está a caridade,
"É claro que agiremos com todo o rigor com os

levianos. Mas não podemos ser contra, aban­
donar aquela pessoa católica, que foi prejudi­
cada no casamento, que sofre muito, e que
deseja casar-se de novo" - salientou.
PROCESSO CARO

O religioso reconhece que os desquitados há
mais de três anos de sua diocese irão aprovei­
tar o divórcio. Entretanto, afirma que no geral,
não irá haver alteração alguma, porque antes

de tudo, "o processo de divórcio é caro, pelos
honorários dos advogados. Por isso mesmo, a

maior parte da população está exolulda. prin- .

cipalmente os da nossa região. Não é uma lei
que beneficie a massa, o povo, e sim uma mino­
ria privilegiada que pode pagar".
Com todas estas razões, a Diocese de Tu­

barão, segundo seu bispo, continuará tran­

quila, no que diz respeito ao casarnentu e à
lnstitulçào familiar.
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ridos
Governo

dizendo que planos são cu

Konder vai

ao sul em

viagem

de serviço

O governador Konder Reis

visitará neste final de semana

OS municípios de Criciúma,
Içara, Urussanga e Joaçaba.
Amanhã, às fJh:30m o Governa­
dor será recepcionado no trevo

da Cecrisa, em Criciúma. Mais
tarde, na prefeitura municipal
presidirá as assinaturas de '-Im
convênio com a Federação.

das Sociedades. Amigos de
Bairros de Cricíúma, valor de
Cr$ 150 mil, para pagamento
de médicos e professores da
Fed.,eraçãp, c de um convênio
com o Instituto Sagrada Famí­
lia de Forquilhinhas, no valor
de Cr$ 70 mil, para a manuten­

ção de serviços comunitários
· com o Instituto.

Ainda na prefeitura, Konder
Reis ouvirá uma exposição do
prefeito Altair Ghidi, e depois
manterá audiência conjunta

· com o presidente da Câmara, o
presidente da Arena c os ve­

readores da Arena c do :\IIDB.
Ao meio-dia fará uma visita ao

.

local onde será construído o

Centro Social Urbano, no

hairro Próspera.
Após o almoço, a comitiva vi­

sitará as minas União c Cri­
ciúma, a Fucri c a Escola Téc­
nica Osvaldo Pinto da Veiga.
Ao final da tarde, Konder Reis
manterá uma audiência com

empresários, clubes de serviço
da cidade e de Araranguá, co­
missão de Maracujá, comissão

, de mineradores de carvão, as­
sociação comercial, sindicatos
de agricultores e algumas co­

missões de bairros.
Namanhã de sábado Konder

Reis visitará Iç�ra ond� se reu­

nirá com as lideranças locais e

presidirá a inauguração do sis- ,

tema de abastecimento de água
da Casan, Às 10 horas estará em
Urussanga e às 11 fará vistoria
no trecho rodoviário em asfal­
tamento, Criciúma-Urussanga,
visitando depois a Cerâmica
Eliane. À tarde manterá conta­
tos com o Grupo Creus i;I, Car­
bonífera Urussanga, Treviso e

políticos -locais.
Domingo, às 9 horasso gover­

nador estará em joaçaba, para
participar da XI Convenção es­

tadual do Comércio "Lojista.

Discurso de

Geisel sobre
.

Imprensa

tem elogios

O deputado Murilo Sampaio
Canto (MDB) registrou pro­
nunciamento feito pelo presi­
dente Ernesto Geisel, em Bra­

sília, perante assessores de im­
prensa dos órgáos oficiais, reu­
nidos naquela Capital.
Neste pronunciamento o

chefe do Poder Executivo con­

citou os assessores a "falarem
sempre a verdade. Estabelecer
a verdade mio é fácil, mas vale a

pena continuar tentando. Es­
pero que todli's r se compene­
trem d e ss a necessidade",
foram algumas das pala vras

pronunciadas naquela oportu­
nidade.
O parlamentar ernedebista,

ao fazer o registro, disse que
tudo o que o presidente da He­
,pública afirmou "é exatamente
o que a classe jornalística quer,
o que quer o País e o povo".
Lembrou recente, manifesto

assinado por jornalistas brasi­
leil'Os, lido no plenário da As­
sembléia Legislativa de Santa
Catarina, lembrando' flue. vá­
rios jornalistas foram pressio­
nados pela administração pú­
bliea estadual e retirar suas as­

sinaturas daquele manifesto,
sob a ameaça de perda de em­

prego e que posteriormente o

próprio governador Konder
· Reis fez uma crítica púhlica ao

documento.
"O presidente da República

diz que jornalista deve falar
somente a verdade para que o

Povo mio tenha uma visão dis­
torcida da realidade", conti­
nuou o parlamentar, prosse­
guindo: "Estou começando a

acreditar que uma nova fase
está a se desencadear no País:
da liberdade de imprensa e de
opiniúo, Os jornalistas profis­
siollai" nao querem o direito de
Inl'lltir. Eles querem o direito,
dl' informar cOn'etamente os

Sl'IlS l eitores".

o plano rodoviário es:
tadual está com 60% dos
projetos contratados e

"lastreados por dinheiro
vivo", disse ontem na

Assembléia o líder do
Governo, Nelson Pe­
drini, em discurso no

qual respondeu pronun­
ciamento 'feito na Câ­
mara Federal pelo opo-

.

sicionista Walmor de
Lucca, que entre outros
tópicos considerou "so­
terrado" o plano do
atual governo estadual
no setor de transportes.
Segundo Pedrini, só não
foram ainda contratadas
as obras cujos projetos
de engenharia ainda não
ficaram prontos. O par­
.larnentar adiantou ainda
que, mesmo completado
o plano - no que acredita
firmemente - as carên­
cias rodoviárias de
Santa Catarina não esta­
rão totalmente resolvi-·
das. Mas para que os fu­
turos governos possam'
ganhar tempo na contra­

tação de obras comple­
mentares - acentuou - o

Departamento de Estra­
das de Rodagem já está
inclusive adiantando al­
guns projetos de enge­
nharia.

Munido de cópia ta­

quigráfica do discurso
deWalmor de Lucca e de
recortes de jornal em

que a matéria foi 'publi­
cada, Pedrini destacou,
logo ao início de sua,

fala, uma contradição
entre o original do dis­
curso e a reportagem
correspondente publi­
cada por um órgão da
imprensa gaúcha. O jor­
nal incluiu, atribuída ao

secretário da Fazenda,
Ivan Bonato, a declara­
ção de que em 1977 o

Besc esteve numa fase
pré-falimentar, o que
Pedrini, compulsando
as notas taquigráficas,
não encontrou no dis­
curso de Walmor €:te
Lucca. Ele próprio admi­
tiu, contudo, que cópias
do discurso haviam sido
entregue aos jornais
com antecedência, e o

autor pode ter introdu-

zido mod ificações pos­
teriores, Pedrini des­
mentiu que o secretário
da Fazenda tenha feito
tal comentário "em

qualquer época ou lu­

gar",. acrescentando
que "exatamente em

1976 o Besc atravessou,
em termos de expansão,
um de seus melhores pe­
ríodos". O deputado
Zany Gonzaga, em

aparte, testemunhou
que o secretário da Fa­
zenda defendeu numa

das reuniões do cole­

giado a alteraçáodo cri­
tério de depósito do di­
nheiro público - antes
feito também em bancos
privados - mas que a si­

tuação do Besc era boa

"apesar de algumas
pendências de finan­
ciamentos a firmas em­

preitei ras".

Outra afirmação que
mereceu um 'desmen­
tido foi a de que os dire­
tores do banco, me­

diante depósitos de re­

cursos públicos, seriam
be.neficiados porque,

"os lucros auferidos
são muito maiores". Pe­
drini esclareceu que os

diretores não têm parti­
cipação nos lucros do
banco como foi alegado,
e, adiantou que em de­
zembro de 1976 os seus

vencimentos totalizaram
Cr$ 35.1 00,00, sendo Cr$
23.400 de salários e Cr$
11.700 de gratificação,
"que obviamente seria
elevada se incidisse
sobre os lucros, que
foram enormes, .d o

banco"

tesouro ou nas gavetas
da Secretaria dos
Transportes ou mesmo

nas estantes do DER -

disse" para em seguida
indagar:
- Por que o Governo

ficaria com os Cr$ 700
milhões ociosos, sujei­
tos à Inevitável desvalo­
rização financeira,
quando a própria pro­
paganda oficial estimula
as economias domésti­
cas à poupança me­

diante investimentos
que garantam a rentabi­
lidade da moeda?
Em aparte, o deputado

Francisco Kuster, do
MDB, respondeu com

outra pergunta:
- E os lucros, depu­

tado, ficarão com o

banco ou vão para o

plano rodoviário?
- Os lucros ficarão

com o banco, é evidente,
Não há meios de
transferi-los. Mas o

banco, que é o suporte
financeiro do Estado,
está na vala comum do
Tesouro, da Secretaria
da Fazenda. Ninguém
terá prejuízos, nenhuma
estrada deixará de ser

implantada por isso. O
Governo, juntando a

Codesc, tem 2/3 do capi­
tal social do Besc, e na­

turalmente essa "vala
comum" dará nos

próximos anos,
condições de uma

receita maior para
o próprio DER. O" que
não se poderia é 'deixar
de aplicar o dinheiro;
quando os contratos por
norma não têm preço
fixo, são reajustáveis.
Guardar o dinheiro seria
no mínimo dar um ates­
tado de burrice.

O deputado Nelson
Ped rini demo .rou-se
mais na tribuna em-con­

testar a afirmação' de
c

Apesar da argumenta­
que a ap licaçào" em ção <ia líder governista,
"operr market" e em o deputado Francisco
"over-night" dos 50 Kuster continuou ,di­
milhões de dólares do zendo que era "um ato
plano rodoviário, que es- de coragem, defender a
tavam no Besc, em de- aplicação de recursos

pósito, fosse uma "ope- de empréstimos em

ração suspeita". "oper-market" quando o
- O governo, ao rece- Tribunal de Contas tem

ber o dinheiro, eviden- se manifestado contrá­
temente que não iria rio a tais aplicações". O
guardá-lo nos cofres do deputado Roland Dorn-

Hidrelétrica de 50110 Osório/ 1.050,000 K W.
Rio lguaçú, Paraná. Em operação desde /975.

Pedrini garantiu na Assembleia a plena execuceo du plano de

Governo

busch, contudo, reco­

nheceu essa aplicação
como "vantajosa", ob­
servando que "no f.im
das contas o lucro é do
Estado, e as obras real­
mente encarecem com o

tempo".
Em outro aparte, o de­

putado Murilo Sampaio
Canto, também do MDB,
disse que o deputado
Walmor de Lucca não

quis dizer em seu dis­
curso que o dinheiro de­
vesse "ficar na gaveta",
mas que o lucro deve ser

aplicado no plano rodo­
viário. E acrescentou ser

curioso que algumas
empreiteiras tenham de­
sistido do trabalho em

algumas frentes de
obras contratadas pelo
atual Governo.
Pedrini, porém, sem

conhecer detalhes ga­
rantiu que "se houve al­

guma inadimplência, foi
por parte das empreitei­
ras", e desafiou a provar
que "qualquer empresa
que tenha contratado
obras tenha queixas de

inadimplência contra o

Estado",

Ministro vai estudar

Ele ,citou, ainda,
dados "altamente elo­

giativos à atual adminis­
tração do Besc", que ..:
com 16 anos e 70 agên­
cias instaladas no Es­
tado, cresceu 2% no úl­
timo exercício, percen­
tual que náe foi atingido
por outras entidades'
bancárias de grande ex­

pressão. O Besc está em,
33° lugar entre os

Bancos oficiais dos
Estados. Ao final, sem

,

tempo suficiente, na tri­
buna, Pedrini prometeu
voltar _em outra oportu­
nida�de, acrescentando
que

... 'a grãnde contradi­

ção da Oposição é que
vive reclamando ao Go­
verno Federal contra

aquilo que não dá a

Santa Catarina e contra

aquilo que tinha e não
tem mais, e procura ao

mesmo tempo atingir o

que é essencialmente
catarinense, como o

Besc".

'a transformação
da Tereza Cristina
A Comissão constituída dos deputados Milton Carlos de

Oliveira, João Corrêa Bittencourt, Epitácio Bittencourt e Man­
oel Carlos de Souza, ao retomar ontem de Brasília, informou
que manteve contatos com o presidente do Conselho Nacio­
nal do Petróleo, general Oziel de Almeida, e com o ministro
dos Transportes, Dirceu Nogueira. Juntamente tam­

bém os acompanharam os senadores Otair Becker e Lenoir
Vargas Ferre ira, deputados federais Adhemar Chisí, Nereu
Guidi e Abel Avila dos Santos, prefeito de Tubarão; Paulo
Osny Ma)', opresidente da Câmara de Vereadores Edson Car­
valho, secretário da ARENA em Tubarão, Antônio Benedet e
ainda o profc.ssor Osvaldo Del la Giustina.
Durante a audiência que mantiveram com o general Oziel de

Almeida, presidente do Conselho Nacional do Petróleo, solici­
taram a liberação do trecho Ferroviário Tubarào-Cuard a para

que, em seu lugar, fosse construída uma estrada rodoviária.
Lembrou o deputado �lilton Carlos de Oliveira que anterior­
mente a prefeitura de Tubarão já havia feito idêntica solicita­

çáo ao CNP, mas .teve seu pedido indeferido. No contato man­

tido com o presidente do CNP este informou-lhe que desco­
nhecia a solicitação anterior mas que iria estudar o assunto

tendo, no entanto, antecipado sua opinião favorável à liberação
da ferrovia que, posteriormente" era transformada em rodovia.
Explicou o deputado que, embora se tratando de rodovia, o
pedido tinha que ser encaminhado ao general Oziel de Al­
meida para parecer, já que a estrada de ferro Dona Tereza
Cristina faz transporte de carvão, produto que está afeito à área
do CNP,
Com o ministro Dirceu Nogueira a cômissâo de senadores,

deputados federais e estaduais, prefeitos e demais autoridades
de Santa Catarina, expuseram as razões da necessidade de
transformar a estrada de Ferro Dona Tereza Cristina em Divi­
sáo Especial da Rede Ferroviária Federal, com sede no Rio. Na
exposição de motivos feita ao ministro dos Transportes esta

transferência daria maior autonomia administrativa ii Estra
de Ferro com o consequente desligamento da Regiona de
Porto Alegre e vinculaçâo exclusiva à rede Ferroviária E de­
ral, no Rio de Janeiro, o que beneficiará economicament o sul
do Estado. Entre as vantagens que tal desvinculaçáo

trJ'á'
os

deputados citaram o recolhimento do ICM, que hoje car­

reado pára Porto Alegre, que ficaria para Santa Catarina;' não
transferência de funcionários para a Regional da C pital
gaúcha; os depósitos bancários ficariam nas agências do Ido
Estado; c ainda as concorrências públicas que passariam
feitas em Tubarão.
Segundo o relato dos deputados estaduais - Milton Cario de
Oliveira, Manoel Carlos de Souza, João Corrêa Bíttencou e

Lpitácio Bittencourt - o ministro Dirceu Nogueira ouviu aten,
tamente as explicações e reconheceu serem "muito válidas e

\
milito justas" mas ficou de estudar o.: assunto com a alta díre- \

,

çào da Rede Ferroviária Federal. '-
Disse ser sensível ao problema exposto pelos catarinenses

mas alertou que, em princípio, estava a se preocupar com o

problema e, principalmente, com a pluralização do fato a outras

estradas ferroviárias. do País, que poderia ocôrler:'pois em

algumas capitais onde eram sede de empresa hoje dependem
também de regionais. O fato poderá abrir um precedente já que
estas também poderão reivindicar a mesma coisa o que traria
uma modificação total da estrutura da Rede Ferroviária Fede­
ral.
Mas, segundo os parlamentares, o ministro dos Transportes

reconheceu que a Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina pos­
sui superavit, com grande volume de tonelagem em transporte
e sem qualquer ligação ferroviária com Porto Alegre. Por isso
julgou que o problema merecia ser estud ado com atenção
vis ando achar uma solução para dar autonomia a Tereza Cris­
tina.

Tuburâo . Santa Caturina.Lnicio de operuçâ«) de Jorue t.acerdu Itt: /978,

o Sul do Brasil, durante muito tempo,
foi abastecido com a energia gerada por
usinas isoladas.
A Eletrobrás, em 15 anos de atuação,

promoveu o aumento da capacidade das
usinas térmicas a carvão, a construção ou

ampliação de 5 hidrelétricas de grande
porte e integrou o sistema elétrico da
Região.
Graças a esse gigantesco esforço,

20 milhões de brasileiros contam, 'atual­
rnente.corn I milhão e 300mil kW deenergia
para o seu bem-estar econômico e social.
No momento, novas usinas estão em

construção ou ampliação no Sul. Em
apenas 10 anos, essas usinas elevarão a

capacidade instalada na Região, através da
Eletrosul, para mais de 5 milhões de kW:
4 vezes o potencial existente hoje.
Outro grande benefício irá ampliar ainda

mais as possibilidades de expansão da área:
é o amplo programa de elet ri ficacão rural,

iniciado em 1976. Através dessa iniciativa,
t 3.800 propriedades rurais estão sendo
eletrificadas c, até 1979, esse número
atingirá a 41\.-tOO,
Garant ir toda a energia necessária ao

Sul representa uma dupla vitória para a

Eletrobrás, Pois, apoiar o progresso de
uma das mais importantes regiões do
Brasil é lev ar o próprio Brasil mais
próximo ele seu pleno desenvolvimento.

Eletrobrás: .

15anosgerando oprogre_sso do SuL
I

Ministério das Minas e Energia

�,
I:létrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia gera progresso

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A verdade
•

e a Imagem

Comunicaçao social é a expressão encontrada pelo
Coronel Toledo de Camargo para definir sua atividade
abrangente de chefe de um serviço de relações públicas
e de secretario de Imprensá da: Presidência da Bepú­
blica . U Cocerno Médici, o primeiro a sentir a necessi­
dade de wn serviço de relações públicas', teve o escrú­
pulo de não conjuruli-io com a tarefa especial do secre­

tário de Imprensa, no seu tempo exercida cum as reser­

vas inerentes ao seu processo de gocernar . O Presidente
Geisel, de início, com o Sr, Humberto Barretu incum­
bido das relações com a imprensa, tentou eliminar a

At;RP, subordinando-a' ao Serviço de Imprensa e

anulando-a operacionalmente, A derrota nas eleições
de 1.LJ74 e a aproximação das eleições de l!:)76 levaram­
no a.restahelecer a dualidade de seriiiços confiando a

nova ARP ao Coronel Camargo, antigo assistente do
General Octávio Costa, incumbindo o novo titular de
"ganhar as eleições" que a Arena se lhe afiguraca in­
cc m.pet e n t c para ganhar, A Presidência iria

empenhar-se diretamente no pleito e o faria por inter­
iiiedio dessa assessoria de relações públicas à qual nao
faltariam recursos materiais e 1111manos, Posterior­
mente, com a designação do Sr. Barreto para a Caixa
Econômica, o Coronel Carmargo acumulou as duas
[unções, já então com ênfase nas relações públicas e

apagamento do canal de comunicaçào do Cooerno com

a Imprensa,'
.

Essa a história, Ho]e , com extrema boa intençâo, o
Coronel Camargo acumula as duas [unçoes, as quais
dificilmente distingue, a começar pelo fato de estar
assinalando o exercício delas cum uma presença quase
estelar na constelação goGernamental. Antes de um

exame crítico da exposiçâo que fez ao seminâriu de
assessores governamentais que se realiza em Brasília,
'cahe-lhe um loucor Iiela enfática dcclaraçào de que o

Cocerru, nâo pretende reviver o OlP, nem impor o en­

deusamento de um líder, ou seja, ruio quer recorrer à
velha técnica da promoção do culto da personalidade
inseparàoel dos regimes autoritários, Mu ito iJl!1i!. U
Coronel chefe da ARP e da Secretaria 'da Lmprensa,
[unção essa última ({III', pela primeira vez, se torna
compaticel com a 'uerrnanéncia do seu titular: nu ser­
víçu ativo das Forças Armadas, aponta duas frentes �le
trabalho, a externa e a interna, e três objetivos elas
campanhas da ARP: utilidade pública, esperança ejor­
talecimento do caráter, ele quer, internamente, "pre­
dispor, moticar c estimular a oontude coletiva para o

esforça de desencolcimenro" e, externamente, "zelar
para que a imagem do Brasil seja fiel à realidade", U
Presidente Geisel instituiu publicamente as assessorias
de CUmIlIÚCaç'(/O a dizer sií a verdade,

H á nesses conceitos todos uma grande dose de subje­
ticidade, o (/111' praticamente libera o Coronel e seu

grupo de cento e tantos assessores para enquadrar se-'
gu iulo critérios pessoais as diretrizes do serviço de rc­

laçocs p úblicas. L louc/u:e! que ele queira por esses

serviços' sob sua orientação a trabalhar pelo desenvol­
vimonto social e econcJmicu (o político está.im.plicita­
mente excluído). No exterior tem sido observado com

const ância e cm dado momento até com certo escân­
dalo o esforço nacional para crescer, para "emergir.do
subdesencolcímcnto", Falou-se por muito tempo no

"milagre brasileiro", sem ({III' fosse necessário, ao que
consta, cst iniulo de orgãos nacionais de [armação de
imagem (11'/ de conumicaçâo social, Nao há dúoida de
qu e tudos /leiSI desejamos construir "IIma sociedade
prcísllera e jllsta, resJlei-tadora dos direitos hllmanos,
JlreoclIJlada em oferecer a cada brasileiro a nHi:,..:zIlW
cota de hem-estar cOlnlwtít:e_[ com nossos recursos e'
cOl1jllntu ra C/l/e vivemos".

.

N(/o há es:!clrço de comunicaçúo social, todacla,
capaz de mudificar, Jlerante o plÍlJlico Ilorte­

am.ericano, porexemJl[o, a impressãu cal/sada pda des­
criçâo de l/ ma ('Ilxovia du Recife feita ii senhora Carter
lIur dois missioná rios (/111' lá foram lIarar, possit:d�
mente por engano. U ellgano (' o menus, o grave é u

estado em C/l/e se amontualH Jlessoas numa cela de pre­
sídio, Cu lHO, deixandu de lado lI/H setornu c/ua[ (iPresi-'
dente Geisel tem dado muito Jlara melhorar o nícel de
comportamento dO'alJarellw repressit:o, nclo será Ii os­
sívcl transmitir ás naç()es demucráticas a idéia de c/ue o

Brasil se en(/uadra /lllm sistema del1wcrâtico de Go­
venw, (filando osfatos Ilo[íticos mais rece/ltes (/111' che­
garam à imprensa estrangeira sôo o decreto presidell­
cial pondo em recessu o CO/lgresso para C/III' de legis­
lassé e111 seu /tome e o decreto cass(llldo os direitos
pulíticos de 11111 clé'jl1ltado, ,

A ausência de estrlltllra legal, IIl/m país ,no c/ual o,
Presidente da Rejl1ihlica goz;enw, legisla e distrilJ1(i a
Jllstiça, oferece 1I11/e/ imagem do Brasil }id â reali­
dade" SClil ({III' se Ilo.\'sa dizer C/"I' essa realidade seja
lisunjeira para luis, () COrollel Came/rgo /leio pretC'l/de
alcançar o 1I11I1Idú cxterior com cerS(!eS C/III' falte/riam
aos prinàpios (/111' ;Jroc!all!ou de "iI11pessoe/iidade, le­
gitimidade e cerdadc", l�sses princíJlios esteio afL;lIdi­
dos I](IS 110fl"cias acima aludidas e (/111' certamellte OCI/­

param eSjlaçonosjor!lais estrangeiros, Us direitos !tI/­
mal/os se ,exercem elllIl/llçúo de garantias do'este/do dc
direito, Unde n(/o existe 11m estado de direito IIÚO //(I
COI/lC), exercer direitos lw/)wnos, jlo/Úicos 011 s()L'Íais,

c/I/ah/uer (/I/e seja a r('(círica dos C/UC prcc()nizalll a

dcmocracia moderl/a, social ou c/lIe nome s('ja, () Prc-.
sic/ente Geisel c(lllsegllill redllzir (lO IIflllilllO (/ l,raUca
de tortllras lIIas, selll restalJelecer (li) fllndamcntus CI/I'

c/lIe se assenta (I Poder jlldiciário, I{Ú(I i/JIflcdií:(/ 'cIIIC
outr(iS tipos de abus(I e uutros desrespeit(ls aus Llii·d·/os
hllmanos se regi,S'trem j]() mllndo infeliz/1lcntc UlstC) da
reflresscL(I po/aiUl,
Lssa é (/ (;crdude, (/ue () Presidcnte pcde aos SCIIS

assessores,

Carlos Castello Branco
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o problema do menor

o problema, ninguém desco­
nhece, existe em praticamente
todas as cidades do País e sua so­

lução é difícjl..exigrndo uma con­

centração de recursos humanos e

financeiros muito grande para
solucioná-lo. Em Florianópolis,'

entretanto, ele vem assumindo

proporções inquietadoras,
tomando-se imprescindível unia
tomada/de decisão urgente, pois
só assim será possivel minimizá­
lo, já que vencê-lo inteiramente é
missão praticamente impossível.

Isto porque sendo o Brasil um país
em desenvolvimento está sujeito
a conviver com anormalidades
dessa ordem. Referimo-nos ao

problema do menor desassistido,
que há longos anos vem desa­
fiando toda a sociedade, recla­
mando e exigindo hoje, mais do

que nunca, redobradas atenções
por parte dos poderes públicos e

da própria comunidade, que tam­

bém não pode fugir da responsabi­
lidade de oferecer sua valiosa par­
cela de contribuição para as

questões de natureza social.
Em Santa Catarina é conforta­

dor verificar-se que algumas pro­
vidências vêm sendo tomadas
nesse campo, com a execução de
uma política de assistência ao
menor que tem apresentado al-.
guns resultados positivos. É pre­
ciso ter sempre presente, 'no en­

tanto, que não basta encarar o pro­
blema nos seus efeitos, sendo'
igualmente necessário erradicar,
tanto quanto possível, as suas cau- ,

sas mais evidentes. E é dentro
dessa necessidade que a política
posta em prática deve despertar

,

.no menor, mais do que o amor ao

trabalho, uma consciência do seu

valor humano, de modo a

cultivar-lhe a dignidade pela
atuação honesta das atribuições
que lhe serão confiadas e que

digam respeito à sociedade da

qual faz parte.
A ação oficial que busca dar

guarida aos menores desassistidos
precisa encontrar, em contrapar­
tida, a

-

cooperação' da iniciativa

privada, que tem por obrigação
participar ativamente do pro­

cesso, já que ele se destina a mi­

norar um problema que a todos,
indistintamente, diz respeito.
É necessário intensificar a soli­

dariedade comunitária, a fim de

que se impeça, de forma efetiva, a
marginalização cada vez mais

crescente da sociedade de valores
que podem e devem ser aprovei­
tados e que se encontram em si­

tuação inferior por razões que,
muitas vezes, fogem à sua culpa.
A hora é de unir esforços em

tomo de um objetivo comum e de
elevado sentido social, para o qual
a sociedade deve ser convocada e /

aceitar o desafio que poderá ser

vencido com o apoio de todos.

,

Fumo

PreZ(lcZO Senhor: Te�do verificado, em
uma das edições passadas deste jornal, que
um dos parlamentares da Assembléia Le­

gislativa, sugere a possibilidade e advoga a

inclusão nos currículos escolares, a orien­
tação contra o vício do fumo (cigarro):
Entretanto, discordo do emi'nente pa'r­

lamentar, por ser uma medida pratica­
mente imprõpria e que nflo h'aria melhores
resultados. E querer tapar o sol com uma

peneira.
A possibilidade de movimentar e mobi­

lizar as forças vivas da Nação, no sentido de
criar-se leis reguladoras mais rigorosas, em
relaçào as promoções e divulgaçôes do re­

ferido veneno, seria a medida mais ade­
quada e correta.

Es�a medida, creio ser válida e de inte­

resse social, visto que já se encontra pro­
vado que é um mal à vida humana o vício
dnful110 é.nada impede que ex.ista·um con­

'trole milis rigoroso, por parte dos úrgãos

CARTAS'
governamentais na preservação do seu

povo.
Nesta época em que todos se preocupam

com mal do cigarro, muito me admirou a

promoção, de caráter nacional, da maldita

"Copa Arizona",.quando vimos milhões de
brasileiros adolescentes, com um maço
(carteira) na mão a gritar vivas pelo seu'

clube, sem perceber que estava sendo vi­
tima de uma máquina, cujo objetiv� não
era proporcionaro esporte, mas s·im, fabri­
car adeptos do famigerado cigarro.
Estes acontecimentos, senh,or Diretor, é

que deveriam Ser observados pelos l)OSSOS

representantes e sofrer uma proibição de
promoções desses gêneros. Na imprensa
escrita, falada e visualizada, é o ponto in�­
cial da repressão e assim estaremos procu-
'rando cortar o mal pela raiz.

'

A escolaridade de prevenção e do mal
que causa () fuino, creio que traria um re­

sultado passageiro e momentâneo em vista
da enorme propaganda existente em todos
os lügares.
Era isto, senhor Diretor, creio que a pro­

posição do nobre deputado é válida, mas o

campode batalha deverá ser outro, se corta
() mal pela raiz. haldo dos Santos - loa­
çaba,

Futebol
Senhor Diretor: Os dirigentes de fute·

boi, principaLnente de Figueirense e.Avaí
têm que sofrer mesmo.
Está na cara que os nossos times de fute­

bol, pr.incipalmente os da capital, precisam
é de técnicos, com um bom conhecimento
de futeboL Pois Déeios Leais, Lamos Bu­
rigos, Natanaeis Ferreiras, Emilsons Pe­

çanhas estão completamente por fora de
futebol. O que eles sabem todo mundo co-

nhece.
'

Nós precisamos é de técnicos de nome

o
fi

com gabarito, técnicos que saibam ensinar

alguma coisa de futebol, jogadas diferen­
tes. Porque. o que se vê é técnicos que
dizem que daqui a uma semana o time está
no ponto,mais este ponto não chega nunca.
O técnico do Figueirense coitado só sabe
falar em Deus, o do Avaí nem sé fala. Se­
nhores dirigentes, organizem também seus

departamentos de futebol pensem nos

preparadores físicos. Os do Figueirense e

Avaí já estão ultrapassados. Ibere do Fi­

gueirense está completamente por fora, a
física que ele está dando é para meninos de

colégio, além do mais ele está se preocu­
pando mais com a sua Academia, muito
claro. O Dacica do Avaí com aquela barriga
toda o que é que ele pode fazer. E isso aí

dirigentes do nosso sofrido futebol, contra­
tem urgenten;wnte técnicos capacitados,
como, Paulinho dc Almeida, Iustrichi,
Jorge Vieira, Diede Lameiro e outros, por­
que o negócio .em Santa Catarina vai ser
como antigamente, times de futebol sim­
plesmente, não "clubes de futeboL Decio
B"rto/lIz;:;i - F/orioll(;f!o/is,
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Aliás, a generosidade de
seu céu já é histórica. Saint­
Exupéry, onde esteja, é tes­

temunha.
TRANSBRA:SIL
A Transbrasil já pediu au-'

torização ao DAC para operar
o trijato (Boeing-727) em Flo­
rianópolis.

* * *

O movimento no Aeroporto
da Capital já exige aparelhos
de maior porte que os 737 -

Advanced,
DE ÔLHO
O Rio Grande do Sul pousa

em nova reivindicação cata­

rinense, esta no âmbito. uni­
versitário: quêr levar o Curso
de Aperfeiçoamento na área
de Energia Nuclear para a sua

Universidade FederaL
Santa Catarina fora a esco­

lhida, dentre sete Estados,
para sediar o curso. \

.

* * *

O Reitor Caspar Sternmer,
que é gaúcho, já está de pé
pelo curso e por Santa Cata­
rina.
CASPAR ERIC STEMMER
O Reitor Caspar Er íc

Sternrner, acompanhado do
Vice Roldâo Consoni e dos
Sub-Reitores Antônio Crillo
e Volrrei Millis, esteve ontem
em visita a "O Estado",
Todos registraram ôestágio

de desenvolvimento a que
chegou a imprensa catari­

nens,�' liderada por "'O Es­
tado '

* ..* *

, Desenvolvimento que, ÍÍn­
plica em novas responsabili­
dades, pois jornal é obra
sempre incompleta; sinfonia
permanentemente inaca­
bada.
NAESG
.. O ex-Secretário do Desen­
volvimento Econômico no

Oovemo Colombo Salles, Sr.
Hoyedo de Gouvea Lins, foi
nomeado por decreto presi­
dencial para integrar o Corpo
Permanente da Escola Supe­
rior de Guerra.
NA TELESC
Está em Florianópolis, para

uma visita de serviço a Te­

lese, o General José Antônio
D'Alencastro e Silva, presi­
dente da Telebrás,
ORIGINAL
O Sr. José Bonifácio já

achou os culpados pela insti­

tuição do divórcio no Brasil.
* * 1*

Os próprios.
PEDRO SIMON
O Deputado Pedro Simon

alimentava o sonho de suce­

der o Sr. Süival Guazelli
como Governador da Provín-

'" '" *

, ,

I
•

IlJformação geral

CEU ABERTO cia de São Pedro. '

O Aeroporto Hercílio Luz Como o tapete lhe foi reti-
confirmou ontem que é uma rado debaixo dos' pés,
alternativa importantíssima contenta-se agora apenas com

para os vôos que fazem a rota a reeleição à cadeira que <já
do suL Na quarta-feira à noite .ocupa na Assembléia Legisla­
deu pouso a um Boeing-727 tiva,
da Varig que vinha do Rio
rumo a Porto Alegre, cujo ae­

roporto permaneceu. fechado
por toda a madrugada de on­

tem .

Ontem mesmo dois vôos
com destino final para Curi­
tiba e Porto Alegre, além de
um terceiro com terminal em
Londrina, desceram no Her­
cílio Luz,

'" * *

Ainda que não lhe faltem
votos para chegartar ao Se­
nado:

INTERVENÇÃO
Avaí e Chapecoense jogá­

riam num sábado à tarde no

estádio Adolfo Konder.
Não jogaram. Ou por outra,

protagonizaram uma lamen­
tável pantomima sob o patro­
cínio do Diretor Técnico da '

FCF, Sr. Pedro Lopes.
.

O Avaí, defendia convic­
tamente íl tese de que lhe as­

sistia o direito de programar a
partida em seu estádio, 'posto
que era o mandatário do jogo.
Nem a FCF sabe porque

impediu o jogo de sábado no

Adolfo Konder, a partir das
declarações- do Sr. Pedro
Lopes de que o estádio do
Avaí não está ·interditado.
Entra em cena agora o Sr.

Giulliari e marca o jogo para a
.

noite de hoje, no Orlando
Scarpelli. Embora assumindo
uma postura � incoerente, o

Avaí concorda. Jã a Chape­
coense, que sábado queria
jogar no Scarpel li, agora
afirma que não joga nesta,
nem em outras galáxias.
O único consenso possível

de se extrair de tamanha
babel é o seguinte: ninguém
está dirigindo o futebol em
Santa Catarina.

.
- ,

* * *

Paramoral iz á-Io, só urna in­
tervenção emanada do Go­
verno.

PRÊMIO MAIOR
A Caixa Econômica Fede­

ral vai aumentar de Cr$ 1 mi­
lhão 200 mil para Cr$ 1 mi­
lhão 500 mil o prêmio da Lo­
teria Federal.

* * *

A majoração do prêmio
passa a vigorar a partir de se­

tembro.
OS PREFERIDOS

(J comentarista João .Sal­
danha, o "-'melhor "papo"
sobre o futébol existente no

país, jantou como diretor de
O Estado, Sr. JoséMatusalém
Comelli, no Sacu, em Porto

Alegre. E fez uma confidên­
cia que não costuma vazar de
seus comentários na rádio e

na TV: Cláudio Coutinho é
um técnico aplicado, mas

muito permeável dos carto­
las.

* * *

Por Saldanha a CBD tinh�
um desses dois técnicos: Ru­
bens 'Minellf, do São Paulo,
ou Orlando Fantoni, do
Vasco.
DE VOLTA
O professor Henry Kissin­

ger, do corpo docente do
Centro de Estudos da Uni-'
versidade de Georgetown, é
esperado dia 20 em Brasília.
Cumprindo promessa de

quando ainda era o Secretário'
de Estado, vem conhecer me-.
lhor o Brasil, acompanhado
da mulher, Nancy.

* .* *,

'No seu roteiro", além de
Brasília, Rio e Salvador.

Gustavo Neves ! ;)
,

,

Direitos Humanos
O Ministro das Relações Exteriores, Azeredo da Silveira,
acaba de externar o seu pensamento,

.

que é <) do Brasil, acerca de

pretendida fiscalização de uns-sobre os demais palses na aplI­

cação dos direitos humanos. Manifestando-se contrário � essa

fonna de intervenção alheia na política interna das naçoes, o

Ministro alude ao fato de ser o nosso país um dos que propug­
nam, neste instante, como em todos os tempos os princípios do

respeito à pessoa humana, coerentemente, aliás, com a forma-

ção social e com a evolução política do Brasil. .
'

Na verdade, nenhum país, mais do que o nosso, tem dado, no
curso de sua formação histórica,. maiores demonstrações de
acatamento a todos os direitos humanos, que evidentemente
não poderia excluir, desde logo, a própria evolução étnica e

social.
'

,

Somos um povo desarmado de preconceitos, have_ndo, no
curso do nosso desenvolvimento naci'onal, testemunhado a

aplicação de pri'ncípios duma civilização peculiü., eminente-'
mente pacifista e harmônica.
As nOl'mas de direito humano coexistem, assim, através de

toda a nossa história, constituindo, não apenas imperativo de

boa convivência política, mas espontãnea expressão de pendo­
res raciais, comuns ao que é hoje a alma brasileira.

Se existe, portanto, um país, ao encontro de cujos preceitos
políticos viria a codificação dos direitos do homem, fundadQs
nà liberdade condicionada racionalmente à responsabili-.-, .

dãde, esse pais será o Brasil, q':!_e não aspira senão às prerrogatI­
vas de autodeterminação e à cooperação da obra de um mundo

sempre melhor e feliz.
.

Temos sabido acolher e recompensar o esforço vmdo dei
outras gentes, que nos compreendem, participando de nossos

ideais e comungando nas mesmas regalias e esperanças,

Sempre repudiamos as lutas de conquistas e a violência sob

qualquer aspecto.'Nada nos Pai ta, pois, para que reivindique­
mos a situação de um País livre, que respeita e propugna a

inviolabilidade dos demais, seguro de si e de suas essenciais

pren·ogativas .

•

O direito à liberdade está implícito no dever de acatamento
às liberdades alheias, como fórmula de convivência democrá­

tica, aceita universalmente.
O pensamento do '\1inistro Azeredo da Silveira não é outro,

quan-do preserva para o Brasil a regalia de conduzir-se na'pauta
dos próprios princípios e .sem quebra da dignidade nacional,
porventura submetida a restrições fiscalizadoras vindas de
fora.
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Geisel fez sua parte
'e o resto cabe aos

políticos, diz Tarso
> Brasília - "O que cabia ao presidente Geisel fa:
; zer, ele já fez, ou seja, lançou o programa de disten­
ii são política. Os polítcos são os primeiros a fechar as
possibilidades de desenvolvimento democrático,

, não criando as condições necessárias para que a si-
tuação evolua até um ponto ideal" - declarou, on-

: tem, o senadorTarso Dutra (Arena-RS). '

: O presidente da Arena gaúcha disse que a respon­
: sabilidade primeira do êxito de qualquer projeto de
distensão política cabe aos políticos, que estão obri­
gados a criar um clima propício a esse desarmamento
de espíritos, através do estabelecimento de enten­

dímentos que anulem a ação irracional dos radica-
lismos.

.

,J.'
Sustentou que, se houve uma proposta de disten-

II são, formulada pelo Presidente daHepúhlica e aceita
, pelos políticos, como não poderia deixar de ser, estes
últimos já deveriam ter tomado a iniciativa, nesse

, campo, visando criar condições mais favoráveis para
; que o presidente da República pudesse agir.

, �' Lembrou que, no ano passado, quando ainda havia
tempo, chegou a propor duas formas - a implantação

I de um regime parlamentarista e uma Assembléia
Constituinte para reformular a constituição atual.
Tanto num caso como no outro sentiu fortes reações,
especialmente do MDB, sobretudo de seu estado
(agora, eles estão com a constituinte).
O Sr. Tarso Dutra chegou a escrever uma carta ao

chefe do Governo alinhando as razões que, em seu

f entender, justificariam uma constituinte. Agora,
abandonou a idéia, que já foi abrigada pelo MDB e

que "tem até cheiro de.subversâo".
O senador gaúcho.acha que a fórmula mais correta,

.

agora, consistirá numa verdadeira união nacional c-«
dos partidos e dos políticos - de forma a criar um

I
ambiente de tranquilidade absoluta no país e, assim,
dar condições para que o governo tome suas iniciati­

� vas no campo político-institucional.
"Fora da união de todas as forças, não vejo solu­

ção", disse.

Camargo desconhece que

Governo esteja disposto
a expulsar Casaldáliga
Brasília- o assessor de Imprensa da Presidência

, da República, coronel Toledo Camargo, no en­

contro de ontem à tarde com a imprensa, disse des-
conhecer em que se baseou o deputado Amaral
Neto (Arena-RJ) para fazer afirmação invocando Q
nome do presidente da República - de que o bispo
de São Félix do Araguaia, Dom Pedro Casaldáliga,
estaria na iminência de ser expulso do país, "Não
conhecemos nenhum fundamento pára afirmação

,

desse tipo", frisou o porta-voz do governo.
Sobre a emenda do divórcio, aprovada ontem

pelo congresso, afirmou o Coronel que o Presidente
4 �

Gei�el faz questãõde .manter ainda em reserva sua

posição pessoal com relação a implantação do di­
vórcio no país". O Presidente Geisel --' acrescenta'
- considera o tema uma questão de conciência de
cada congressista".

O assessor de imprensa recusou-se a comentar a

posição oficial do governo a respeito do assunto.

Secretário contra perda
I � ,

de autonomia dos estados
Belo Horizonte ----' O Secretário da Fazenda de

Minas, Sr. João Camilo Pena, em depoimento a As�
sembléia, ontem, denunciou o governo federal,
através de diversos órgãos, especialmente a secre­

taria do Planejamento doa Presidência da República,
, de opor "restrição nítida a autonomia dos estados"
e de os levar a entrar "em péssimas dificuldades

I financeiras".
João Camilo Pena declarou que "é crescente a

gradativa perda daautonomia financeira dos tesou­
ros dos estados-membros da República Federativa
do Brasil. Perda gradativa da capacidade de investir
e, em alguns casos, perda mesmo de capacidade de
sustentação". E culpou sistema tributário nacional
por esta situação.

O depoimento do secretário foi prestado perante
as comissões de finanças e de sindicância sobre o

processo de marginalização da economia mineira
da Assembléia Legislativa e durou três horas.
Lembrou que no recente III Congresso Nacional

de ICM, em porto Alegre, os assessores da Secreta­
ria da Fazenda de Minas, Getúlio Lamartine e Ro­
berto Nogueira, apresentaram uma tese sobre a

perda da capacidade de investir dos estados, que foi
aprovada por unanimidade pelos demais estados.
Disse então que se torna imperioso um reestudo

do sistema tributário nacional, responsável pela si­
tuação financeira difícil por que passam tanto os

estados poderosos da federação, como os menores.
E, por ter-se preparado convenientemente, Minas
Gerais constitui hoje uma exceção; já que tem situa-
ção financeira equilibrada. /'

O Secretário da Fazenda afirmou que, se de um

lado o "colonialismo interno" que existia no país
\ acabou, por outro lado o sistema tributário nacional
está levando estados poderosos da federação, entre
os quais São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do
Sul, a entrarem "em péssimasdificuldades financei­
ras".
Estes estados, além dos estados menores, estão

sendo atendidos "até agora pelos recursos ao cré­
dito interno ou externo". De todos apenas Minas
Gerais e, talvez, o Paraná, "estão em situaçãofinan­
ceira equilibrada e segura, mas à custa de redução
de investimentos".

.

,

João Camilo Pena, há pouco mais de seis meses, '

em fins de 1976,' denunciara, também em depoi­
mento feito na assembléia, a existência de um colo­
nialismo interno "proveniente do financiamento

que Minas Gerais e outros estados-produtores de

matérias primas ou produto 'in natur�' faziam a.es­
tados poderosos, como São Paulo e RIO de Ja�elro.

. Ontem, falando na comissão de finanças, afirmou
que o colonialismo acabou e que acabou, também, a
marginalização de Minas na economia nacional. No

, entanto, o sistema tributário naçíonal, sequndoele,
"provoca nítida restrição à autonomia estadual".

']
i

sordem organizada,
preconcebida dentro da
tática de agitação".

.

- Repetimos o que ví�
nhamos afirmando
muito afirmando muito
antes do acontecimento.
A autoridade não pode
ser diminuída. O desafio

.

não pode ser acatado
sem uma tomada de po-
sição. Mas disso tudo -

acresoentou - passado o

calor dos acontecimen­
tos, podemos fizer que o

equilíbrio foi mantido. A
conduta deles, no que
pese o desafio, não teve
maior consequência.
Por. outro lado, a inves­
tida policial não visou
ferir ou matar. Gás faz
chorar e chorar faz bem,
A água molha, quebra o

(mpeto da massa e esfria
os ânimos. Concluindo:
o nosso comportamento
foi dentro do razoável.
Agora, a população que
analise friamente e veja
que' movimentos pro­
qramados- por agitado­
res e badernei ros não
levam a lugar algum",
disse o Secretário de
Segurança.

pessoas, a fim de tentar

despistar a ação da polí­
cia".
Revelou que "mesmo

nos pontos nevrálgicos
das concentrações dos
estudantes os policiais
não portavam armas de

fogo, exatamente para
evitar a eventualidade de
um dispa-ro, em um mo­

mento de precipitação
ou nervosismo. Os que
leram os jornais de hoje
puderam ver, em várias
fotos, policiais portando
seus cinturões ou casse­

tetes. Pelo que sei, cin­
tada ou cassetete não
mata ninguém. Isso de­
sagrada aos aqitadores
que forçam a situação à
procura de um cadáver a
ser explorado politi­

camente".
"Ocorreram, é' ver­

dade, alguns atritos -

prosseguiu o titular dâ

pasta - mas, fatos perfei­
tamente normais em

movimento de massa

desta natureza. A contu-.
são se' generalizou,
tendo acontecido inclu­
sive que policiais civis

São Paulo - '''''!tram
aqueles que pensam que
daremos um cadáver à
exploração dos agitado­
res. A exemplo do mo­

vimento . anterior, na

concentração do territó­
rio livre da faculdade de
Direito, não sairam ven­

cidos nem vencedores,
pois de uma parte houve
a iniciativa da baderna e

de outro o intuito da pre­
servação da ordem",
disse o coronel Antonio
Erasmo Dias, Secretá­

rio da: Segurança PÚ­
blica a respeito dos
acontecimentos da
tarde de ontem.
"O que ocorreu na

manifestação dessa
meia dúzia de badernei­
ros, pois os verdadeiros
universitários não' se
prestaram para essa

provocação, .foi uma

prática muito conhecida
de agitação. Os que pro­
vocaram a situação, fi­
caram longe do alcance
da polícia. Os que se ex­

puseram, dentro dessa
tática, dispersaram-se
em grupos de 50 a 150-

Jornalistas

Dias: "Os verdadeiros universitários não se prestaram à provoca­
ção".

esses casos estão "o es­

pancamento da jorna­
lista Marta Elizabeth Co­
razzo, repórter do Diário
Popular, que foi atingida
nas costas por um golpe
de cassetete no Largo de
Santa Efigênia. Os repór­
teres fotográficos Luiz
Saez Parra e Manoel Isi­
doro da Silva, da Agên-

cia Folhas também
foram espancados nas

imediações do parque
Dom Pedro II".

Prossegue a nota:

"pontapés, empurr. óes
e chaves de braço foram
as formas através das
quais as forças 'policiais
tentaram 'intimidar os

repórteres Edson Flosi,
de o Globo, Luciano De­
lion e Wanda Terezinha
Martins, da Agência Fo­
lhas e José Nelo Mar­
ques, da Rádio Jovem
Pano E o repórter Wag­
ner Bag9'lo, da Agência
Folhas, chegou a ser de-

viram-se pressionados e

mesmo ágredidos. Por
outro lado, observamos
também' cenas patéti
cas, com soldados cor­

rendo atrás de estudan­
tes, tumultuando a vida
da cidade e pondo em

risco .a segurança e a

vida de' cidadãos que
nada tinham com os

acontecimentos" .

Salientou que "a mul­
tidão é incontrolável.
Num instante de tumulto,
acontecê o imprevisível,
pois a população na

condição. de massa é
amorfa e incontida,

quand-o o imponderável
r.ege tudo isso .. Fatos
semelhantes se

_
vêm

num campo de futebol,
com um contingente
igual de imprevisibilid­
-

ade. Há um' potencial
nervoso capaz de pro­
vocar o desequilíbrio' e
gerar violência".
- A polícia -' disse

ainda - não tevecompor­
tamento errado. Não
agiu. Reagiu a provoca­
ção. Nós representamos
a ordem contra urna.de-

__.

tido na praça Fernando
Costa,' apesar de ter se
identificado como jorna­
lista".
Termina a nota do

Sindicato: "além de não
ter respeitado o livre
exercício da profissão,
mais uma: vez a censura

atingiu as rádios e tele­
visões. No final da tarde,
a polícia federal proibiu
que continuassem co­

brindo as manifesta­
ções; uma prática: que

Erasmo critica agitadores e I, diz q'ue
não have�á cadáver para exploração

Inps paga

despesas de

líõspilal� -

" .

sem converno

protestam contra a violência

Casos de malária em

Pernambuco são normais'

e não existe surto

Quandt admite que Governo

poderá retomar projeto
de satélite doméstico

Manaus ---, O Ministro das Comunicações, Quandt
de Oliveira, admitiu ontem, nesta capital, apossibl­
lidade de retomada do projeto de satélite doméstico
pelo governo que suceder ao de Geisel. Em pernoite)
em Manaus, em viagem para Boavista, Roraima, o
ministro disse que a única dificuldade é financeira.
Quandt de Oliveira explicou que a emissora, a ser

inaugurada amanhã se chamara Rádio Roraima,
otoperando em onda média e potência de 10KW:
Disse que seu ministro não está querendo interferir
na radiodifusão, mas apenas chamar atenção para
Os problemas relacionados com um maior índice de

programação brasileira.
-

.�

Considerando excelentes os resultados alcança­
dos pela rádio nacional do Rio � FM, o ministro

explicou.a linha de programação' a ser obedecida
pelas emissoras da Radiobrás: produção ao gosto
do povo, o máximo de programação nacional, guár-

'

dando o limite mínimo de 70 por cento de músicas
brasileiras, observação do aspecto educativo e cul­
tural, sem obrigatoriedades de "aulas": e desenvol­
vimento de uma programação regional.
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apesar de ferir os princí­
pios mais elementares
da liberdade de im­

prensa, já se tornou fre­

quente nessas' situa­
ções".
Algumas emissoras de

rádio de São Paulo,
como a jovem Pan,
transmitiram normal­
mente os acontecimen­
tos até às 19 horas,

, quando começa a Rede
Nacional de 'A Voz do
Brasil".

Escritora quer eliminar a

discriminação contra mulher
assequrando-se às mulheres pobres a

assistência de advogados para garan­
tir seus direitos, na hipótese deserern
abandonadas pelo companheiro ou

marido". A investigação da paterni-
dade - observou - não pode ser

tão complicada. Tem de ser adotado
um sistema mais efetivo e fácil de
comprová-Ia" .

Advertiu também aos congressistas
que "o divórcio é uma flor muito peri­
gosa. Deve-se ter o maior cuidado em
sua aplicação".
A deputada Lígia indagou da de­

p: poente qual a impressão que ti­
vera damulher no Japão, onde estive­
ram recentemente. A escritora frisou
que, "aparentemente, a mulher é
muito dominada no Japão, onde os

maridos podem fazer o que quizerern
entre as 18 e 20 hs. Contudo, como
mulheres recebem todo o ordenado
dos maridos, a quem dão uma me­

sada, elas acabam tendo função
multo importante. A importância fe­
minina no Japão é demonstrada,
também, pelo fato de que a Constitui­
ção obriga o primeiro-ministro ter
umamulher como assessora para tra­
tar dos assuntos femininos e do m'e­
nor",

Brasília - Apenas três parlamenta­
res assistiram ontem a escritora Diná
Silveira de. Queiroz defender na CPI
destinada a investigar as discrimina­
ções contra as mulheres, a' modifica­
ção da legislação, para tornar mais
fácil a comprovação da paternidade
das criapças. lsto, a seu ver, ajudaria a

resolver o problema do menor aban- \

donado.

Como o senador Jarbas Passarinho
(Arena-PA) saiu logo após ter desta-

,

cado a cultura da depoente, só dois

partamentares, o senador Gilvan
Rocha, presidente da CPI, e a de­

putado Ligia Lessa Bastos (Arena­
RJ), relatora, aprovaram um estudo
prévio sobre a necessidade de cre­

ches. Resolveram dirigir ofício aomi­
nistro do Planejamento solicitando
verbas para um sistema nacional de
creches.

.

Lamentou a sra. Diná Queiroz a

existência de milhares de creches.
Lamentou a Sra. Diná Oueiroz a

existência de milhares de mães soltei­
.ras, Por este motivo não considera
possível resolver o problema do
menor abandonado sem que a lei
"seja virtualmente. funcionável",

São Paulo - O Sindi- noticiário dos jornais, a

cato dos Jornalistas Pro- violência 'atingiu não só
fissionais distribuiu' os manifestantes, mas

nota oficial para "mani- também populares que
testar seu mais vee� deixavam o trabalho e se

mente protesto diante dirigiam para suas casas
da agressão policial às e jornalistas profissio-
manifestações realiza- nais , em pleno exercício

das dia 15, em 'São de seu trabalho".
Paulo, e fartamente do- Segundo as denún­
cumentadas por foto- elas encaminhadas ao

qrafias estampadas nas Sindicato, vários jorna­
edições de hoje". listas foram ameaçados,

Na sua nota o Sindi- atingidos e houve até
cato diz que "segundo o caso de prisão. Entre

lleCife - Os 1"4 casos de malária registrados no
município de Goiana, na Zona da Mata Norté de

Brasília - O Tribunal Fede- �enlambuco, foram considerados ontem pela Su­
ral de Recursos decidiu ontem perintendência das Campanhas - SUCAM - como

que o INPS tem que pagar as normais pois ocorrem periodicamente e não devem
despesas feitas pelo seu segu- ser encarados pela população como um surto uma

rado Haroldo Deslandes, vez que esta doença está erradicada em todo o Nor­
quando operado do coração deste.
pela equipe do Dr, Jesus Zer- As ocorrências verificadas nas localidades de
bini, no Hospital da Benéfi- Gambá e Aldeia, no município de Goiana foram,
cência Portuguesa, em São imediatamente comunicadas a Sucam que enviou
Paulo,

'

guardas sanitários à área. Ali, além de colocarem
O INPS defendeu-se, ale- DDT em cerca de 400 casas os guardas esclarecem

gando não possuir convênio os moradores sobre adoença, os sintomas, levaram
com o hospital e só é obrigado medicamentos para os que foram atingidos e cole-
ao reembolso de despesas fei- , taram material para exames., .

tas em hospitais que não inte- Segundo o delegado Federal de Saúde, médico
gram sua rede quando o caso é Hérodoto Pinheiro os casos de malária: registrados
comprovadamente de emer- aqui não significam que esta doença voltou uma vez

gência e o paciente não tenha que ela foi erradicada há mais de 10 anos: "Na ver­

condições de ser atendido dade, de vez em quando aparecem alguns casos

pela própria autarquia, mas geralmente a malária vem' de outras regiões.
A decisão do Tribunal Fede- Nós indentificamos logo e mesmo assim a Sucam

ral de Recursos amplia os de- comunicou as ocorrências ao Ministério da Saúde.
veres do INPS, na assistência Os doentes já foram medicados e não há nada a,
médica, Quando há urgência. temer pois a Sucam está atenta".
o paciente pode procurar re­

cu rsos m éd ico-hospitalares
nos quais ele confia para a sua

cura; e o INPS é obrigado a

cobrir toda ou parte da des­

pesa, tendo em vista o custo

dos "serviços --I se executa­

dos pela própria Previdência

Social",
Haroldo Desla-ndes. resl­

dente no Rio de Janeiro. sofria
de insuficiência coronária e

vinha sendo assistido no hos­

pital Nossa Senhora das Vitó­

rias, no RiO de Janeiro, Sua

doença se encontrava "em

fase' adiantada",
Em viagem a SáoPaulo so­

freu urna crise cardíaca, Foi in­
ternado no hospital Benefi­

cência Portuguesa e. oito dias

após, operado pela equipe do
Dr, Zerbini, com anteposição
da veia safena. As despesas fi­
caram em Cr$ 13 mil 491 cru­

zeiros e 10 centavos. A opera­
ção ocorreu no dia 30 de

março de 1970,

Voltando- ao Rio de Janeiro.
pediu ao INPS o pagamento
das despesas e não foi aten­

dido, Recorreu sucessiva­

mente, e sem êxito, para a

Junta de Recursos da Previ­

dência Social e para o Con­

selho de Recursos da Previ­

dência Social. Nessa espera
administrativa. seu pedido foi

negado sob o fundamento de

que seu caso não se enqua­
drava no regulamento geral da
Previdência Social.

,PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
E�TALD�CHAMAMENTO

f Eu, Engo. Marcos Riéardo de Almeida Brusa, Secretário Municipal
de Transportes e Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis, faço
saber aos Munícipes abaixo-relacionados, que por haverem infringido a

Legislação Municipal, deverão comparecer na sede desta Secretaria, no
Edifício Aplub, 1 ° andar, na Rua dos Ilhéus, a fim de tomarem conheci­
mento do Auto de Infração que foi lavrado, e apresentarem defesa, se
assim o quiserem, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar da publicação
deste Edital.
- Aquinaldo de Almeida
- Alarico Garcia Sagaz
- Almir Esperidião Amorim
- Amaro João dos Santos
- Carlos Bellotti
- Cláudio Vicente .

- Euclides Silveira de Souza
- Jarbas Pedro Silva
-José André •

- Lourival Medeiros
- Manoel Pereira Filho
- Mauro Campos
- Nelson Quint
- Nilton.Antônio Serafim
- Paulo Henrique Moritz
- Roberto José de Souza
- Roberto Vieira
- Rubens Otávio Viana
- Rui T. Torelly
: Samuel de Moraes
- Taurino João Machado
- Valdir Campos

- Art. 12da Lei 1246174;
-Art. 45 da Lei 1246174;
- Art. 45 d a Lei, 1246174;
- Art. 45 da Lei 1246174;

- Arts. 12 e 45 da Lei 1246174;
-Art. 12 da Lei 1246174;
- Art. 45 da Lei 1246174;

-Arts. 12 e 45 da Lei 1246174'
- Art. 12 da Lei 1246/74 �
-Art. 45 da Le.i 1246174;

- Arts. 12 e 45 da Lei 1246174'
- Art. 45 da Lei' 1246174:

- Art. 183 da-Lei 1246174:
-Art, 45 da Lei 1246174�
-Art. 12 da Lei 1246174'
-Art. 45 daLei 1246174�' II

-Art. 45 da Lei 1246/74;
- Art. 25 da Lei 1246174;

.
-Art. 29 da Lei 1224174;

- Arts. 12 e 45 da Lei 1246(74;
- Arts. 12 e 45 da Lei 1246/74;

- Art. 45 da Lei 1246/74;
Florianópolis, 01 de junho de 1977.

Engo. Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS
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Por considerar o Fundo de
Garantia por Tempo de Ser­
viço e o PIS-PASEP como ele­
mentos de inflação por exigi­
rem a Correção Monetária, de­
pois transferida para o toma­
dor de recursos dos órqàos fi­
nanceiros credenciados, o de­
putado Elygio Meneghetti
(MDB) sugeriu ontem a extin­

ção' dessas instituições e sua

substituição por um fundo de
pensão, é o retorno da estabi­
lidade funcional com redução
do percentual de desconto
para o empregador,
A proposição do parlamen­

tar gaúcho ex-líder sindical,

Preço do café I,

continua a cair

na bolsa de Londres
Os consumidores de

café que se recusaram a

comprar o produto a

altos preços poderiam
estar desfrutando uma

vitória moral: as cota­
ções caí rarn.
Depois do recorde dé

4.300 libras (7.3100 dóla­
res por tonelada, nos

primeiros meses do ano,
o preço do café experi­
mentou uma queda de
50 por cento). Foi ven-

'

dido a 2.175libras (3.698
dólares) a tonelada,
após o seu preço perder
mais 150 libras (255 dó­
lares) durante o dia.
Os corretores acham

que é ainda prematuro
atribuir talríescenso a

redução do consumo ou

ao boicote, mas a ten­
dência baixista teve o

sabor de uma vitória
moral sobre os especu­
ladores que alimenta­
ram a alta.
"Não creio, que as co­

tações voltem a atingir
as 4 mil libras por tone­
lada, a não ser que
ocorra outra geada no

Brasil", -ponderou um

vendedor de Londres.
O preço pode haver

caído ainda mais ontem,
por conta dos rumores

que atravessaram o

mercado sobre um sue

posto golpe contra o

presidente Idi Amin, da
Uganda, país que é um
importante fornecedor.
Os negócios no mer­

cado de Londres se limi­
tam ao café verde e, por
isso, as flutuações de­
moram cerca de seis
meses a chegar as prate­
leiras dos supermerca­
dos:
Seja como for, a ten­

dência registrada recen­

temente é de uma forte
regressão na estalada

dOS preços, que come­

çou no ano passado em

consequência de uma

série de àcidentes que
afetou importantes regi­
ões produtoras: a geada
que prejudicou a co­

lheita brasileira, inunda­
ções na Colômbia, o ter­
remoto na Guatemala, a
guerra civil em Angola e

o caos de Uganda.
Os co rnerci antes

londrinos admitiram que
a queda da' cotação foi'
influenciada pelo prog­
nóstico divulgado esta
semana pelo Departa­
mento de Agricultura
dos Estados Unidos de
que a produção mundial
cafeeira experlrnentará
um aumento de 14 por
cento no período 1977/
78.

No início de 1976, o

café era vendido em

Londres a 1.445 dólares
por tonelada. Nos 12
meses seguintes, os

preços se multiplicaram
a tal ponto que chega-·
ram a atravessar a bar­
reira dos 6,800 dólares.,
em fevereiro passado.

Os neqociantes colo­
caram a culpa nos torre­

fadares, alegando' que
estes, temendo uma es­

cassez do grão, resolve­
ram aumentar seus es­

toques. Acham, agora,
que a redução dos pre­
ços se nutre também da

retração dos torrefado­
res, que sentiram a resis­
tência dos consumido­
res.

-Nà o se descarta
porém a possibilidade
de uma reversão ime­
diata dessa perspectiva,
bastando para isso
qualquer problema cli­
mático no Brasil ou

acontecimentos negati-
vos na Africa:

'

Parlamentar gaúcho
sugere a extinsão

do FGTS e PIS/PASEP
elimina a correção Monetária
do Fundo de Pensão, que seria
formado pelo emapregador
num índice de 7% sobre o salá­
rio do empregado, A diferença
de 1 % sobre a obriqatonedade
atual de formação do FGTS
daria ao empregador recursos
para pagarum 14° salário ao

funcionário que entrasse de
férias, Os recursos do Fundo
de Pensão, por outro Iado.ise­
riam geridos pelo Banco Na­
cional de Habitação e Investi­
mento, que destinaria 80% dos
recurssos para o financia­
mento habitacional e 20% para
financiar empresas nacionais,

,

Empresários paranaenses .pedem
,

t '

a revisão da Lei de Falências

Paulinelli: produção

O ministro Alysson Paulinelli
assegurou .ontem em São
Paulo que, apesar das medidas
que estão sendo adotadas pelo
Governo e das dificuldades
econômicas porque passa o

País, será mantido o ritmo de
crescimento de 7 por cento,
em .rnédia, na produção agrí-

'

cola, Observou que esse nível
é de acordo com a taxaçào
pré-estabelecida "porque o

crescimento em volume será
maior-de 7 por cento", "

Ele admitiu que o Governe
poderá teimar ainda outras
medidas de restrição finan­
ceira porque ainda está estu­
dando as rnodificaçóes no or­

çamento monetário e que as

medidas, adotadas até agora,
podem ser consideradas como
temporárias, já que as decis­
ões definitivas serão tomadas
na reunião do próximo dia 23,
'E evidente que o Governo
está estudando as medidas a

adotar. Cabe a mim sugerir,
analisar e lutar pela menor in­
terferência no' setor rural",
disse,

O ministro Paulinelli contes­
tou afirmações do deputado
federal Cardoso de Almeida
(Arena-SP), dizendo que "o
Governo não está puxando o

tapete do produtor", como

afirmou o parlamentar, consi­
derando que está havendo
uma interpretação distorcida
das últimas medidas adotadas
na área do Banco do Brasil.

"O Governo está empe­
nhando em manter e estimular
o setor agrícola e não acredito

que ele vá propor um corte do
crédito de custeio", afirmou o

ministro Paulinelli, adiantando
que tão logo o Governoadote
as medidas definitivas elé con­
vocará as liqeranças dos dife­
rentes setores da agricultura
para colocá-Ias a par das de­
cisões e mostrar que elas são
viáveis.

agrícola continuará

crescendo 7 por cento
Uma visão empresarial na formulação de uma

nova lei de falências, será apresentado hoje, pela
federação das associações comerciais do Pa­

nará, durante o "Encontro de São Luiz", que está
sendo instalado no Maranhãó. Segundo o tra­

balho da entidade paranaense, "há um verda­
deiro consenso nacional quanto a necessidade
da urgente revisão do instituto da falência em

nosso país". I

A federação d as associações comerciais do Pa­
raná, está sendo representada no encontro, atra­
vés de seu presidente Carlos Alberto Pereira de
Oliveira. A reunião, que se prolongará até do­

mingo, na capital maranhense, é promovida pela
confederação das associações comerciais do

Brasil, e dela participam todas as entidades con­

gêneres. Outro trabalho que, a entidade para­
naense vai apresentar, diz respeito aos recursos

às pequenas e médias empresas. Também o res­

tabelecimento da prioridade para construção da
ferrovia Guarapuava-Fóz do Iguaçú, será reivin­
dicada.
LEI DE FALÊNCIAS
O trabalho da federação das associações co­

merciais do Paraná, a propósito de uma revisão
da lei de falências, diz que "o atual diploma regu­
lador - decreto-lei 7.661, de 1945 -, assentado
num enfoque estritamente formal da questão,
concebido para disciplinar relações mercantis
menos ambiciosas, não se presta mais-à solução
dos modernos problemas decorrentes da insol­
vência de empresas".
Prossegue ainda o estudo que "carecendo a

estrutura econômica de novos instrumentos para
proteção do crédito e mantença das empresas de
valia social, não sê pode mais tolerar a existência
de um processo onde sobreleva o interesse de

alguns particulares, em detrimento do grupo co­

munitário. A legislação relativa à matéria, afir­
mam os doutos, tem servido em geral para bene­
ficiar o devedor mal intencionado, constituindo-

se a falência apenas num meio de cobrança de
dívidas fiscais e privadas. Mesmo o governo age
como mero coletor de impostos ou, nos casos de
ajuda, como um credor comercial comum par­
tindo da premissa que o auxílio representa uma

possibilidade de reaver o dinheiro".

CORREÇÃO
Mais adiante o estudo da entidade paranaense

diz que "as preocupações legislativas últimas
toram de fortalecer os créditos tributários. A cor­

reção monetária" afastada quando da decretação
da falência por decisões dos tribunais, voltou a

incidir por inteiro, desde que não pago até trinta
dias do prazo de um ano do referido despacho. O
sistema de privilégios fiscais vem desvirtuando o

antigo princípio do crédito - créditos dos credo­
res quirografários, em ordem decreséente, vem
depois dos créditos fiscais, trabalhistas, honorá­
rios advocatícios, custas j ud iciais, créd itos com

garantia real, somente antes dos créditos dos
acionistas preferenciais e ordinários".
,

,- Propugna-se portanto, pelo retorno a um

esquema de igualdade dos credores na liquida­
ção do patrimônio, com a melhoria de posição
dos credores quirografários e extinção dos privi­
légios fiscais.
DEFEITO
Enfatiza também o trabalho levado por Carlos

Alberto Pereira de Oliveira que "defeito sério, ,

todos sabem, que padece a atual lei de falências é
o moroso, procedimento pré-talencial, que re­

tarda em demasia a declaração judicial de falên­
cias, que.jrtlnal, se estende por toda a continui­
dade do processo".
- Tais procrastinações se devem não só à pro­

liferação de recursos, ao excesso de intervenção
do ministério público, à ausência' de critérios
econômicos e financeiros a embasar as decisões
do magistrado, Gomo também à falta de juízes
especializados no assunto e com disposição para
enfrentar o litígio.

.

Guazelli anuncia

estudo para suspensão
do

_ confisco da soja

Diretor da Cabal
destaca importância

do Mercado do Produtor
'A partir de dezembro a r.e-

O governador do Rio Grande do Sul, Sinval Gua- , gião do Vale do Riei Canoas
zelli, disse ontem que a retirada parcial ou integral passará a contar com um mo­

do confisco cambial incidente sobre as exportações derno equipamento de comer-

d
'

d
.

d té d
.

d f cialização que, através da ra­
e soja e enva os es a sen o examina a na es Eira,

cionalização, deverá remune-
do governo federal, embora não exista ainda qual- rar melhor o produtor, evitar

quer definição para .O problema.
'

prejuízo ao comerciante e re-

Ele-informou que o diretor da Carteira de Comér- duzir o preço dos hortigranjei­
cio 'Exterior (Cacex), Benedit Moreira, viajará rosnomercadodeFlorianópo-

lis, Blumenau, Joinville Lages,quarta-feira da semana que vem para Porto Alegre, na primeira etapa", foi o que
onde se reunirá com produtores, industriais e coo- disseontemodiretordaCobal
perativas de soja. O objetivo do encontro é encon- em Santa Catarina, Erico Fre­

trar uma solução para o escoamento da soja derico Gleber, ao se referir ao
Mercado do Produtor de Uru­

gaúcha, pois mais da metade do excedente proau:' bici que deverá ter suas obras
zido no estado ainda não foi exportado. iniciadas ainda neste mês,

O Sr. Sinval Guazelli explicou que os produtores Para a implantação do. mer-

gaúchos ficaram na expectativa de que os preços cado, serão necessários re­

internacionais da soja continuassem a subir, cursos da ordem de Cr$ 9
milh6es, dinheiro já liberado

quando as cotações já se encontravam em alta, e pelo Governo Federal, sendo
deixaram de fechar bons negócios com o exterior. que o Governo do Estado fi­

Ele calcula em mais de um milhão de toneladas do cará encarregado da assitên­

produto em grão, a quantidade de soja que ainda cia técnica, através da Aca-
resc, e a prefeitura de Urubici

não foi exportada. O excedente exportável da safra participará com o valor equiva-
gaúcha (cinco milhões e 500 mil toneladas) está lente a aquisição do terreno,

calculado em um milhão e 800 mil toneladas. O segUndo Érico Gleber, tanto

governador do Rio Grande do Sul acha que o mais o prefeito do município,
quanto a Câmara não mediram

recomendável é - cornercializaçáo de fazer um esforços, objetivando facilitar
preço médio, que lhe dá mais sequrança". o andamento dos estudos ini­

ciais",

'PRODUÇAO
A região do Vale do Rio Ca-

I ricas produzanualmente cerca

SA'Nlj� IS,ABEL DO �ftR'A AAde50
mil toneladas de horti-

.

'
'

granjeiros e possui ainda um

,

, _'
'.

"

' • P.�t����a�t��u����:�!��ã���or�
a redução do custo de vida do
brasileiro - acrescentou Erico
Gleber - reside no fato. de, em

Rua PedroConstantino,55

função do seu micro clima pri­
vilegiado, ter condições de
produzir os principais horti­

granjeiros em épocas que nas

regiões tradicionais ocorre a

entressafra" ,

Ele explicou que devido a

este clima característico da

região - como São Joaquim,
por exemplo - é passivei culti­
var muitas hortaliças no verão,
enquanto que nas demais' re­
giões do Brasil o cultivo só
pode ser efetuado no inverno,

O Mercado do Produtor de
Urubici, segundo o diretor da
Cobal, "é unia conquista do
Governo do Estado, através da
Secretaria da Agricultura e

Abastecimento, cujo titular
não mediu esforços no sentido
de concretizar essa necessária
aspiraçào da área, O Ministro
da Agricultu ra - continuou
Erico Gleber - cumpre assim a

sua palavra empenhada há
um mês atrás 'em Porto Alegre,
quando do lançamento do
Prohort, onde os produtores
de Santa Catarina presentes
ao encontro, reivindicaram
essa solução, como medida de

amparo e estímulo a sua pro­
dução",
Entretanto, explicou ele, os

produtores se compromete­
ram a garantir a autosuficiên­
cia do Pais na produção de

alho, após três anos de funcio­
namento do Mercado do Pro­
dutor, Segundo ele, o alho

hoje em dia é um dos grandes
fatores de desequilibrio da ba­

lança de pagamentos do Bra­

sil, tendo em vista às importa­
ções crescentes do produto",

Diretoria do Badesc

Paulinelli: mantendo o ritmo

CREDITO RURAL .

Por outro lado, o presidente
da Sociedade Mineira da Agri­
cultura, Antônio Vidigal, en­

viou ontem mensagem ao pre­
sidente Ernesto Geisel,
declarando-se profundamente
decepcionado" com as medi­
das de restrição de crédito
rural impostos pelo Ministro
da Fazenda. "O produtor, sem
cobertura financeira do Banco
do Brasil e de outros estabele­
cimentos está agora cornpteta­
mente desestimuladó em sua

atividade":
'

No telex enviado ao presi­
dente Geisel a diretoria da so­

ciedade,
.. representando a

classe ruralista do Estado,
manifesta sua profunda de­
cepção com as recentes de­
cisões da área do Ministério da
Fazenda, negando à agricul­
tura do País cobertura credití­
cia, sem a qual não poderá
operar, Justamente as véspe­
ras da estação de plantio -

continua a mensagem.,-- tal
medida, além de desistimu­
lante tem sobretudo a marca

do extemporânea, A decisào
da, remessa desta mensagem
foi tomada por unânime deli­

beração da diretoria desta, en­
tidade".

Calmon de Sá viaja

para buscar US$ 505

milhões à Açominas
O Ministro da Indústria e do

Comércio, Ângelo Calmon de
Sá, segue hoje à noite para
Londres, onde na sequnda­
feira assina na "Trinity House"
o contrato de financiamento
no valor de 505 milhões de dó­
lares entre a Açominas e um

consórcio de bancos europeus
e americanos, liderado pelo
Morgan Gréeníell, para cobrir

despesas de instalação da si- ,

derúrqica de Ouro Branco,

O presidente 'da Àçominas,
Moacélio Mendes e o diretor­
financeiro da empresa, Jouve
Carnisassa, que já se encontra
em Londres, assinarn o docu­
mento pela siderúrgica Mi­
neira, num ato que comple­
menta os financiamentos ex­

'termos, previstos no memo­

rando de entendimentos, fir­
mado em maio de 1976, du­
rante a visita do presidente
Geisel a In.glaterra.
'De Londres, o presidente

Moacélio Mendes irá também
a França e Alemanha, onde
serão assinados ioS compro­
misses de participação acio­
nária dos fornecedores ingle­
ses, alemães e fr,anceses no

projeto Açominas.
Na cerimônia de "Trinity

House", que' será realizada'as
15 horas (hora local), estarão
presente o Ministro Calmon de
Sá e o embaixador do Brasil
na Inglaterra, Roberto de Oli­
veira Campos, o Secretário da
Indústria e do Comércio de
Minas Gerais, 'Fernando Fa­
gundes Netto, representando
o governador Aureliano Cha­
ves, o diretor do Banco Cen­
trai, Fernão Bracher, o procu­
rador da fazendaa nacional,
Luiz Alberto Americano, o

,

secretário-geral do Conselho
de Desenvolvimento Industrial

(COI), Guilherme Hatab, e o

presidente do Instituto Nacio- ,

nal da Propriedade Industrial

(INPI), Ubirajara Cabral.

Deputado pede Análise

e Pesquisa do solo

no Vale do Itajaí
Em' nome do deputado

Lauro André da Silva (MDB),
I' que se encontra hospitalizado

M·
'

A
A •

d E
A.. inaugura Cooperativa :������i�í��r��� �md���rand�

ais U''ma zeneia o conomlco' ���i���� :�t��r u����di���
e' .• de eletrificação" çãosolicitando que o governo

,

do Estado determine a Secre-

1------------------------------------------------... taria da Agricultúra para que
proceda estudos visando a

possibilidade de implantação
de um Departamento de Aná­
lise e Pesquísa de Solo em

algum município do Alto Vale
do Itajaí.
Na sua justificativa, o depu­

tado Lauro André da Silva cita
dados que comprovam o ele­
vado número de exames que
são encaminhados ao Labora­
tório de Análises, único do Es­
tado que fica localizado na

Capital, sem que os resultados
sejam fornecidos aos agricul­
tores em tempo hábil. Lem­
brou o parlamentar que Santa

, Catarína possui terras propí­
cias à cultura de várias espé­
cies de produtos agrícolas,
entre eles aipim, arroz, cana­
de-açúcar, cebola, batatinha e

outras. No entanto, alguns
tipos - como fumo, milho e

soja "já não se colhem sem a

devida correção da terra",
Atendendo reivindicações

de vários setores do Estado a

Secretaria da Agricultura, em

1970, procedeu a descentrali­
zaçáo do Laboratório de Pes­

quisas e Análises de Solo, im­
plantando escritórios em, Ca­

çador, Canoinhas e Laqes,
mas que "posteriormente

A diretoria do Banco de De-

(e)
BAN(O (ONOMI<O S.A.

,...
".,

(. senvolvimento do Estado de
Santa Catarina (Badesc) inau­

-= ,gurou ontem a sede da Coope­
rativa de Eletrificação Rural do
Vale do Araça, em Saudades,
A Cooperativa já tem recur­

sos contratados com o Badesc
de Cr$ 8,2 milhões que benefi­
ciou com eletrificação 2,043

propriedades rurais, Na opor­
tunidade, o presidente da insti-
tuição, Plínio de Nes, destacou
a importância social do finan-

Desde 1834
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ciamento já concedido, ressal­
tando que a complementação
programada de Cr$ 4,4 milh­
ões, beneficiando mais 523'

propriedades rurais, permitiria
a consolidação do empreen­
dimento.
, Após a 'inauguração, a dire­
toria do Badesc se reuniu com

o prefeito de Chapecó, tra­

tando da solicitação de crédito
formulada pela Cooperativa de
Eletrificaçõ Rural de Chapecó
que.já investiu, com recursos

repassados pelo Badesc, Cr$
30 milhões, beneficiando 791

propriedades rurais, e está

pleiteando mais Cr$ 7,3 milh­

ões que permitirão estender a

eletrificação a mais 943 pro­

priedades rurais,
Estiveram presentes a0S en- '

contros, além do diretor presi­
dente do Badesc, os diretores
Altino Cunha e Laércio Pedro
da Luz, o gerente de Crédíto

Rural, Altamir Vieira, o presi­
dente da Erusc, Arnaldo
Schmidt e o deputado Gentil

Bellani.

foram fechados por falta de in­
teresse do aqricultor".

No entanto, "as coisas mu­

daram e o nosso colono per­
cebeu que' na técnica, com

solo analisado e corrigido a

produção 'é mais compensa­
dora e a corrida ao único labo­
ratório do Estado, que, diga-se
de passagem, tem satisfeito
aos que o procuram, com aná­
lise muito boa, está cada vez

maior. O problema -lembrou
- está no tato de, face a locali­

zação na capital, do único La­
boratório de Análises, muitos
dos pretendentes deixam de­
cencaminhar seus pedidos de
análises e por consequência
de conseguir bons resultados
a si e ao Esatado". Por isso
informou que o número de pe­
didos encaminhados ao Insti­
tuto Físico-Químico-Biológico
chegam de 700 a 2,000, como
ocorreu entre os meses de
feve rei ro-setem bro.
Acrescentou ainda que o pe­

rjodo normal de exames do
material chega aproximada­
mente a 60'dias e "só em casos

muitos especiais" os agricul­
tores, conseguem o resultado
em dois meses,

Por outro lado. disse saber,
através dos agricultores, que a

Secretaria da Agricultura pre­
tende transformar o instituto

Físico-Químico-Biológico em

empresa, o que "no meu en­

tender é desnecessário", Para
ele "basta a interiorização do
atendimento" instalando labo­
ratório em duas ou três locali­
dades,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mil atletas nO$ ..I,ase
da região sul em Tubarão

,,-
.

A partir da próxima capital e Tubarão; as duas culino, tênis de campo mas­

terça-feira, aproximada- únicas inscritas para esta culino e feminino, tiro re­

mente mil atletas estarão competição. Mas o pro ble- vólver, prato, carabina; tê­

concentrados na cidade de ma vai ser resolvido somen- nis de mesa masculino e

Tubarão para as disputas te no Congresso Técnico e, feminino, voleibol mascul i­
dos II Jogos Abertos da como a CCO está encrn- no e feminino, xadrez mas­

Região Sul., Implantados trando dificuldades técnicas culino e feminino.
no ano passado pelo para montagem dos stan-

DED, os Jogos Regionais ders, a decisão deverá ser Içara - Atletismo mascu-

serão, disputados em vá- satisfatória. lino e feminino, futebol de

rias regiões do Estado, salão, tênis de mesa mascu-
Estarão participando OOS li

-

fi rníníro e bochaobjetivando medir o índí- mo e eu .. 1
_

VJ ,

Jogos Reaionais 14 equipes L o Mull r atletismo
ce das equipes, classifican- e- aur e-

de várias cidades do Sul do I' b ch f t boido duas seleções de cada mascu mo, o a, u e

Estado,
.

com Horianôpolís .

d al"" têni de' m smodalidade para as finais e s ao, ems e a

sendo a primeira delegação lin dr Jda competição _

em outu- mascu o � xa ez. agua-
em número de atletas, -

par- tl ti o masculí o
bro, em Florianópolis. runa - a e ism "" n

ticipando de 25 modalida- e feminino, ciclismo, bo--
des, e Tubarão em segundo cha, futebol de salão, nata-"
ri ano disputando 22 moda- ção masculino, voleibol
lidades. masculino e xadrez masculi-

,

i'
"

Simeão Laércio Rarms,
assessor de planejamento da
Comissão Central Organiza­
dora - eco, é o coordena­
dor dos Jogos Regionais.

Baseado na sua experiên­
cia anterior ele afirmou que
o município está inteira­
mente em condições de sôo

diar os Jogos, alegando que
Tubarão realizou os ültírros

Jogos Abertos, com um

número bastante superior
de atletas, e para tanto o

esquema está devidamente
montado, Apenas os sal tos
ornamentais 'não serão dis­

putados em virtude de difi­
culdades técnicas (as du as

pranchas estão quebradas).
As competições de tiro;
possívelmente, mo serão'
realizadas. Simeão concor­
dou com as ponderações do

professor Ney Claudio Vie­

gas, secretário executivo 00

Conselho Municipal de Es­

portes de Florianópolis, no

sentido de cl assific ar auto.

maticamente as equipes da

no. Orleans - atletismo mas­

DELEGAçOES E - MO- culino e feminino, futebol
DALIDADES de salão, tênis de mesa

O município de Alfredo masculino e feminino, \-0-

Wagre r também participará leibol masculino e femini­
dos Jogos, nas modalidades no. Santo Amaro da Impe­
de atletismo masculino, cí- ratriz - atletismo masculino

clisrno e futebol de sal- ão: de futebol de salão. São
a _,

Criciúma no atletismo mas-
-

José - atletismo masculino,
culino e feminino, basque- ciclismo, futebol de salão.

tebol masculino e. feminino,
bocha, bolão masculíro ; ci­

clismo, futebol de salão,
handebol masculino e' femi­

nino; natação masculina e

feminina, punhobol, saltos
ornamentais masculino e fe­
minino, voleibol masculino
e feminiro e xadrez mascu­

lino. FI críanópolís - atletis­
mo masculino e feminino,

- basquetebol masculino, bo-

cha, bolao masculino; ciclis­
mo, futebol de salão, ginás­
tica desportiva, handebol
masculino e feminino, judô,
natação masculina e femini­
na, saltos ornamentais mas-

São Ludgero - atletísrm

masculino, bocha, natação
masculino e voleibol femi-
nino. Treze de Maio - atle­
tismo masculino, futebol de

salão e natação masculina,
Tubarão - atletismo mas-

culino e feminino, basque­
tebol masculino, rocha, bo­
lão masculino e féminino,
ciclismo., futebol de sãlão,
handebol masculino e femi-

nino, tênis de campo mas­

culino e feminino, tiro re­

vólver, tiro carabina e prato,
voleibol masculino e femi­
mAo, xadrez masculino

-

e

AMADORISMO

Tubarão, sede novamente dos Jogos Abertos

tes Dr. Otto Fuerschuette,
bocha - Ases e Sogitur,
bolão - pavilhão municipal
de bolão, ciclismo - Av.

Marcolino M. Cabral, Fute-,

bol de Salão - ginásio Fran­
cisco Salgado, handebol -

ginásio Francisco Salgado, I

natação - Clube de Campo,
tênis de campo - Clube de

Campo, tênis de mesa -

S.R João Texeira, tiros -

LOCAIS DE COMPETI- Oube de Caça e Tiros,
çÃO voleibol - ginásio de espor-

Atletismo - estádio olím- tes Dr. Otto Fuerschuette e

pico E.C. Ferroviário, bas- o xadrez no Clube 29 de

quetebol - ginásio de espor- Julho.

feminino e natação masculi­
na. Urussanga - bocha, fute­
boI de salão, tênis de mesa

masculino, voleibol masculi­
no e feminino, xadrez Il}as­
culino e atletismo masculi-

no. Siderópolis - atletismo
masculino e feminino, bo­

cha, futebol de salão, han­
debol masculino e voleibol
masculino.

Futebol na baía sul vai
começar na sexta-feira

A Diretur está convidando aos clu­

bes inscritos no II Campeonato de

Futebol na Areia - de Florianópolis,
para participarem, em sua sede, na

Praça XV de Novembro, de uma

reunião visando definir aspectos sobre

as disputas do certame.

O campeonato, que ficou retardado
vários meses em virtude de digiculdades
técnicas para montagens das luminárias -

noAnião daBaíaSul,. deverá ser agora
iniciado. Nesta reunião, segundo Airton
Oliveira, deverá ser esclarecido diversos

aspectos do certame, como horário dos
-

jogos, clubes que ainda desejam partici­
par e inclusive definir sobre a ua

forma de disputa.

O II Campeonato de Futebol na

Areia de Florianpolis tem o patrocí­
nio da DlRETUR' Jornal O ESTADO e

TV Cultura, que deverão dar 'completa
cobertura dessa atividade, É' int�resse
da DlRETUR, inclusive, iniciar os­
jogos na próxima sexta-feira e, se todos
os clubes confirmarem suas participa­
ções, deverá ser cumprida, a tabel de
jogos já hstabelelecida.

Santa Catarina com dois
surfistas em

- Saquarema

Felipe Martins representa Florianôpolws no brasileiro

Felipe Martins, carioca de 19 anos

de idade radicado em Florianópolis,
classificado em segundo lugar no últi­
mo certame nacional há dois anos, ai
representar Flooianopolis neste final de
semana e no roximo, no Campeonato
Brasileiro de Surfi em Saquarema.

Este surfista, e Cachito Douat, de

Joinville, foram selecionados entre os

melhores do Brasil e convidados pela
coordenação do campeonato para parti­
cipar em Saquarema pela segunda vez

consecutiva, represent a nda Santa Cata­
rina. Os dois surfistas represhntarão o

Estado nes�a promoção nacional ob o

patrocínio da APESC.

I):)

Ia,",da lagõa.Flo,ianópolil
17 1819 junho ..

.

PRO\IOÇÃO: DIRETUR. T\" CULTlT�:\ e O ESTADO, ' ,

COLABORAÇAo: EX-\-CO\ll':\'IC.\ÇAO e <)L'_-\DHA/SO\l l� I'.IAGDI

'.} ( J.

I

Prepare a camiseta.
o calção,a chuteira
eomeião.

i

vemaíO
campeonato .Amador

·Apesc.

v

2l
;2 Promoção: O ESTADO, Rádio Guarujá, Biguaçú Atlético Clube e Guarani de Palhoça.

Patrocínio: Caderneta de Poupança APESC.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes o l=STADO - 17 de Junho de '1'977r-------------------------------------------�------------------------------------------------�--------------------------------------------------------

"Chapecoense
tumultuou o

.

. "

campeonato

(Espíndola)

o Avaí entra em campo hoje às 20h45min no

Orlando Scarpel li com Danilo, Souza, Maneca,
Veneza e Orivaldo; Almir, Balduino e Renato Sá;
Gilberto; Néia e Lico. A Chapecoense ameaçou
não jogar mas estará em Florianópolis hoje com

este time: Luis Carlos; Cosme, Décio, Carlos Al­
berto e Zé Carlos; Janga, Sérgio Santos e Bico

Fino;Wilsinho, Marrom e Eluzardo. A arbitragem
será de Dalmo Bozzano, auxiliado porRui Dewitz
e Darci Telles.

Depois de tomar conhecimento das declarações do
presidente da.Cbepecoense, Artur Bedelotti, de que
.seu time nêo entraria' em cempo bote, no Orlando

Scarpelli, o presidente do Avaí, Luis Carlos Esolndo!e,
m,anifestou ontem sua ooiniêo sobre os últimos acon­

tecimentos'
- A Cneàecoetise quer prejudicar a ertececisçêo

da partida, porque solicitou ao Avaí uma cota de trinta

mil cruzeiros para jogar e não nos sujeitamos a esta

reivindiceçêo.
Segundo Espíndola, tal pedido foi feito na quarta­

feira, antes da partida entre Figueirense e Chape­
coense, e o dirigente que o fez - o presidente do Avaí
nêo quer dizero nome -alegou que a quantia serviria

para cobrir os gastos de hospedagem da deleqeçêo,
atualmeiJte alojada em um hotel de Camboriú.

- No entanto, assegura Espincote, o Avaí nêo tem

obriqeçêo alguma com a Chapecoense, poit; a partida
\ "''\. '.

é oficial e ainda nêo foijogada porque a Chapecoense
tumultuou o cámpeonato.

Por isso, o presidente do Avar'c'onSlderou "uma
loucura que a Chapecoense será incapaz de realizar"
o fato de não 'pretender entrar em campo. Ele acha que

depois dos incidentes criados no sábado passado, se
a Chapecoense nêo jogar hoje, como seu presidente
Badalotti enunciou, . estará se candidatando a uma

suspensao de um ano para o campeonato, ditada pele
Feoereçêo de acordo com o "reçutememo do campeo­
nato:

- Mas eles nêo vão se atraver a isto, porque já
criaram muito caso e sabem que o regulamento do

campeonatG nêo permite talatitude. Eles apenas que­
rem prejudicar a etteceaeçéo, ratifico, mas nós vamos
hoje tentar vencê-toe em campo, provando que com o

Avaí não se brinca.
.

Se a Chapec6ense aparecer no Orlando Scarpelli, o jogo seiré,

Esta equipe já
perdeu o crédito

r-
Depois de 6

gols, gesso

FIGUEIRENSE------------------------------

Emilson confirmou

o mesmo timeBem cedo ontem as declaraçóes de Artur Badalotti, presidente.
da Chapecoense, foram tornadas sem efeito por José Elias Giu­
liari, que riáo admitiu as ameaças feitas quarta-feira, durante o

jogo com o Fig·ueirense.· '.

.

, No oomeço da tarde Giuliari foi a Camboriú para conversar
\

com os diriqentes da Chapecoensé. Antes de viajar, o presidente
da Federação confirmou a realização do jogo hoje no Orlando
Scarpelli e explicou:

'

- A partida está programada pela Federaçáo e vai sair. Se a

Chapecoense não aparecer terá que arcar com todas as respon­
sabilidades do seu ato:
Desde sábado, no entanto, que a direção do clube do oeste se

mostra não muito responsável, o que foi confirmado durante a

semana com as atitudes tomadas. Ontem, por exemplo; não
atendiam telefonemas no hotel em.Camboriú onde está alojada a

delegação. A resposta da recepção. era sempre a mesma: "o
. pessóal saiu para passear e ainda não voltou".

Com isso pouca gente pôde checar sobre a veracidade das

afirmações .de Artur Badalotti, ontem já sem muito crédito. Na
quarta-feira ele dizia às rádios de Florianópolis que a Chape­
coense não jogaria contra o Avai, ao mesmo tempo em que para
uma emissora de Chapecó dizia exatamente o contrário. E tam­
bém garantiu que, caso jogasse, entraria em campo com um time
misto.

.

Badalotti não foi muito fiel aos fatos, quando disse que seu
.

clube estava gastando muito e esta era uma boa razão para voltar
a Chapecó sem jogar com o Avaí. Logo após a vitória sobre o

Figueirense a delegação voltou a Carnboriú, sob o pretexto de

que os jogadores precisavam descansar para a fase seguinte do
estadual.

"

As razões para tanta informação desencontrada tlcaram bem
claras: a Chapecoense está com medo de joga,r contra o Avaí e
tenta, de todas as formas desmotivar ojoqo e afugentar a torcida
do Orlando Scarpelli.

Gilberto sairá jogando. pela primeira vez.

ivergência$ e exigências
�

• Bezerra enuncietrês reforços pere eequnae-teire
• Szpoganícz desmente. Não quer tneis contreteçoes
Bezerra e Spoganicz:

....

Nem o pagamento dos salá­
rios de abril serviu para esfriar
os ânimos do Figueirense,
uma equipe que acaba de con­
cretizar a incrível marca de
nove jogos sem vitória e de

conquistar a "lanterna" da
chave "O" com um ponto posi­
tivo. Entre jogadores e dirigen­
tes existe uma atmosfera
densa, destas percebidas em

crises de clubes.
Os cartolas, então, passa­

ram, a partir de ontem, a tomar
as medidas imediatistas de

sempre. Mas, na própria dire­

toria, está havendo divergên­
cia de idéias. Enquanto o vice
de futebol, Luis Carlos Be­
zerra, anuncia dois ou três re­

forços para segunda-feira, o

presidente Newton Szpoga­
nicz, se declara contrário a

novas contratações. Porém, os
dois estão :de acordo' que os

jogadores deverão ser subme­
tidos a um rigoroso sistema
disciplinar._ '.

Ontem à tarde', antes de ini­
ciar à. entrega dos envelopes
aos jogaçiores, a diretoria e

comissão técnica estiveram
reunidas para traçar as novas
normas de comportamento do
elenco. "Somos obrigados a

apertar", explica Luis Carlos
Bezerra. "Não sabemos nada
de paupável, mas pelo com­
portamento de alguns jogadó­
res em campo, se pode consta­
tar que eles não estão se cui­
dando devidamente. Não é

Dieciptine será rigorosa"
admissível que com o plantel
que tem, o Figue!rense passe
nove jogos sem vencer".
Com isso Sipoganicz está

de acordo - "alguns precisam
entrar na linha, acho que está
havendo. excesso de liber­
dade" - mas rrâo é a favor de
novas contratações. "Sou con­

trário a vinda de novos jogado­
res. Aqui há jogadores demais.
Acho que com um pouco de

discipliria eles podem jogar
bem".
No entanto, Bezerra, ainda

ontem à tarde, voltava a afir­
mar que "vamos trazer uns

dois ou três jogadores". O di­
rigente não revela quais são as

contrataçóes pretendidas pelo
Figueirense e negou qualquer

interesse em fazer um negócio
com o·Grêmio,·incluindo nele'
o goleiro Ladel.
Bezerra não quer se desta­

zer de Ladel por enquanto pois
precisa de atuação do jogador
ju'lllto ao elenco. Embora não
se considerando um I·íder nato,
o goleiro tem a confiança dá
direção para tratar com os de­
mais. Mas,' a partir do episódio
de Hélio Pires, que foi afastado
por reclamar os salários atra­

sados, Ladel mostrava que já
não tiriha mais ânimo para in­
termediar acordo entre as

duas partes. A principal razão
disso seria a falta de união dos

jogadores, que nas horas de

reivindicação não tomam ati­
tudes de grupo, preferindo

cada um tratar de seu pro­
blema em particular.

Ainda quanto a contrata-­
ções, o Figueirense tem um

outro problema: não há' di­
nheiro em caixa, como reco­

nheceu o diretor de finanças,
Dilvo Tirloni. E o vice de fute­
bol reconhece que as más

atuações da equipe derruba­
ram o esquema financeiro
deste ano, baseado nas rendas
e nas contribulçóes expontâ­
neas de simpatizantes, que
também abandonaram o

barco. "Se você fosse torcedor
do Figueirense e eu pedisse
uma contribuição, aonde você
iria me mandar?" indaga no­

vamente Bezerra.

\
.

[uti quer retornar ao Guarani, Para ser titular
Desta vez, parece, que Hélio

Pires vai embora mesmo do

Figueirense. O' presidente' do
Apucarana telefonou ontem
duas vezes disposto a comprar
o passe do jogador. O vice de
futebol, Luiz Carlos 'Bezerra,
informou também que havia
interesse do clube na venda.
Para Hélio Pires a transfe­

rência para o Paraná será um
bom negócio. Ao. assinar con­
tratá, ele deverá receber 10 mil

mensais, 20 mil de luvas e uma

casa mobiltada para morar. Ao

mesmo tempo, -a sua esposa
terá um emprego na Câmara
de Vereadores de Apucarana.
Outro jogador que poderá

deixar o Figueirense é o go­
leiro Ladel., 'Bezerra disse
ontem que o negócio com o

Vasco ainda está em fase de"

conversação, mas é bem pos­
sível, já que existe. a vontade
do jogador em sair, que o ne­

gócio seja feito.
De outra parte, o diretor

negou a existência de um ne-.
gócio com o Grêmio, onde'

seria incluído Ladel. Ontem, na
sede, falou-se no interesse do

Figueirense no meia Luis Car­
los, atualmente na reserva do
time de Porto Alegre, mas re­

cuperando seu excelente fute­
bol.
A diretoria do Figueirense

vai se reunir para estudar as
declarações

.

prestadas. pelo
centroavante Juti, logo élPÓS a

. derrota contra a Ç;hapecoen­
-se:'inconformado com o atraso
dos sálários.
Embora reconhecendo que

não ouviu as' palavras do joga­
dor, Luis Carlos Bezerra disse

que vai analisá-Ias detida­
mente para depois tomar uma
atitude.
Ao tomar conhecimento que

a diretoria estaria disposta a

lhe dispensar) Juti declarou,
ontem à tarde, que tem von­

tade' de voltar para o Guarani
antes.das inscrlçôes para o se­

gundo turno do campeonato
paulista.

O Gua-rani vendeu, recente­
mente, os centroavantes

NÃO É UMGOL
,DEOUTROTIME'QUE VAI

. FAZER VOCÊ
MUDAR DE IDÉIA.

.

André e Campos, contando

agora para a posição, com dois

juvenis. "Se me pagarem tudo

que eu tenho a receber, vou

embora amanhã mesmo",
disse? jogador.

Quando chegou para o FI­

gueirense, Juti assinou con­

trato que previa o pagamento
das' luvas - 20 mil - no ato.
No entanto, este pagamento
até agora não aconteceu o que
-está decepcionando sensivel­
mente ao j�gador.

Issoéqueé
COCA COLA, PRESENTE EM TODós OS MOMENTOS DAVIDA DA GENTE.

Novamente espejando pela
confirmação dos dirigentes
sobre a realização ou não da

partida contra a Chapecoense
hoje à noite, o treinador Emil­
son Pessanha foi forçado a

mais uma vez, convocar os jo­
gadores para se apresentarem
ontem à tarde no estádio do
Avaí, para informar o que seria
feito-hoje. Na manhã de ontem,
como estava previsto, o téc­
nico orientou um trabalho tá-

.

tico ao elenco com o auxílio do
preparador Dacica e deu por
encerrado. os preparativos
para a até então incerta par­
tida.
Durante os treinos, a parte

mais exigida do elenco foi jus­
tamente os titulares, que fize­
ram ensaios de cobranças de
falta, chutes a gol de média
distância e aperfeiçoamento
de combates entre atacantes e­

defensores. Depois ainda foi
feito um leve treino recreativo,
com os jogadores disputando
uma rápida partida, fora de

suas posições naturais.
Para a partida de hoje, po­

rém, não há novidades em re­

lação ao que estava previsto. O
time é o mesmo que entraria
em campo sábado, quando a

partida contra a Chapecoense
não saiu, com Balduíno pelo
meio de campo e Gilberto pela
ponta direita. Estes dois en­

tram em campo substituindo
Lourival e Ademir, que pode'
rào retornar talvez já no do­

mingo, colntra o Carlos Re-
naux. .'

Quanto a motivação que os

jogadores podem apresentar
hoje contra a Chapecoense, o
que o t-reinador Ernilson es­

pera é que seja o corriqueiro
de durante as últimas apresen="
taçóes. Ele afirma que o elenco
não sofreu alteração de âni­
mos com os problemas entre'
os clubes, e que "irão a campo
para tentarem uma boa apre­
sentação, uma vitória, como

em qualquer outro jogo
qualquer".

SELEÇÁ .

Brasil melhorou sem Ziéo e

Rivelino. Mas "não ganhou

",
.

Vaiada durante os 90 minutos, inclusive com

os joqadores contagiados pelo clima hostil
criado, a seleção brasileira, sem um esquema
tático definido, empatou na noite de ontem
com a Paulista em um 991, no estádio do Mo­
rumbí. Paulo Cesar -' o melhor da seleção -

marcou, aos 5 minutos, e Cláudio Mineiro, de
pênalti, aos 26, empatou, .ambos na'tase finaL

.

A Seleção jogou com Leão; Zé Maria, Luiz
Pereira, Amaral e Rodrigues Neto. (Marinho); .

Cerezzo (Pintinho), Zico (Paulolzidoro) e Rive­
lino'(Dirceu); Zé Mário, Roberto e Paulo Cesare
a Paulista com Valdir Peres; Gilberto, Beta
Fuscão (Mauro), Zé Eduardo (Nei) e Cláudio;
Badeco (Zenon), Ademir e Palhinha (Sócrates);
Vaguinho (Lúcio), Énéias e Zé Sérgio. Boa arbi­
tragem de José Roberto Whright, auxiliado por
José Assis Aragão e Wanderlei Boschilla.

\

O joqo-treino. não apresentou nenhum pro­
gresso em termos técnicos e táticos para o

selecionado. nacional que se prepará para as

eliminatórias da Copa do Mundo. Paulo Cesar

jogou recuado 110 primeiro tempo com Zico

atuando.mais à frente, perto de Roberto, mas

sem que o time apresentasse jogadas pela �s­
querda ou que alguém ocupasse os espaços
vazios deixados por Gilberto.'.

.

Na fase final, com as entradas de Dirceu,
Paulo Isidoro e Masmho, o time cresceu de

produção e, mesmo sem ser brilhante, marcou
o gol Jogo aos 5 minutos. Zé Mário centrou da
direita e Paulo Cesar escorou de cabeça. Aí, ,

Marinho ajudava Paulo Cesar, mais fixo pela
esquerda, no apoio, com Dirceu sendo perfeito
no setor de meia cancha, orano apoio, ora no

combate. Justamente quando maior era a pres­
são da seleção nacional, a Paulista empatou.
Zé Sérgio cruzou, a bola passou por Leão e

Marinho cortou com a mão. Cláudio bateuo
pênalti, empatou e provocou uma festa no Mo­

. rumbi. Depois do gol, os paulistas subirarri de
produção e o empate até que foi justo, já que a

zaga nacional apresentou uma série de talhas ..

A renda chegou a Cr$ 3.186.560,00 para um

público pagante de 102.308 pessoas.

INTERIOR-·---------------------------------

Marcílio e

Palmeiras vão jogar

esta noite
í

Itajaí e Blumenau"(Sucursais) - Depois de ter confirmado o

jogo para domingo à tarde as 14h30min, Felix Foes voltou atrás e

acabou aceitando as ponderações do presidente do Palmeiras,
Melchior Barbieri e aceitando a transferência da partida para esta
noite às 20h45min, no estádio Hercílio Luz.

Ontem a tarde o treinador Sérgio Lopes comandou o coletivo
que serviu de apronto para o jogo de hoje, insistindo nas jogadas
ofensivas e na marcação sob pressão. Em seguida, confirmou o

time com Silveira; Aldo, Ari Prudente, Reginaldo e Ramiro; Va­
dinho, Vado e Chico Samara; Catarina, Arizinho e Carlos. Careca
e Carlinhos vão cumprir suspensão automática, mas isto não

chegou a preocupar o treinador, já que a CBD liberou adocumen­
tação de Catarina e Zilton.

. PALMEIRAS
Apesar .da péssima campanha do Palmeiras; com cinco derro­

tas consecutivas, o técnico Lauro Búrigo acredita na classifica­
ção do time na próxima etapa do campeonato. Sua maior preo­
cupação' agora é conversar com os jogadores, "muito bons", na
sua opinião, mas preocupados demais pela obrigação de acertar:

- Depois de cinco partidas sem vencer, é muito justoque eles

fiquem com vontade de ganhar. E isto prejudica o rendimento da
equipe pois os jogadores esquecem-se até do. esquema tático.
No jogo de hoje em Itajaí contra o Marcílio Dias, Lauro riáo

poderá contar com Gilson - trêscartões - e vai promover as
estréias de Carlinhos II, Sony e Vitor Hugo.

Criciúma (Sucursal) - Com a

classificação garantida antecipa­
damente, o Comerciário vai jogar
amanhã em Rio do Su I contra o Ju­
ventus com um time misto. Joel
Castro quer poupar alguns titulares
para a fase seguinte do carnpeo­
nato, especialmente o centro
avante Ademir que, depois dos seis
gols marcados contra o Operário,
teve que gessar o pé direito. ,

Joel vai definir o time hoje, mas e

bem provável que, além de poupar
Ademir, ele também seja obrigado
a substituir o goleiro Cabral, Val­
deci e Serrano, 'os três com lesões
leves. Lúcio, Dirceu e Taquito não

jogarão porque receberam o ter­
ceiro cartão amarelo.

A revolta de
uma cidade
Mafra (Correspondente) - A qo­

ieada de 9 a O sofrida quarta-feira à
tarde em Criciúma, provocou
grandA descontentamento em

Mafrajunto aos torcedores do ope­
rário e também a ameaça de demis'
são do técnico Werner Weinchus'
ter, o Tuto.
Ele está inconformado com o

fracasso do time e ameaçou sair
caso os dirigentes não. tomem pro'
vidências imediatas. A revolta na

cidade é muito gran'de e ontem vá,
rios torcedores exigiram explica'
ções dos dirigentes e do técnico,
quase provocando um tumulto no

centro de Mafra.
Werner justificou-se" dizendo

que o Operário jogou sem dois titu­
lares. O zagueiro central João Car'
los, que não pôde viajar por causa
de doença na família, e o ponteiro
esquerdo Franco, fazendo exames
supletivos em Curitiba.
O jogador mais procurado para

explicações foi o goleiro Arnildo,
inocentado pelo treinador, apesar
de ter levado nove gols. Arnildo ex­

plicou que não podia fazer naCila,
porque o ataque do Comerciário
tinha tocas as facilidades para en­

trar na área.

Paysandu 2 X O Juventus� (JS)
Jogando na tarde de ontem em seu estádio, o Cônsul Carlos

Renaux, em Brusque, o Paysandu obteve sua segunda vitória na
atual fase do campeonato ao derrotar o Juventus de Jaraguá do
Sul por 2 a O, gols de Mauro aos 10 minutos do primeiro tempo e
Mario aos 11 do sequndo. Alan Abreu da Silva foi o juiz e a renda
somou apenas Cr$ 3.250,00. . .

.
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Das Sucursais e

Correspondentes

AUDIÊNCIA
São]oaquim - No próximo dia ê l , às 17 horas o

prefeito Rogério Tarzan, do município de são
JQaquim, quebrará um tabú envolvendo prefeitos
catarinenses: pela primeira vez um executivo mu­

nicipal de Santa Catarina será recebido pelo pre­
sidente Geisel, em seu gabinete. Nesta audiência
Tarzan estará acompanhado do deputado federal
Henrique Córdova e do presidente Nacional da

'Arena, deputado FrancelinoPereira. Nela serão le­
vadas sugestões de associações municipais e será
feito um convite oficial para que Ceisel visite a

Amures e a Festa Nacional da Maçã. Na parte
econômica, vão reivindicar o preço mínimo da'
batata e semente certificada, além de preço mí-
nimo para a maçã.

'

ASSOCIAÇÃO
Blumenau - O presidente da Associação dos

Servidores Municipais de Blumenau, Ari José
Garcia, recebeu do prefeito Renato Vianna um

cheque no valor de Cr$ 200 mil, destinados ao
início das obras de construção da sede própria
desta Associação, num terreno localizado na rua

Bahia. De acordo com o projeto, a sede terá salas
de jogos, salão de danças, bar, restaurante, co­
zinha e secretaria. Será construída numa área de
496 metros quadrados.
PREFEITOS
Florianópolis - Três delegações demunicípios

do meio-oeste catarinense estiveram em audiên­
cia na quarta-feira com o governador Konder Reis
e se fizeram acompanhar do líder do governo na

Assembléia Legislativa, deputado Nelson Pe-
� drini. Durante a audiência, '0 ex-prefeito de Água

, Doce, Alvino Reitz, pleiteou do governo do Es-
, • tado recursos financeiros para o prosseguimento

das obras do Colégio Técnico Agrícola daquele
município. Por outro lado, o prefeito Lídio Sprí­
cigo, de Arroio Trinta, apresentou-memorial ao
governador, solicitando auxílio financeiro para a

construção de um prédio para abrigar a sede da
municipalidade, a Câmara de Vereadores, a Dele­
gacia de Polícia e outros órgãos públicos.
Também o presidente da Arena do município

de Irani solicitou.da Erusé a extensão da rede de
eletrificação rural, principalmente para atender a
localidade de "Linha Alto Engano".

TÁXIS
Blumenau - Com base em autorização do Con-

selho Interministerial de preços - CIP, o prefeito
municipal Renato Vianna reajustou as tarifas para
os táxis de Blumenau que, a partir do último dia
14, passaram a ser as seguintes: Bandeirada -

Cr$ 5,00; quilômetro rodado na Bandeira 1 -

Cr$ 3;00;' quilômetro rodado na Bandeira 2 -

Cr$ 4,00; hora parada - Cr$ 30,00; adicional por
volume transportado - Cr$ 0,50; e serviços espe­
ciais - Cr$ 65,00.
BANCOS
Camboriú - A Associação Comercial de Bal-

neário Camboriú promoveu reunião com gerentes.
de bancos, visando a implantação de horário único
para atendimento ao público. Os entendimentos
finais deverão acontecer durante nova reunião na

próxima segunda-feira, quando será definido o ho­
rário único até às 17 horas. A comunicação será
feita oportunamente ao público .:
R.EFORMAS

I Itajaí - O vereador Paulo Henrique Temes, do
MDB, requereu o encaminhamento de ofícios ao

Ministério da Aeronáutica, ao comandante da 5a
Zona Aérea e aos senadores Otair Becker e Evilá­
sio Vieira, objetivando sensibilizar as citadas au­

toridades para reformas que se fazem necessárias
no aeroporto de Navegantes, adequando-o à reali­
dade atual para atender as necessidades da
micro-região.
FESTA .

Balneário Camboriú - Com a presença do Ar­

c�bispo Dom Afonso Niheus, a matriz de Balneá­
no Camboriú realiza festejos juninos nos próxi­
mos dias 18 e 19. A arrecadação financeira dos
festejos será destinada à conclusão das obras do
mais belo e moderno templo do litoral catari­
nense. O arcebispo de Florianópolis vai celebrar
missa em intenção dos benfeitores da matriz.
R.EUNIÃO .

Lages - A Acaresc estará re�lizando hoje, às 14
horas, uma importante reunião no Clube Primeiro

�e Junho. A reunião, em painel, interessa aos pro-
.

utores de lavoura de verão, de implantação de
pastagens e fruticultura. Os técnicos farão de­
monstrações para aplicação de calcário e adubo
em quantídade certa, em terras prontas para o

Pl�ntio. Pela importância da segunda reunião em

PaInel, os técnicos da Acaresc esperam a particj­
Pação de todos os interessados.

Distorções do ICM

são criticadas
Joinville (Sucursal) - Re­

presentantes de 13 prefeituras
municipais do Norte do Es­

tado, iniciaram ontem no

Museu do Sambaqui uma série
de três reunióes. que termi­
nará amanhã, com, a finalidade
de fazer.uma análise prévia das
declarações do movimento

econômico, encerradas no úl­
timo dia 15, onde serão corri­

gidos os possíveis êrros, no
preenchimento do docu­

mento. Após esta análise, as

declarações serão entregues à
Amunesc - Associação dos

municipios do Norte do Estado
- que.juntamente com outras
13 associações micro­

reqionais de Santa Catarina,
farão a entrega no próximo dia
30 deste mês, à Secretaria da
Fazenda do Estado, que dedu­
zirá o retorno de ICM aos 'mu­

nicípios.

Durante a reunião de ontem,
o assessor técnico da Amu­

nesc, Lenin Pena, lamentou as

distorções que estão geral­
mente ocorrendo na distribui­

ção do ICM aos municipios, e
sugeriu que a Secretaria da
Fazenda fizesse o retorno do
ICM em torno de 80 por cento
aos municipios e 20 por cento
ao Estado, e não como está
atualmente ocorrendo.

ALTERAÇÕES
Segundo a Secretaria de Fi­

.nanças da Prefeitura munici­

pal de Joinville, o decreto-lei
1.216, de 1972, é o responsável
direto pelas constantes altera­
ções que vem ocorrendo na

redistribuição do ICM aos mu­

nicipios. "A partir deste de­
creto .- ressalta - passa­
mos .a receber 20 por cento.

apehas
_

)2,40 por cento, o que
constituiu uma dife-

rença bastante s iqnif i­
cante". Explicou que' o go-

gere para corrigir as distor­

ções na distribuição do ICM,
uma mudança radical do
decreto-lei número 1.216, para
que fosse considerado no mo-

delo '0001 - . agricultura",
apenas 60 por cento do valor
adicionado do município, fi­
cando deduzido 50 por cento a

titulo de insumo, já que não é
coerente na área do modelo
"0002 - Indústria e Comér­
cio", deduzir as entradas' de
mercadorias e considerar no

modelo da agricultura, os 100

por cento como valor adicio­
nado.

- Com estas alterações, ve­
ríamos o nosso índice de re­

torno alcançar, segundo cál­
culos já efetuados, a aproxi­
madamente 17 por cento, o

que já equilibraria o antigo sis­
tema". A Secretaria sugere
ainda a constituição do índice
de retorno com base nos sis­
temas já cogitados pelos se­

cretários de estados do Bra­
sil", ou seja: 50 por cento do
valor ad icionado, 125 por
cento através da arrecadação
e 25 por cento com base na

população.
- Porém, para aprovar este

sistema, é necessário que o

governo federal autorize o Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e

Estatistica - IBGE -, a efe­
tuar um novo censo demo­

gráfico, já que o último foi efe- .'
tuado em 1970, quando Join­
ville tinha apenas 120 mil habi­
tantes".

OPERAÇÕES TRIBUTARIAS

Segundo ainda a Secretaria
de Finanças da Prefeitura, o'
ato complementar número 31
de 29 de dezembro de 1966, diz
em seu artiqo segundo, que a

cota de 20 por cento será en­

tregue a cada municipio na

proporção do valor das opera­
ções tributárias, realizadas em
seu território ... Porém, este sis­
tema - por .sinal justo - foi
modificado em 1972, com o

decreto número 1.216, que
modificou radicalrnehte o sis­
tema de distribuição do ICM,
passando a ter uma nova reda­
ção. O decreto 31 dizia em ar­

tigo primeiro que do produto
da arrecadação do estado, no

- que se refere ao ICM, 20 por
cento pertencem aos municí­
pios. Este decreto, deu poder
para que o governo do Estado
criasse um regulamento sobre
o sistema de distribuição, o

que de fatoocorreu, pois na­

quele mesmo exercicio, foi
criado um novo sistema atra­
vés do decreto número 267/71,
�om o seguinte teor:

-O ICM serádistribuido por
índice, o qual será constituído
entre os 197 municípios do Es­

tado, sempre com base no

valor adicionado da declara­

ção do movimento econômico,
preenchido pelas indústrias,
comércio e produtores agro­
pecuários estabelecidos em

território nacional".
- Analisando estes dois de­

cretos, concluímos que Join­
ville receberia corretamente
todo o ICM a que tem direito,
pois é o principal município do
Estado em arrecadação. No
entanto, o decreto-lei número
1.2í 6, alterou toda a sistemá­
tica de distribuição do !CM,
trazendo sérias distorções e in­

justiças aos municlplos".

I

Ibdf e prefeitura proíbem

estragos na paisagem
. Itajaí (Sucursal) - A

destruição de alguns
morros que circundam a

cidade, o desmatamento

irregular de áreas verdes,
o problema das serrari.as
clandesti nas e o comércio
ilegal de palmitos .sáo os

principais problemas que
serão apresentados pelas
Secretarias do Meio Rural
e Obras, da prefeitura, ao
delegado regional do
IBDF - Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Flo­
restal , Gilberto Primo

Schefer, durante a visita

que fará a Itajaí na pró­
xima semana.

As soluções, a serem

tomadas estão baseadas.
no Código Florestal Brasi-'
leiro e objetivam o "fim
aos prejuízos ecológicos
que a cidade e população
vem sofrendo".
O PROBLEMA DOS
MORROS
Mais de 70 caminhões

caçamba, que carrega­
vam barro de diversos lo­
cais, foram proibidos esta
semana pela prefeitura,
de continuarem o tra­

balho, porque estavam

carregando barro das en­
costas situadas na rodo­
via Osvaldo Reis, que liga
Itajaí a Balneário Cambo­
riú.
A determinação da pre-'

feitura não agradou às 70
famílias que vi�emdestes
serviços e que se uniram
corn-o Sindicato dos Em­

pregados dos Veículos de
Cargas e a cooperativa da
classe para exigir provi­
dências do próprio IBDF.
Os camioneiros, vão fazer
uma exposição de moti­
vos ao delegado regional
do órgão e alegar que "o
local que a prefeitura des­
tinou para carregamento
de barro, uma barreira si­

tuada. nas margens da Es­
trada José Gal, acesso a

Brusque, não propicia lu­
cros, face a distância e a

precariedade da estrada,
além da má qualidade do
barro. "Eles alegam que

"0 barro de lá é um dos

piores possíveis e' esta­
mos vendendo as carra­

das por apenas Cr$
80,00".
MORP.O CORTADO
Segundo o artigo III da

Lei 4.771, de'15 de se­

tembro de 1965, do Có­

digo Florestal Brasileiro,
a localizaçáo- do Morro
Cortado � onde grande
número de caminhões
está tirando barro - é peri­
gosa. A letra "C" do artigo
esclarece que "não se

pode modificar o perfil da
montanha que forma fai­
xas de proteção ao longo
das rodovias e ferrovias".
Mai.$.a.l;iiante, no artlqo 10
o mesrrro regulamento
explica que "é proibida a

derrubada de florestas si­
tuadas em áreas de incli­

nação entre 25 a 45 graus,
só sendo nelas tolerada a

extração de toros,

Subordinação de Itajaí
a Blumenau não agrada

Florianópolis - Levantando um protesto contra a direção da
TELESC, odeputado Delfim de Pádua Peixoto Filho (MDB), men­
cionou que a cerca de dois anos e meio o governador Colombo
Machado Salles inaugurou em Itajaí um prédio modelo para uso

daquela empresa. "Agora, para surpresa dos itajaienses", disse o

parlamentar, "aquele centro telefônico ficou subordinado a

Blumenau, causando transtornos aos usuários, que inclusive;
para obter informações sobre assinantes de Itajaí ou expedir
telegramas, têm que acrescentar uma ligação àquele município.
Não entendemos qual o critério usado pela TELESC para estabe­
lecer esta subordinação".
Lembrando que Itajaí é um municipio pólo de uma Associação

de vários municipios, o deputado registrou que desenvotveu vá­
rias gestões para que Itajaí tivesse a sua vida própria e que isto foi
conseguido, "não entendo porque, novamente, deva ficar na

dependência do importante setor das telecomunicações".
Congratulando-se com o orador, o deputado Júlio Cesar criti­

cou a demissão de 27 fu ncionários da TELESC, ocorrida em Itajai
'dizendo que também não compreendia os motivos da subordina­
ção da central de Itajai ao municipio de Blumenau.

.PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
\ .

.
.

EmTALDECHAMAMENTO

Eu, Engo. Marcos Ricardo de Almeida Brusa, Secretário Municipal
de Transportes e Obras da Prefeitura Municipal dé Florianópolis, faço
saber aos Munícipes abaixo-relacionados, que por haverem infringido a

Legislação Municipal, deverão comparecer na sede desta Secretaria, no
Edifício Aplub, 1 ° andar, na Rua dos Ilhéus, a fim de tomarem conheci­
mento do Auto de Infraçãoque fo) lavrado, e apresentarem defesa, se
assim o quiserem, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar da publicação
desteEdital.'

.

- Aquinaldo de Almeida - Art. 12 da Lei 1246/74;
- Alarico Garcia Sagaz _I Art. 45 da Lei 1246/74;
- Almir Esperidião Amorim - Art. 45 da Lei 1246/74;
- Amaro João dos Santos - Art. 45 da Lei 1246/74;
- Carlos Bellotti - Arts. 12 e 45 da Lei 1246/74;
- Cláudio Vicente - Art. 12 da Lei 1246/74;
- Euclides Silveira de Souza - Art. 45 da Lei 1246/74;
- Jarbas Pedro Silva -Arts. 12 e 45 da Lei 1246/74;
-José André - Art. 12 da Lei 1246/74;
- Lourival Medeiros -Art. 45 da Lei 1246/74;
- Manoel Pereira Filho - Arts. 12 e 45 da Lei 1246/74;
- Mauro Campos

.

- Art. 45 da Lei 1246/74;
- Nelson Quint - Art. 183 da Lei 1246/74;
- Nilton Antônio Serafim - Art. 45 da Lei 1246/74;
- Paulo Henrique Moritz - Art. 12 da Lei 1246/74;
- Roberto José de Souza - Art. 45 da Lei 1246/74;
- Roberto Vieira - Art. 45 da Lei 1246/74;
- Rubens Otávio Viana - Art. 25 da Lei 1246/74-
- Rui T. Torelly - Art. 29 da Lei 1224/74:
- Samuel de Moraes - Arts. 12 e 45 da Lei 1246/74'
- Taurino João Machado - Arts. 12 e 45 da' Lei 1246/74:
- Valdir Campos - Art. 45 da Lei 1246/74:

. .,

Florianópolis, 01 de junho de 1977.

Engo. Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETtRIO DE TRANSPORTES E OBRAS
l

quando em regime de uti­
lização nacional, que vise
rend imentos

.

permanen­
tes".
Com base nestes arti­

gos e com a constatação
de que não existem toros
no Morro Cortado, fica
comprovado a necessi­
dade de autaçáo do IBDF,
para preservação desta
área.

Há alguns anos, o topo
do Morro Cortado, em Ita­
jaí era fonte de turismo,
porque oferecia uma

visão belíssima da cidade
e arredores. Na época, até
mesmo alguns órgãos
classistas como a Asso­
ciaçào Comercial e Indus­
trial e o Clube dos Direto­
res Lojistas solicitaram a

impJantação de uma outra
'faixa asfáltica para dar
acesso ao .rnorro, o que
segundo eles "atraía mui­
tos turistas". Hoje, porém,

o Morro oferece perigo,
porque está desrnoro­
nando, face as escava­

ções e retiradas de barro.
EM BALNEARIO CAM­
BORIU
Uma outra encosta si­

tuada na mesma rodovia,
já no município de Bal­
neário Camboriú e que
também oferecia 'uma

vista panorâmica, atual­
mente está desmoro­
nando e oferece perigo
até mesmo aos veículos
que por ali transitam, já
que está desbarrancando
em consequência das es­

cavações irregulares.
No perímetro urbano do

balneário, a situação é

quase idêntica: o desma­
tamento e a destruição de
encostas ati ngem pro­
porções elevadas. Para
solucionar o problema, a

prefeitura municipal vai
transformar estes locais
semi-destruídos em pa­
trimônio público, para
evitar a especulação.
SERRARRIAS

O chefe do posto de
controle e fiscalização do
IBDF, em ltajai, Ademar
Vieira, informou que mais
de 80 serrarias clandesti­
nas foram lacradas nos ú 1-
timos meses, no sul do Es­

tado, porque atuavam ir­

regularmente. Deste total,
quase a metade se locali­
zava nas periferias de Ita­

jaí e as principais autua­

ções foram feitas por falta
de cadastramento ou

atraso do reflorestamento

obrigatório.
O fun€ionário também

anunciou que nas próxi­
mas semanas, a fiscaliza­

ção vai ser mais acen­

tuada, Já que o orgão con­

tratou outros 12 fiscais

para atuarem na região.
A deleqacia reg ional do.

IBDF prendeu na última
semana mais de 1860 ca­

beças de palmitos, no in­
terior de' um caminhão,
que haviam sido rouba­
das em áreas escondidas
do município.

verno, com este método, pro-

CALÇADAO curou constituir um indice de
. retorno baseado no levanta-

Criciúma - Encontra-se em adiantado estágio menta econômico do municí-
de construção uma praça no bairro Brasília, cuja pio: Mas ele não pensou que
conclusão deverá ocorrer dentro dos 'próximos 30 este sistema traria uma série
dias. A informação foi prestada pelo secretário de de injustiças, o que vem real-
Obras e Viação da Prefeitura, engenheiro Pedro mente ocorrendo".

Arns, que declarou estar faltando apenas o tér-
A

.
.

I'f'.

d
.

f' O
•

d d
secretaria exemp I ICOU

mmo o me�� 10. s servIç,os e renag�m e ter-
que as indústrias de transtor-

. -raplaeagem já forasa-eoncluídos ,e a rua situada (--. -"-
,,'

- - _ .. �. -

, maçao e as empresas comer-
na parte sul da praça sera transformada em calça" ciais pagam rigorosamente o

dão público. imposto sobre suas vendas, "o

'CURSO que já hão ocorre com os agri­
cultores, pois de seus produ-

Florianópolis - A Secretaria da Agricultura e tos cultivados, ou quase em

• Abastecimento, em convênio com a Fundação Ca- sua totalidade, estão isentos

tarinense do Trabalho (FUCAT), realizará a partir de ICM. Na declaração do mo-

do próximo dia 20, um curso de Inseminação Arti- vimento econômico dos agri-
ficial que faz parte do programa especial de trei- cultores não são levados em

namento de inseminadores que irão prestar servi- consideração as deduções de

insumo, ficando válido para
ços a nível de fazendas de bovinos e em comuni- efeito de valor adicionado, o

dades de pequen,os produtores. O curso. terá a total da declaração".
duração de 10 dias úteis e as aulas serão ministra­
das em Indaial, no Centro de Inseminação da
Compal, antigo posto do Ministério da Agricul­
tura. Os interessados poderão se dirigir à Secreta­
ria da Agricultura em Florianópolis, ou nos escri-

, tôrios da Codesa em todo o Estado •.

- No entanto, para as em­

presas industriais e comerciais
que pagam o ICM, são deduzi­
das todas as entradas de mer­

cadorias no estabelecimento,
valendo assim para efeito de
valor adicionado, a diferença
entre a entrada e a saída das
mercadorias. Fica assim, ca­

racterizada a injustiça quanto
a sistemática da distribuição
do ICM aos municípios arreca-

dadores, como é o caso de Join­
ville que possui o maior parque
industrial do estado".
Diante destas irregularida­

des, a secretaria de Finanças
da Prefeitura de Joinville, su-

Erusc
•

Inaugura

obra no

Sul
Turvo - A Eletrificação Rural

de Santa. Catarina (Erúsc) vai
inaugurar amanhã, em Turvo,
a linha de eletrificação que
servirá a 64 propriedades loca­
lizadas em Marango, Ponte
Alta e Rio Aparecido. A linha
tem 20.747 metros e nela foi
investida a quantia de Cr$
1.141.085.00.

TREINAMENTO
A Acaresc anunciou ontem

que foram iniciados treina­

mentos -ern Videira, Mafra e

São Miguel do Oeste para le­

vantamento do fluxq de co­

mercialização de soja e

milho. Serao leventados dois
mil agricultores, desde que
mantenham contato direto

com técnicos da Acaresc. O

trabalho, que trará subsidias à

comercialização do milho e da

soja, está sendo realizado com

o concurso da Cornissáo Esta­

dual de Armazenagem e Co­

mercialização do

Pronaccop/SC. A Sudesul par­

ticipa também. A coordenaçào
geral é da Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento.

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS NO
ESTADO DE SANTA CATARINA
TRAVESSA ARGENTINA, N° 4

FLORIANÓPOLIS· SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

De acordo com o artigo 18 dos Estatutos Sociais da

Entidade, ficam convocados todos os Associados do Sin­

dicato dos Farmacêuticos no Estado de Santa Catarina, a

fim de participarem da Assembléia Geral Ordinária a ser

realizada no dia 30 de junho do corrente ano, às 19h30m

em primeira convocação e às 20 horas em sequnda e úl­

tima convocação, tendo por lacaio auditório do Conselho

Regional de Farmácia, à Travessa Argentina na 4, com a

finalidade de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1 O)Apresentação do relatório daDiretoria sobre as ocor­

rências do exercicio de 1976.

2°) Leitura, discussão e votaçào da prestação de conta

do exercicio de 1976, com parecer do Conselho Fiscal.

30) Votação da Previsão Orçamentária para o exercicio

de 1978.
.

4°) Assuntos de interesse Geral.

Florianópolis, 08 de junho de 1977.

Dr. Antônio José Prudêncio
Presidente

TERMO DE EXTRAVIO
A Firma BONASUL REPRESENTAÇÕES E VENDAS LTOA,
estabelecida no Estado de Santa Catarina, à Rua Anita

Garibaldi, 22: s/804, aqui representada pelo seu Diretor,
Sr. ROBERTO BONACORDI, declara sob as penas da lei,
pela presente e na melhor forma de direito que as propos­
tas para angariação de associados para o MONTEPIO
GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO,
números 3,004.159, 3.004.160, 3.004.161, 3.004.162,
3.004.163, 3.004.164, 3.004.165, 3.004.166, 3.004.167,
3.004.168, 3.004.169, 3.004.221, 3.004.234, 3.007.638,
3.007.649, 3.008.044, 3.013.081, 3.013.075, 3.013.720,
3.01'3.722, 3.014.520, 3.015.836, 3.015.834, 3.015.835,
3.015.836, 3.017.200, 3.017.578, 3"018.658, 3.018.659,
3.018.662, 3.019.941,

_ 3.019.962, 3.019.476, 3.019.480,
3.021.1 Ó9, 3.021.102, 3.021.662. 3.034.518, 3.023.633,
3.023.634, 3.023.635, 3.023.636, 3.023.637, 3.023 ..638
3.023.642, 3.023.643, 3.0?5.268, 3.025.270, 3.025.375:
3.025.680, 3.026.187, 3.026.187, 3.026.188, 3.025.063,
3.027.262, 3.027.263, 3.027.264, 3.027.265, 3.027.402,
3.027.603, 3.027.'741, 3.027.743, 3.028.717, 3.028.718,
3.028.719, 3.038.720, 3.028.721, 3.028.724, 3.029.433,
4.004.251, 4.004.256, 4.004.257, 4.004.258, 4.004.259,
4.004.261, 4.004.266, 4.033.837, 4.0230432, 4.023.433,
4.023.434, 4.023.444. que se achavam el1#nosso poder
foram extraviadas, não sendo passivei constatar seus pa­
radeiros.
Em virtude do extravio, deverão tais propostas serem con­

sideradas, sem efeito, -não gerando em vista disso, qual­
quer responsabilidade a Firma BONASUL REPRESENTA­
ÇOES, a�AUGUSTUS PROMOÇOES E VENDAS LTOA, e

nem ao MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVI-
. DORES DO ESTADO, pelo uso ou destino que forem dados
as mesmas.

Florianópolis, 17 de junho de 1977.

i ,
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Vale terá curso

para colonos
Vereador criticaCriciúma espera terreno para

Comissão Fiscalconstruir centro social Itajaí (Sucursal) Mais de
30 agricultores e suas res­

pectivas familias estarão

participando no próximo
domingo; a partir das 10
horas, de um curso de
Famflias Ocupacionais.
As aulas serão minis­

t r a das nas próprias pro­
priedades agrtcdas e minis­
tradas pelo engenheiro da

Acaresc, Boris Schimdt:
Além das aulas teóricas se­

rão ministradas paralela­
mente aulas práticas, sobre
cultivo .de milho, ..fejjãO,
arroz, batata e mandioca,
agmpecuâria e fruticultura.

A parte prática d» cur­

so, ou seja as demonstra­
ções de cultivo das cultu­
ras, serão feitas de acordo
com o tipo de solo de cada
propriedade visitada. Um
total de 60 horas de aulas
serão ministradas, por eto
pas, acompanhando o ciclo
normal das plantas.

A pmmoção, de âmbito
nacioml é patrocinada pela
Fundação Mobral e em
Santa Catarina será execu.
toda pela Federação de A.
gricultura:

Os pramotores, justifica.
mm a escolha de Santa
Catarina para implantação
deste projeto � mais prect:
samente a região de [taja!
porque aqui há uma topo.
grafia práptia bem COrm

semelhança das culturas.

mentos;. como se.esp,vesse
em ambiente SUSpeito .

Levantou ainda o verea­

dor, que os integrantes da
Comissão estivessem pedin­
do dinheiro, pois somente
neste caso atenderiam bem
o comerciante que estivesse'
sendo examinado. "Da mes­
ma forma, a ação é grave
pois tem o mesmo sentido
de que estivessem aceitando
gorgetas". A Comissão Fis­
calizadora. é formada por
fiscais da )'refeitura, do S6-
tor de saude e da polícia

No final da explanação
do vereador Germano Luiz
Vieira, as demais promete­
ramo solidariedade e o as­
sunto deverá repercurtir
junto às autoridades poli­
ciais para uma ínvestígàção
mais profunda

Haja f (Sucursal) -
. A

comissão nrunicipaf fiscali­
zadora de bares, Ianchone­
tes e outras casas comer­
cias de I tajaí foi taxada de
desonesta pelo vereador da
Arena, Germano Luiz Viei­
ra, que a acusou gravemen­
te e pediu, em nota oficial,
explicações sobre o assun­
to. Segundo ele, a Comis-'
sao que verífíca os doeu­
mentos e outros requisitos
necessários para que o esta­
belecimento comercial pos­
sa desempenhar suas fun­
ções dentro da lei, estaria
àceítando dinheiro dos co­

merciantes, sob pena de
não serem bem atendidos.
"Recebi diversas reclama­
ções de que a referida Co­
missão sempre se porta nos

locais m de faz os levanta-

A obra pole iniciar em setembro h ficar pronta em 12 meses

Criciúma (Sucursal - o
prefeito Altair Guidi rece­

beu em audiência o supe­
rintendente do SESI em

Santa Catarina, Osvaldo Pe­
dro Nunes, com quem tra­
tou privativamente sobre a

doação de um te r reno

pela prefeitura municipal
para a construção de um

Centro Social Urbano. O
início da obra está na de­
pendência da concessão de
uma área de' terra de 10
mil metros quadrados pela
municipalidade, uma ez

que já estâo sendo realiza­
dos os concursos para QS

ante-yrojetos. O custo total
do Centro' Social Urbano
de Criciúma está orçado
eCr $ 8 ilhes e 400 mil.

dos diversos cursos Que - es­
tão sendo ministrados, tam­
bém um pouco de lazer, o
que é escasso aqui",SUBA

NA REDE.
CORTE .•

- Essa unidade brigará
todas as tividades do SESI
que mantemos atualmente,
as quais serão ampliadas-

com urna pesquisa de mer­

cado que efetuaremos a fim
de conhecermos os novos

cursos a serem implantados
e que melhor atendam as

necessidades da região. Di­
mensionado então, o nosso

campo de ação, em termos
de aceitação das novas ati­
vidades a que nos propo­
mos desenvolver, outros
cursos passarão a ser minis­
trados, efetuando-se tam­
bém, a prática das mais
diversas modalidades espor­
tivas.

ErAPAS
As culturas,' que obede­

cerão os tipos de terra,
serão feitas em. etapas. A

primeira será a retirada de
camadas do. solo pata análi.
se em laboratório e a con.

seqúente correção do solo,
a base de calcário. Poste­
riormente será feito o pre­

P(8"O e semeadura seguindo.
-se os cu idados com a plan­
ta até sua fase de colheita.

Convenção Lojista
começou ontemPREVISÃO DE CON­

CLUSÃO

RESPOSTA
DO GOVERNADORconstrução da obra

poderá iniciar em setembro
próximo e, de acordo com

o que revelou Osvaldo Pe-
.

dro Nunes, o Centro Social.
ficará pronto dentro de 12
meses, conforme previsão
do cronograma físico-finan­
ceiro. O Centro Social Ur­
bano de Criciúma ficará
entre os três maiores do
Estado, ocupando uma área
coberta de 2.400 metros

quadrados, disse o superin­
tendente do Sesi ressaltan­
do ainda que "estamos rei­
vindicando à prefeitura um

terreno de 10 mil etros '

quadrados porque pretende­
mos proporcionar à coleti­
vidade crisciumense, além

Joaçaba (Sucursal) - A­

proximadamente 1.100
convencionais participaram
ontem, às 20 horas, das
solenidades de abertura da
XI Convenção Estadual do
Clube de Diretores Logísta,
que termina domingo na
cidade de Joaçaba. Na aber­
tura de ontem, no Cine
Avenida, houve pronuncia­
mentos do presidente da.
Confederação Nocional do
Clube de Diretores Lojista,
Ricardo Silva Leal de Mi­
randa e do presidente da

Federação Estadual, José
Dias.

Hoje, o programa marca

duas conferências pela ma­
nhã e duas ortras à tarde,
versando sobre assuntos
técnicos e coordenadas por
administradores e econo­

mistas especialmente convi-

'-'
•

,
dados. A noite, tocbs os

convencion ais participarão
de um programa social,
com desfiles de moda e

jantares. Um dos principais
objetivos nesses dois pri­
meiros dias, é fornecer sub­
sídios para o aprimoramen­
to da classe lojista, com o

intercâmbio de informa­
ções. Além disso, os organi­
zadores atribuem grande
importância ao envento co­

mo uma oportunidade de
maior ligação entre a classe.

Neste domingo, pela ma­

nhã, no Cine Avenida, se­

rão realizadas as solenida­
des finais, com a participa­
ção do governador Konder
Reis, do secretário da In­
dústria e Comércio, Sebas­
tião Netto Campos e do
secretário da Fazenda, Ivan
Bonato.

Venda de peixes
será fiscalizada

Por utro lado, o prefei­
to Altair Guidi declarou
que está esperando uma

resposta do governador do
Estado sobre l! olícítação
da doação de uma área de
terra medindo aproximada­
mente 10 mil metros qua­
drados, no bairro Comerciá­
rio.

. "Logo que o governa­
dor Konder Reis decida-se
favorável à concessão desta
área à municipalidade, o

SESI a receberá para iniciar
a construção do Centro So­
cial Urbano de Criciúma",
explicou o prefeito Altair
Guidi.

Blumenau ( Sucursal) -

O Centro de Saúde desen­
cadeou esta semana uma

intensa fiscalização nos ven­

dedores ambulantes, princi­
palmente os que vendem
carne e peixe e que

" não
estão vendendo os yrodutos
sadios para o consumidor".

é que são os mais fiscaliza.
dos. Isto porque adquirem
o produto nas praias e os

colocam nos porta-malas de
veículos fechados, sem

qualquer preservação. Le­
pois expõem grande parte
do dia em pequenas tábuas'
colocadas sobre doiss ijo-,
los, onde a tainha fica:
exposta à poeira e outros

poluintes.
O "Centro de Saúde vai

também dinamizar a fiscali­
zação nos bairros, nos a­

çougues e peixarias "que
não obedecerem as regras'
higiênicas prescritas além:

. de não preservarem pela
boa qualidade dos produtos
oferecidos.

"

..
,

Muitas vezes os peixes e

carnes são acondicionados
em caixas de isopor e assim
ficam dias e mais dias até
serem vendidos. Quando is­
to acontece os produtos já
estão deteriorados e o con­

sumidor os ingere, pensan­
do ter adquirido produtos
"bons".

Os vendedores de tainhaPETROBRAS
Companhia mista

vai explorar
turismo no Oeste

PETROLEO BRASILEIRO S.A.

AVISO Chapecô (Sucursal) -

. Uma companhia de econo­

mia mista do Oeste será
criada no próximo dia 27,
quando o Secretário da In­
dústria e Comércio cb Esta.
do, Sebastião Netto Cam­
pos, visitar o rrunicípio de
Saudades, escolhido para
sediar a empresa

Governo do Estado, para:
subscrição de capital sociaL,

Várias lideranças do Oes-,
te manifestaram contenta­
mento com a nova compa­
nhia, atribuindo à AMOSC,
o mérito da reivindicação,
viabilização, e agora, a imo

{iantação da organização
empresarial que irá explorar
os recursos naturais. A
companhia vai proporcionar
a médio prazo, a íntensífl
caçao do comércio, a incre·.
mentação de novos asfalta
mentos (rodovias), a aber­
turas de novas linhas rodo­
viárias e a dinamização eh

turismo, a nível regional'.

1. Petróleo Brasileiro S,A. - PETROBRÁS convida as empresas interessadas na execução de
serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa Catarina, a se inscreverem ou renova­

rem sua inscrição para fins de cadastro, na Assessoria Jurídica da Refinaria Presidente Getúlio
Vargas (REPAR), situada à BR-476 (Rodovia do Xisto); km 16, em Araucária-PR, apresentando a

documentação relacionada no Edital publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, de 13, de
maio de 1977, página 24.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 01 d� agosto do corrente ano.

3. Informações complementares, bem como a relação dos documentos, poderão ser obtidas
pelos interessados, no endereço supra e nos seguintes locais: CURITIBA: SIXIAJUR (Rua Ebano
Pereira, 11,7° andar, com o Adv? Fernando Maranhão);PARANAGUA: COAPA/SEPLAN (Av. CeI.
Santa Rita sln Cais Inflamáveis, com o EngO Nelson Moczydlower); SÃO FRANCISCO DO SUL:
TEFRAN/SECRE (Balneário de Ubatuba, sln, com o Assist. Adm. Luiz Antonio Martins), no horário
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00.

-,

.

Na ocasião estarão reuni­
dos todos os prefeitos da
micro região Oeste, em as­

sembléia geral. Netto Cam­
pos fará a ativação oficial
da companhia ao mesmo

tempo em que anunciará a

liberação de recursos do

I Torneio de Voleibol na areia

(masculino e feminino)
No "Areiáo" da Baía Sul.

Inscrições até o dia
20106, entre 14 e 17 horas na Secretaria
de Educação, Saúde e Assistência
Social. Praça Pio XII (antigo
terminal de ônibus.

Araucária, 02 de maio de 1977

Jaime Paulo Antonio Sartori
Superintendente da Refinaria
Presidente Getú.lio Vargas

INSTITUTO MATERNAL
MARIA MONTESSORI

Promoção: SESAS, O ESTADO,
TV CU LTURA e A ESPORTIVA .. Para atender seus distintos clientes abre o 3° turno que

funcionará no horário das 18,30 às 22,30 horas. Matrículas
abertas. .

.

Rua Victor Konder nO 1 - melhores informações pelo fone
22-4190

MISSA DE 30 DIAS

A familia do sempre lembrado JOÀO SATURNINO
OURIQUES, ainda consternada pelo doloroso transe por
que passou, vem, por meio deste, convidar parentes e

amigos para a Missa de 30 dias que será celebrada em
intenção de sua alma, no dia 18, sábado, às 19,00 horas na

Capela do Senhor Jesus dos Passos. Antecipadamente
agradece-,

CGC/MF nO 82.507.385/0001-51

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÁO

CGC/MF n? 82.507.385/0001-51

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÁO
Ficam convocados os Senhores Acionistas da TURESC - EMPRESA DE TURISMO E

EMPREENDIMENTOS DO ESTADO DE'SANTA CATARINA - para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária na sede social da Empresa, à Rua Altamiro Guimarães nO 15,
nesta Capital, no dia 28 de junho de 1977, às 16,00 horas com a seguinte

ORDEM DO DIA

1°) Tomar conhecimento dos Laudos de Avaliação de que trata o Art. 228 parágrafo 2°da Lei
nO 6404 de 15/12176 e resolver sobre a constituição definitiva da nova sociedade e aprova­
ção dos respectivos Estatutos;

20) Eleíção da Diretoria e Conselho Fiscal da soc}edade e fixação dos respectivos honorá­
rios;
3°) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, em 14 de junho de 1977.

Ficam convocados os senhores acionistas da TURESC - EMPRÉSA DE TURISMO E
EMPREENDIMENTOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA -, para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, na sede social da Empresa à Rua Altamiro Guimarães, nO 15,
nesta Capital, no dia 27 de junho de 1977, às 16,00 horas, com a seguinte

1) ORDEM_ DO DIA
1°) Apreciação do PROTOCOLO DE FUSAO da Empresa com o CENTRO DE PROMO­

ÇÕES E INFORMAÇÕES TURíSTICAS S/A;
2°) Nomeação da Comissão de Peritos de acordo com o parágrafo 1 ° do Art. 228 da Lei nO

6404 de 15/12/76;
30) Outros assuntos de interesse da sociedade.

REFÚGIO
Executive'. aar

Florianópotls, em 14 de junho-de 1977.':
Ambiente aristocrático

Música ao vivo

com a cantora Jane
e Mirandinha ao piano.
A partir das 17:00 horas

no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

A DIRETORIA A DIRETORIA

'- �-__�_,,__...�__r__,r;;. _...-. --------���------=
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Seis pistoleiros, que fugiram das prisocs de Lages e Cha peco, maturam cinco pessoas, entre as quais dois delega­
dos, saquearam comercio, pôern ntUTI clima de intranqu i lidadr- toda a populaçào da regiào ,Oeste.,

f

Chapeco (Sucursal) - A fuga de três
marginais em Lages, o assassinato do
comerciante Serafim Alves de Lima,
em Agua Doce perpetrado por três
homens armados e aparentando muita

frieza, o assassinato do delegado de,
polu-iu de Palmitos, obras dos três fu­

gitivos armados, as ameaças contra o

gerente do Banco do Brasil em Mun­

daí, tudo nos dias seguintes da fuga
ocorria a em Lages, e, outros fatos de

profunda gravidade na area pol iciul.ju
sào motivos de uprccnsúo no Oeste

cutarincnsc, 'A intranquilidade foi
manifestada por vúrias pessoas que
acrescentaram a esses fatos a fuga de
três detentos da pcuitcneiúria de

Chapccó, todos de alta periculosi­
dade, um dos quais apareceu dego­
lado no interior de Modelo, a morte de
dois homens no interior de ,Se�i:ra,
cujos corpos foram queimados e ainda
a tentativa de assassinato contra�) de­
legado de polici.rdc Modulo em plena
mudrugada, quando o mesmo, foi
atender alguem que batia insistente­
mcnte na porta de sua residência e

que ao abri-Ia, f!ii alvcj��do por dois

tiros de rcvólv crc urn dos quais atingiu
seu braço direito sem perigo de \ i(fa:
silo obras desses Iugifivus.

A isso soma-se o fato de que o mata­

dor do delegado Bu�atto. de \lara­
\ ilha. tarnbcm acabou por evadir-se.
:'IIada menos que seis pistoleiros estilo
em l ibcrrladc depois de haverem xirlo
detidos c l:in'co mortes decorrentes da

,

açào desses marginais. alem de rou­

bos, arrombamentos. tentativas de sé­
questros l' assaltos (cm vlondui). per­
muncccm como desafio ii polrciu ca­

tarincnse nestas últimas semanas.

A gruvidud« dos fatos, segundo.
principalmcntc, os motoristas de tuxix

(classe muito visadu pelos marginais)
e os próprios policiais dos municípios
do interior. jú começa a se tornar um

pesadelo. Algumas delegadas dos

municípios pequenos. recordam. pos­
suem no maximo tri's sold.idos c as

dclcgacius nào possuem viaturas. Os
soldados. via de regra. rc-si dcm longe
do centro. onde os alugul'iS sào menos

onerosos aos seus On;all1entos e. ao

serem chamados para uma emerg�'n-

cia, perdem muito tempo entre a resi­
di'neia e a delegacia. Os casos mais

graves. segundo eles. acontecem ii
noite. cnquunto os policiais està(� em

suas casas para o repouso notu rno- ja
que nessas dclcgacius núo existem

pl antào. E quando precisam se dcxlo­
car, suo obrigados a recorrer a taxi,
crnno ja f(li o caso do delegado de
Palmitos. L 'a despesa, .como foi tum-
bem 110 caso de' Palmitos, corre por

conta dor interessado na pcrscguiçau
dos fugiti\,(ls. isto porque as ddegaci;
IIÚO dispocm dc recursos para pagar o

taxi. \\ ilson Cohrn, vitin�a do assalto
pelos marginais que acaburam ma­

tando o dl:lcgado Tíssiani, de Palmi­
tos. se cncuntrava 110 taxi. C(H110 patro­
cinador da corrida c como testemunha
'ocular da morte de seu amigo,dele­
gado. Ele diz que os marginais. ao

ahordaremcno. disseram que pcrtcn-.
c-iam ii policia federal - '.'uma hclu des­
culpa c um cxtruurcliuario cartúo de
\ isitas" para três marginais foragidos
que sabem lidar com gente hu­
milde, Ao receb{.'rl'm uma abordagem

em nome da pulrcia, na« fazem a

menor rcuçúo. como foi o meu caso.

Lu esta\ a armado. poderia ter rea­

gido. matado ou sido morto. mas náo
fiz por terem dito que eram da pol uin
federal. era noite e nao vi muito bem a

cara deles. explicou \\ ilson Cohm.
O assunto teve rcpcrcussúo na Cú­

maru de \'ereadores de Cbupcc«,
onde o vereador c udv ogado ;\! e lson
Locute l li se referiu ao caso c pediu o

envio de telegrama ao Sccrctarro de
Segurança l' Informacócs. munifcs­
tando a aprccnsào das funu lias ocsti­
nas pela constante fuga de prixionci­
ros. c pe Ia falta de recursos humanos c

materiais da polu-iu. para promover
uma a�'úo de profundidade como o

caso requer.
(J dcputuclo Ccufil He'lluni. disse ao

suber da morte do delegado de Palmi­
tos. que "e preciso mais rigor da poli­
da l' da Justiça para com esse tipo de
marginais. uma \'l'Z que os processos
COITem muito lentamente c que. en-'

quanto o crimilloso aguarda julga­
mento em cadeias sem a segurança
exigida. acaba fugindo. perpetrando

IIO\'(IS (-rimes c aumcntundo o pro­
blema para a sociedade bruxi le ira".

Os jurzcs da regiúo se defelldelll da
acusuçao de morosidade dos proces­
sos. dizendo que a J ustiç« IIÚO tem in­
Fruestrntura para trabalhar com a rapi­
dez que clcscjariu. e acrescentam que
os magistrados ja cstuo luzt-ndo tra­

halho de 'dois ou mais j tu zex para
poder apenux manter as aparônc-ias de
que a juxtiç« existe,

comunicar com .outrox municipios em

caso de cmcrgcncia. Poderia ter re­

cordado que em quase todos os casos

mais gruvcs acontec-idos nos pc-que­
IIOS municipios do interior. os margi­
nais sempre levam a melhor sobre' a
polnia pur disporem de meios \ e lozes
para fugir. contra uma poluiu infcriu­
rizada numcricamc ntc c sem uma via­
tura para perxcgu i'-los a tempo. L

quando possuem viatu ras , muitas
\ ezl'S núo dixpócm de vcrhux para
abastecer e para a manutcnça« mccà­
nica do veiculo. o que sigllifica a

mesma coisa 'que 'estar a pc". obscr­
vou um vomcrciantc local.

;\!úo faz muito. a quadrilha quc as­

sassinou o de legado de Vlaravilhu,
permaneceu agindo durante varias

semanas, matando, roubando. sem

que a policia pudesse agir. att' que
sua açúo se voltou contra um pol icial
com prejurzus de uma vida.

A quadrilhu sú entúo f(li desmante­
lada com a prisáo de seus mcmhros.
mas o "caheça" do grupo conseguiu se

e"adir, e deve estar preparado para
novas investidas.

Um delegado de policia do intcrior,
sem querer identificar-se.
muni festou-se ai i vi ado pe lo pcqucnu
numero de, casos que ornrrcm na rc­

giào. porque, segundo ele. "se os mar­

ginais descobrirem as deficii'ncias da
pulicin na ureu, a situaçúo pode ficar
muito pior",
- () dcJt.gado núo fal,ou mais por­

que poderia se cornp licar perante ox

superiores. mas poderia ter reclamado
da cadeia de sua cidade. da falta de
viatura e gasol inu, da falta de maior
llumlTO de policiais militares desta­
cmlos nas suas cidades e do telefone
que blta para slIa repartiçú;l poder se

A petiçao do grupo se refere

especificamente a emissora de

TV californiana KVOF que
transmitiu um programa de,
3elS horas com Anita

Bryant, porta-voz do heteros­

sexualismo, ela formulou
oplnloes criticando os homos­
sexuais,

TFR confirma

decisão da

JF contra

Abdalla

Brasília - O Tribunal
Federal de Recursos
Confirmou decisão da
JUstiça Federal de São
Paulo no sentido de que
são da responsabilidade
da companhia Brasileira
de Cimento,Portland Pe­
rus, que pertencia a J.J.
Abdalla e foi confiscada
Pelo governo federal, os
encargos trabalhistas
qUe resultaram da dis­
Pensa de trabalhadores
da indústria.

O TFR entendeu tam­
bém que essa firma é
Parte - e não a união

f':Jas­
baíh i stas
tas por

ações tra­

propos­
emprega-

dos demitiçlos ou

não pela Perus, Esta

empresa sustentou na

justiça federal e no tri­
bunal federal de recur­

sos que parte nas açõe�
trabalh istas deveria ser a
União, por ter se apro­
priado de seus bens, ar­
gumentou ainda que ela
deveria ser tida como a

responsável pelo paga­
mento desses encargos
trabal h istas.

Estudantes

fazem

manifestação

em Lima

Lima - Estudantes
universitários realiza­
ram manifestações de

protesto que foram dis­

persadas com gás lacri­

mogênio pela polícia,
em Cuzco, a cerca de
900 quilômetros ao Su­
deste de Lima,

O jornal governista
"La Cronica" informou
ontem que os conflitós
forçaram a interrupçao
das aulas ontem na Uni­
versidade de Santo An­
tonio de Abad e em ou­

tros centros educacio­
nais,

Os protestos dos uni­
vers itári os, ,q u e b I 0-

quearam com pedras al­

gumas' avenidas de
Cuzco, foram motivadas
principalmente pelo
aumento de 100 por
cento nas tarifas dos
meios de transporte de
Cuzco, segundo "La
Cronica",

Sexta-feira passada, o
governo militar anun­

ciou um plano de emer­

gência para reativar a

ecqnomia do país, Entre
as medidas adotadas fi­

gura um aumento de 50

por cento no preço da

gasolina e outros com­

bustíveis derivados do

petróleo, o que determi­
nou a elevação das tari­
fas de transporte.

Cuzco foi a segunda
cidade peruana 'em que
ocorreram protestos es­

tudantis nesta semana,

Segu nda-fei ra, durante
manifestações em Lima ..

estudantes de três uni­
versidades enfrentaram
a pol ícia, sendo efetua­
das cerca de 40 prisões,
Desde então as medidas
de segurança foram re­

dobradas,

Negros

festejam
vitória

em Soweto

Johannesburg - Mi­
lhares de doentes vesti­
dos de negro abarrota­
ram ontem igrejas e cen­

tros cUlnunitários na re­

serva negra de Soweto,
para comemorar o pri­
meiro aniversário do iní­
cio da sublevação negra
do ano passado, que
atingiu todo o país e cus-

tou a vida de mais de 600
amotinados,

Entretanto milhares
de pessoas de segre­
gado provoado de mais
de um milhão de 'habi­
tantes se negaram a aca­

tar a convocação de

greve, lançada pelos e$-
, tudantes, e foram traba­
lhar no povoado branco
de Johannesburg, cus­

todiados por policiais
fortemente armados.

A Associação de Im­
p'rensa Sul-africana cal­

cul9u que pelo menos 60
por cento dos operários
da capital se apresenta­
ram em seus trabalhos,
adiantou que alguns
passaram a noite em

seus locais de trabalho
com medo de serem im­

pedidos de chegar hoje
até eles,

Em Soweto, onde são

obrigados a residir os

negros que trabalham
em Johannesburg, as

lojas ficaram fechadas e

quase não circularam

táxis, Muitos comercian­
tes nativos de todo o

país também fecharam
suas lojas, em apoio a

greve. Na reserva dos
mestiços de Athlone,
perto, da cidade' do
Cabo, só abriram os

bancos administrativos
por brancos e o correio,

Em Soweto, os trens,e
os ônibus de, proprie­
dade dos brancos circu­
laram como de costume,

'

mas com menor número
de passageiros, depois
os, operários conserta­
ram a toda pressa duas

seções da via férrea des-
-

truidas esta manhã num

atentado, A relativa
calma que reinou em

Soweto, seguiu-se a de­
tenção no fim de semana
passado de todos os d i­
rigeiltes do Conselho
Representativo dos Es­
tudantes de Soweto,

Numerosos negros
compareceram as igre­
jas do povoado para os

serviços do meio dia, em

memoria dos mais de
300 negros mortos na

sublevação do ano pas­
sado, A polícia recorreu

hoje duas vezes ao gás
lacrimogênio para dis­
persar os jovens em So­
weto, As escolas nesta
reserva estavam prati­
camente desertas, mas

em outras do país a as­

sistência às aulas foi
quase normal. Em Be­
n0ni, 35 Ç1uilômetros a

este, um grupo de estu­
dantes apedrejou um

veículo da polícia e um

trem,

Homossexual

pede direito
à resposta

pela TV
\\ashington - Uma organi­

zaçao de homossexuais solici­
tou à comissao Federal de
Comunicações que lhe seja
assegurado o direito, de res­

posta para defender-se de cri­
ticas veiculadas pela televisao,
com base ,na doutrina de eqüi­
dade nos meios de divulgaçao,

Pacifista

quer saber
,

;

do estouro

de bomba

Itália - Um pacifista local
pediu Ç)ntem à Justiça italiana
que investigue para determi­
nar 'Se explodiu uma bomba
nuclear nesta ilha do Mediter­
râneo em Janeiro ultimo, O Mi­
nistério da Defesa italiano
desmentiu imediatamente, de
maneira terminante, que ti­
·vesse havido uma explosao
nuclear,

Ângelo Serra,' de 62 anos,

i21ue se identificou como presi­
dente ,de um grupo denomi­
nádo Centro Internacional

para a Paz e a Fraternidade
Universal, nao forneceu subsi­
dios para a sua denuncia, pe­
dindo apenas uma investiga­
çao,
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,Falsos fiscais
lesam comerciantes

de Mafra
M a f' r a

(Correspondente) - Dois
Cleseonfiecidos estão per­
correndo o interior do
.munícípio, lesando comer­
'c íentes apresentando-se
como. fiscais- do Ministério
ida Fazenda, Ontem doisís
e omercíantes, cuja identi­
dade está sendo guardada,
.ern '!!iJ�lo, foram lesados
em cr$ 3' mil e Cr$
�1.200;OO, respeetívamen­
te.

Ao tomar' conhecimen­
to 'do futo,' o seeretârío
municipal dê finanças. Ju-

randir -Pereira, telefonou
para li delegacia da Recei­
ta Federal em Joinville, a

que Mafra está subordi,'na­<la, para saber se algum
fiscal estava autorizado a
cobrar impostos na região,
Desmentindo o fato, as
autoridades pdícíeís de
Mafra passaram a procurá-
-los.

'

contábeis e vão arrolando
todas as infrações, fictíci­
as ou não, que encon­
tram, DepOIS, apresentam
ao comercian te a mul ta
geralmente de valor muito
âevàdo. Mas dão a enten­
der que por uma quantia
môdica em compração à
multa, podem retirar a'

infração. Não se sabe o

número certo de comer­

cian tes j á lesados, mas é
possível que com o apare­
cimento dos dois na tarde­
de ontem' Q número de
queixosos possa aumentar
a- partir de hoje,

Eles viajam mim auto­
móvel Vdksw-agen verme­

lho, sem placas. Nos esta­
belecimentos comerciais

,

do interior do município,
pedem, para ver os livros

Máfia tenta recuperar
-seu piloto na Colômbia

Santa M'arta, Cdômbia
NUm episódio de estilo

, cinematográfico; a máfia
norte=amerícana de trafi­
c.antes de entorpecentes

•

tentou tirar do país o pilo­
to Bruce Allan, que se

acidentou na zona de La

çuajira com seu aVIa0

cheio de maconha, infor-
'

I mau hoje a chefia de pol í­
cia desta cidade.

0, piloto norte=ameríca­
I

no ficou ferido e com qieí.
o maduras graves quando seu

avião, repleto de .macónha
> se espatifou contra o morro

:. de "Las,Tetas" na segunda-
� feira. Segundo as informa­
ções do Departamento de

Segurança, ontem chegou
ào eercporto de-Santa Mar-
.ta um jato executivo de
matrícula norte=americana
N464J, o qual' aterrísou
sem permissão, Por isso foí

estabelecida uma, vigilância executou com êxito opera­
especial sobre o aparelho. ção idêntica em relação ao

No avíão chegaram cinco piloto Charles Smith, acusa­

pessoas que se dirigiram ao do, de transportar tóxicos

hospital de San Juan de em seu aviâo, Nessa oportu­
Dias depois de, ter alugado nidade, os marginais pren-,
uma ambulância da 'Cruz deram num banheiro os

Vermelha Aparentemente agentes alfandegários que
utilizando uma falsa ordem eram os únicos repre sentan­

médica, re tírararn o piloto tes da autoridade que havia
do hospital, apesar do seu então no aeroporto de San-

grave estado de saúde, ,

'

ta Marta
Quando os CulCO sujeitos

'

A região de Santa Marta
tentavam levar o ferido pa- e La Guajira sao o epicen­
ra bordo do jato executivo, tro da maior atividade dos
foram presos. Todos foram traficantes de tóxicos. Na
identificados 'Como 11011e-- zona sé encontram gigantes­
americanos. D� deles são cas plantações de maconha

aparentemente enfermeiros
encarregados de cuidar do

piloto ferido durante a via­

gem aos' Estádo?lJ'ni.do s.

Disseram as autoridades
que cumpriam uma, "missão
humanitária".

'

.Hâ algum tempo a máfia
de traficantes Qe narcóticos

e numerosos aeroportos
clandestinos para o embar­

que da 'erva. Se calcula em

3,6 milhões de dólares anu­

ais -o comércio ilíci to de
maconha e cocaína da Co­
lômbia para Oi mercados
dos Estados Unidos e Euro­

pa

Sindicância ouve 7
pessoas sobre roubo
Blumenau (Sucursal) - O vice-prefeito Ramiro Ruedi-

,

ger que chefia a comissão de sindicância sobre o roubo de
200 cargas de dinamite no final da s e mana passada de
um depósito municipal, ouviu ontem à tarde o depoímen­
to de sete pessoas.

Nada de concreto fui apurado, segundo Ramiro
Ruediger, que acrescentou que o fato passará agora para a

Pd ícia Civil e 230. Batalhão de Infantaria
Ramiro Ruedige r disse que nada fui obtido pela

comissão composta pela Prefeitura e que nenhuma das
sete versões apresentadas pelos ouvidos ontem coincidiu,
todas eram diferentes.

Ex-embaixador ajudou
a sequestrar Lucchino
Paris - Hector Aristy, ex-embaixador da República

Dominicana, que vinha atuando como intermediário nas

negociações para a libertação de Lucchin� ReveUi-Be�.
mont, executivo da Fiat seqiestrado no dia 13 de abnl,
acabou sendo acusado de cumplicidade em "sequestro de

pessoa".
Aristy, que declarou ter sido apresentado a Revelli­

-Beaumont pelo ex-presidente argentino Juan Peron, fora
interrogado durante 48 horas pela polícia, mas só ontem a

acusação foi formulada oficialmente.
Informações extra-oficiais esclareceram que, através de

microfones ocultos, foram feitas várias gravações, verifi­
cando-se que Aristy mantinha relações muito anistosas
com as pessoas que retém Revelli-Beaumont.

A Sra. Revelli-Beaumont, que confiou a Aristy a tarefa
de negociar a libertação de seu marido, mostrou-se

surpresa e explicou: "nãO estamos entendendo nada do

que está acontecendo".
O ex-diplomata, ao deixar o comissariado, disse apenas

que está preocupado com a vida de seu �J:P. �nquanto a

polícia se limitava a dizer que "é impossíveljl fazer

qualquer declaração ..•
'

A vida de um homem poderia estar
em jO&J".

Marinheiro argentino
morre em Itajaí

Itajai (Sucursal) - O marinheiro argentino Ramon
Rodrigues, solteiro, de 40 anos, residente em Buenos
Aires, fui encontrado morto ontem à 1 hora da
madrugada, na escadaria que leva aos aposentos da

tripulação, a bordo do navio Cleópatra, também da
Argentina.

O corpo foi encontrado por seu companheiro, Carlos
Oscar Quiroga, que nada esclareceu à Policia. Ramon
Rodrigues foi transportado para Horianopciis, onde
deverá ser autopsiado pela Polícia Científica Segundo as

autoridades policiais de Itajaí, a hipótese mais provâvel
como causa mortis é a de que o marinheiro tenha sido
vítima de um derrame cerebral, segundo o estado em que
foi encontrado. /

,

O navio que é a�nciaoo. pela agência marítima Osni
Ltda., de Itaja I, somente deverá deixar o porto onde está
sendo carregado de madeira, com destino a Argentina,
quando receber autorização por parte da Polícia Científica
de Florianópolis.

.... ,' r."; ,

1.000éO limite! Click. E pronto!
A Modelar paga 1 000 cruzeiros pelo,
seu 'televisor usado, preto-e-branco,
em qualquer estado', na compra de um

novo, televisar a cores da linha
AdmiraI.

Pagamentos facilitados

Admirai Solarcolor 18 e Admirai

) Solarcolor 22,

RiEfi:,d ;���:�:�����i:�:��eho,a,
Compre aqoraseu televisor..
Admirai para ver a cores
os Jogos do Brasil nas
elimioatorias dá CO'pado Mundo,'

,Rua Trajano 31 à 33

Nutels, em Curitiba e outra

no sanatório São Sebastião
da ci dade de Lapa no Para­
ná corri tu berculose e ou-

, tras doenças contagiosas,

Polícia investiga o

assassinato em, Araquari

Os assassínos Rosalino

F. da Silva, 32 anos, natu- e mais a comida A maioria
ral de Pirajuí - São Paulo, dos empregados da empresa
que já cumpriu penas por é oriunda' de Curitiba onde
roubos e, extorsão, Adilson são transportados em veícu­
Antonio Aquíleno, 33 anos, los particulares, já que qua­
natural de São Manoel - SP se todos não possuem d0-
e Roberto Vitor de Matos, cumentos, especialmente de
20 anos, também de São, identificação, o que os im­
Paulo, estão presos na dele- pedia de vil!iarem de ônibus
gacia de São Francisco do face as' fiscalizações que
Sul,' e foram capturados existem na rodoviária de
pelo sol dado Alcebíades Curitiba
Antonio Procópio, suplente Antonio Aniceto da Sil-
de delegado. Xa, morto à pauladas, era

,

Todos os envolvidos no" 'natural de Pernambuco e

crime, inclusive a vítima, exercia as (unções de cozi.
'

estavam em situação hreg!l- nheiro da empreiteira e ha­
lar junto a empreiteira Ju- via sido internado duas ,\e­
rema que contratava seus zes: uma no sanatório Noel
empregados somente atra­
vés do preenchimento de

urna ficha comum e rece­

biam pelo. trabalho, Cr$
500,00 por alqueire limpo

Cúmplice do sequestro
de Sérgio foi à polícia

Rio - Com a apresen ta­
ção no Departarrento de
Pol ícia Especializada de
Horácio JoSé Garcial pro­
prietârio do- Corce QS
0226 (RI), a polícia deu
por encerrada Investigações
que' vinha realizando em

Irajá e Jacarepaguá a procu­
ra de possíveis cúmplices
de José Pereira Borges, o

"Zé do Rádio" que em
Bom Jesus de itaoapoana
sequestrou e matou o sobri­
nho, Sérgio Dutra de Al­
meida, de 11 anos.

Os fotógrafos José Car­
los Alves e Flávio César da
Silva que foram presos num
stúdio na estrada da Água
Grande, também furam li­
berados. Os dois há aproxi­
madamente quatro meses
estiveram em Bom Jesus de
Itabapoana onde fizeram
um album fotográfico com

Serginho, Corro trabalham
em Irajá e residem em

Caxias? a polícia os deteve
por acnar estranho o traba­
lho ..ruma cidade do inte�'
rior.

Horácio José Garcia, que
estava sendo procurado p:?r

-VI e ele só roí a ltamarajú
para apanhâ-lo no dia 11
Oe judio.

Pelos jornais soube que
seu carro estava sendo pro­
curado e no dia que saiu
para contratar os serviços
de um advogado a polfcia
esteve em sua casa Com
medo de apresentar-se e ser

envolvido 00 crime só o fez
hoje quando soube �os
j ornais que "Zé do Radio"
havia confessado a autoria

,

do homicídio.

Os dois fotógrafos escla­
receram que trabalham nu­

ma kombí percorrendo 111.1-

nicí]?ios fazendo albuns fo­
tograficos de crianças, Con-

, firmaram que fotografaram
Serginho e no mesmo dia
fiz eram outros serviços em

Bom Jesus de Itabapoana e

em Bom Jesus da Morte.
Ses trabalham para Síl vio
Alves Emiliano, que hoje
vil!iou para Bom Jesus a

fim de apresentar-se a polí­
cia local pois seu nome

também foi envolvido no

caso.

•

Joinville (Sucursal) - O I

delegado de São Francisco
do Sul, Adernar Grub a, in s­

taurou inquérito policial
para apurar todos os fatos,
relacionados com, o crime
ocorrido na última t erça­
-feíra, no rnuníc ípío de A�

raquari, a 25 quilômetros
de Joinville, quando Anto­
nio Aniceto da Silva, 41

anos, -casado, foi morto à

pauladas por três compa­
nheiros de serviços, todos

empregados da empreiteira
Jurema que executava servi­

ços de limpeza em áreas
destinadas ao plantio de

"pinus eliotis", localizadas
no mesmo município. A
vítima foi sepultada ontem

à tarde no cemitério local.

que seu carro teria SIdO
Visto nas imediações da ca­
sa de Serginho no dia do
sequestro, apresentou-se ao

delegado Valdemar Gomes
de Castro, sozinho, e com
documentos que provou
que no dia do cnme o
veículo estava enguiçado
num posto de gasolina no

município 'de Itamarajú, na
Bahia

Horácio é vendedor de
madeiras e disse que no dia
21 de maio ia para Bahia,
mas em Campos o veiculo
começou apresentai defei­
to. Impossibilitado' de pros­
segurr VIagem uerxou o car­
ro numa oficina na rua Boa
Morte e regressou de ôni­
bus a sua residência, na

estrada dos Três Rios, 146,
Bloco 16, Apt 104, em

Jacarépaguá.
Dia 71�oltou aCampos

e no Corcel seguiu víagém
para Itarnarajú. O carro vol­
tou a apresentar o mesmo
defeito e novamente Horá­
cio voltou ao Rio de ôni­
bus pela empresa São Ge­
-raldo, O carro ficou no

posto de gasolina Bern=te-

Você vai fazer
VESTIBULAR?

-

com voce.
-

Garanta sua vaga
Rua Deodoro, 18

SIMULADOS eRl O ESTADO

a partir de 20 de junho'
Não •

esqueça.
E o CURSO BARRIGA VERDE

E se está precisando de preparo,
o Barriga Verde inicia o semi-extensivo em agosto-
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SUAREZ TERÁ QUE RECORRER ,AO PSOE
t "

Gil toma posse como

presidente das Cortes

(

Madri - AntOIÚO Hernandez
Gil, de 62 anos, catedrático de
Direito Civil da Universidade de
Madri; independente, prestou
juramento como presidente das
primeiras cortes democráticas
da Espanha em 1936. Gil, no­

meado anteontem pelo Rei
Juan Carlos, tomou o cargo
ante o monarca em sua resi­
dência do Palácio da Zarzu ela,
e ante o chefe do governo
Adolfo Suarez, i:0P� depois foi
ao seu novo e scn tório acompa­
nhado pelo presidente Torcuato
Fernandez Miranda e disse:
"Não há discursos porque não
queremos interromper as pala­
vras que o país está pronun­
ciando através dos votos, 'ou,'
mais que as palavras, também
as idéias e Os desejos",

Segundo a lei de reforma
política aprovada em mvembro
passado, um ano depois da
morte do General Francisco
Franco, o Senado se comporá
de 1207 memb ros, eleitos pelo
voto do povo, e outros 41
nomeados pelo Rei. Oitexto da
lei da reforma política assinala
que tanto o mandato dos sena­

dores como dos deputados será
de quatro anos. "Qualquer l17'

forma constitucional - diz a lei
- requer a aprovação por maio­
ria absoluta dos memb ros do
Congresso (deputados e senado­
res). O Senado deliberará sobre
o texto previamente aprovado

pelo CongreiSo e, se este não
f?r aceito em seus termos as
discrepâncias ser[o' submetldas
a urna comissão mista, sob a

chefia do presidente das Cortes,
integrada pelos presidentes da
Câmara, do Senado, quatro de­
putados e quatro Senadores
eleitos por seus companheiros":

"Se esta comissão" - pros­
segue a lei - "não chegar a um
acordo ou 'os termos do mesmo
não merecerem a aprovação de
um� : out� Casa Legislativa, a
decisão sera adotada por maio­
ria abs olu ta dos componentes
das Cortes, em reunião conju:
nta de ambas as Câmaras". Mas
também assn ala que "o Rei
antes de sancionar uma lei d�
reforma const ituoional, deverá
submeter o projeto ao re feren­
do da nação".

Em casos de projeto s-de-lei
ordinários que não forem acei­

t?li por ambas as Casas Legisla­
uvas rem por uma comissão
mista, "o governo poderá pedir
à Câmara de Deputados que
'resolva defiritivamente por
maioria absolu ta de seus mem­

bros". O Rei designou, de acor­
do com o estabelecido pela lei
de reforma pol ltica, 41 Senado­
res, entre os quais figuram o

atual e o futuro president e das
Cortes, seis ministros do atual
gOVerno, duas mulheres e vários
militares.

Britânicos vão carregar

Idi Amin numa liteira
Nahobi - Um grupo de cidadãos britânicos residentes em Uganda
carregaram nos ombr os, po r 40 quilômetros, o' presidente Idi
Amin para uma conferência no Centro de Kampala, segundo
anunciou ontem a rádio oficial daquele país. O anúncio surgiu
logo depois que fui conhecida uma condenação ao governo
u�ndense emitida pelos mandatários da Comunidade Britânica ao
concluírem uma conferência em Londres. A resd ução censurou "o
continuo desrespeito pela vida humana e as violações em massa
dos direitos humanos em Uganda", porém não fez referências ao

rome de Amin,

Amin, a quem a Inglaterra advertiu que não seria benvindo "

conferência, acusou a comunidade britânica de ser "um clube
imperialista e racista", disse a Rádio de Uganda. Acrescentou na

mesma trarsrnissão que fora um ato "de covardia" atacar o país
na ausência do Sal representante,

- O nível em que se desenrolou a conferência fui tão baixo e

tão idiota que parecia uma festa estu dantã, onde os' meninos
lutam para co nseguir açúcar, pastéis, doces e chocolates, afirmou
ldi Amin. Na semana passada Amin impôs uma série de restrições
a' uns 300 britânico s residen tes I

em Uganda, aparentement e em

represália por haver sido excluído da conferência. A'Grã-Bretanha
rompeu relaçõeS com o governo de Uganda em 1972.
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c U anúncio de ontem informa que "quatro britânicos radicados
ro país sé ofereceram voluntariamente pala levar nos ombros o

marechal e demonstrar com isso sdidariedade, ao povo de
Uganda". Em 1975 Idi Amin obrigou quatro britânicos, entre eles
Robert Scarâo n, atualmente preso, a conduzi-lo numa liteira
durante uma festa. '

A Ford confessa: gastou

US$' 250 mil em subornos.
Detróit :_. A Companhia Ford Motor revelou' ontem

.

ter
efetuado pagamentos irregulares no estrangeiro num total de 250
mil dólares durante 1974 e 1975. A Ford é a terceira empresa
norte-americana fabricante de automóveis a admitir que susas

subsidiárias no exterior fizeram "pagamentos discutíveis" para
garantir bons negócios. A Chrysler informou segunda-feira que
em suas operações no estrangeiro realizou pagamentos irregulares
de dois e meio milhões de dólares entre 71 e 76. A General
Motors também confessou o pagamento de "dinheiro questioná­
vel" - cerca de um milhão e duzentos mil dólares - entre 72 e

76. Não foram revelados, contudo, os países, nem as subsidárias
envolvidas nesses pagamentos. O Secretário da Ford, Sidney
Kelley, disse que a maior parte dos pagamentos irregulares da
firma teve a fmalidade de "acelerar questões alfandegárias". Mas
houve um caso em que foram pagos subornos no total de 33 mil
dólares a assessores de governo ou de c<;Jmpanhias estatais para
promôver as vendas.

Apesar da vitória, os centristas de Suarez
não conseguiram maioria e terão que

recorrer aos socialistas para
,uma coalizão. Mas o PSOE só aceitará

colaborar, segundo seu líder,
Felipe González, se o governo

derrubar de vez .o que
ainda resta da ditadura

franquista. A primeira exigência é
a realização de uma constituinte.

Madri - A União do Centro Democrático (UCD) do candidata a uma cadeira de deputado por Astúrias, onde

chefe do governo Adolfo Suarez surgiu como vencedora ganhou em 1936, e Carrilo por Madri. O Ministro do

das primeiras eleições parlamentares livres da Espanha
I

Interior disse que o Partido Nacionalista Basco terá 10

desde 1936. O· Ministro do Interior Rodolfo Martin Villa
.

mandatos no Congresso, o mesmo número conseguido
anunciou oficialmente que a UCD, quando faltavam pelo Partido Democrata Catalão.

apenas 25 por cento dos votos de todo o país para Em que pese a sua VItória, a UCD não contará com a

apurar, tinha assegurado "aproximadamente" 170 cadeiras maioria no Congresso, pelo que Suarez terá, certamente,

na Câmara de Deputados, e 106 no Senado. A Câmara que formar um governo de coalizão que dependerá em
.

tem 350 membros e o Senado 248, sendo que, destes, 41 grande parte da colaboração do Socialista Felipe Gonza­

foram nomeados pessoalmente pelo Rei Juan Carlos, de lez. Este advertiu antes das eleições que sõ formaria parte
acordo com a lei. do novo governo se este 'se justasse à política econômica

preconizada pelo PSOE e .se houvesse um período
constituinte. além de pôr em liberdade todos os presos

políticos e derrubar de vez o que ainda existe do regime
franquista.

As eleições foram um modelo de civismo, ordem e

interesse. Se calcula que 85 por cento dos 23,7 milhões
de eleitores votaram Também se afirma que uma das

primeiras medidas do novo parlamento seria uma anistia

para os 93 presos políticos que ainda estão no cárcere por
terrorismo contra o desaparecido egime franquista e a

autorização de regresso à Espanha le mais de vinte bascos

que foram para o exílio voluntário em troca de liberdade

e que estão em vários países da Europa Ocidental.

O Partido Socialista Operário Espanhol (PSOE), o mais

importante do país, figura em segundo lugar nas eleições,
com aproximadamente 115 cadeiras na Câmara e 60 no

Shnada. Este resultado torna os Socialistas de Felipe
Gonzalez um influente fator yolitico do primeiro governo
autenticamente democrático da Espanha pós-franquista.

Ao terceiro lugar nas eleições foi elevado o Partido

Comunista, que com seus aliados catalães, segundo cálculo
do Ministro ficará com umas 20 cadeiras na Câmara e 8

no Senado. Vencedores destacados pelo Partido Comunis­
ta são sua presidenta, a legendária Dolores Ibarruri (' La
Pasionaria") e o secretário-geral Santiago Carrillo. Ela foi

DIREITOS HUMANOS

A proposta colombiana: mais vigilância.
ST. George'S, Granada -

A Cdômbia propô; ontem

que o Conselho Pol itico da
Orgarização dos Estados A­
mericanos e stude a reestru tu­

ração dos mecanismos de vigi­
lância dos direitos humanos

sobre a base da obrigatorieda­
de de suas decisões. O chan­
celer colombiano Indalêcio
Lievano Aguirre apresentou
formalmente uma proposta na

qual destaca que "o sistema
atual apresenta limitações a

uma ação eficaz em favor dos

direitos humanos".
Esta é a prime ira iniciativa

concreta submetida à Sétima
Assembléia Geral da OEA,
empenhada desde 'terça-feira
numa profunda análJ!;�. �I�
quedo. uevaoo Ãguirre �

presentou a resolução no mo­

mento em que o secretário de
Estado norte-americano
Cyrus Vance declarava, numa

entrevista à imprensa, que a

situação dos direit os humanos
no continente- melhorou des­
de que o presidente Jimmy
Carter iniciou sua campanha

Chanceler da Argentina
, f ..

-
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promete a normalização
St.George's, Granada - o

chanceler argentino Oscar A.
Montes' afirmou ontem ao

secretário de estado norte-a­
mericano' Cyrus Vance a 'de­
terminacão de seu governo de
procederá normalização da
situação dos direitos huma­
nos. Os dois diploma tas con­

versaram durante 90 minutos
sobre o estado das relações
bilaterais, na sétima assem­

bléia-geral da Organização dos
Estados Americanos (OEA).

Acredita-se que Vance te­
nha externado sua satisfação
pelo pmpôsito argentino, e

nesse sentido informado a

Montes que seu pais não se

oporá à aprovação de um

crédito de 100 milhões. de
dSlares que o Banco Mundial
deve decidir se irá fornecer ao

Banco de Desenvolvimento da
Argentina. Diz..!iC_.� Vance
informou que o represeiHânte
norte-americano nessa entida­
de se ab!tera, e aS'iinalou ter
esperança de que a Argentina
não demore a normalizar a

sua situação.

Montés chegou ao hotel
onde Vance está alojado para

.

tomar o .café da manhã com

ele, 'como previsto, A­

companhava-o o subsecretário
Walter Allara, e o encarregado
dos assuntos argentinos na
chancelaria desse pais, Pablo
Garcia Girelli. A ausência do
etnbaixador junto à OEA, Ju­
lio 'Cesar Carasales, reforçou
os rumores de que os últimos
90 mirutos foram usados p�
ra uma análise exclusiva de
assuntos bilaterais.

Vance foi indagado especi­
ficamente sobre o encontro
na coletiva realizada antes de
retornar a Washington. Assi­
nalando que não desejava en­
trar 'em pormenor es de suas

conversações diretas com

qualquer chanceler, Vance
disse que "a situação dos
direitos humanos no Conti­
nente melhorou depois que o

presidente Jimmy Carter ini­
ciou sua campanha em fa\Or
de uma maior observância
desse piincípio".

em favor de um maior co m­

primento desse princípio. As­
segurou que a situação "me­
lhorou comprovadamente em

. alguns país es;: esperando-se fu­
turamente passos muito mais
positivos em outros".

Vance acentuou que "este
é um empreendimento de lon­
go alcance, que não pode ser
avaliado imediatamente. Te­
mos de nos concentrar nos

objetivos de longo alcance,
procurando' não modificar a

situação", Indagando se a po­
sição norte-americana em fa-

vor dos direitos humanos nllo
havia complicado a politica
exterior no.rte-american3; dís­
se que "sim, mas não e um
problema tão terrível. Em
minhas reuniões com os chan­
celeres não citarei nortes, Fui
informado que. serão tomadas
medidas para melhorar a si­
tuação". Observou, também,
que o interesse nos direitos
humanos não é exclusivo dos
Estados Unidos. "Não esta­
mos S68. Muitos países com­

partilham nossa preocupação
com os direitos humanos".

Maior derrota foi a dos

seguidores de Franco
Madri - o grande derro­

tado nas primeiras eleições
espanholas em quatro déca­
das foi o falecido general
Francisco Franco. OS elei­
tores espanhóis derrotaram
amplamente a "Aliança Na­
cional 18 de Julho", uma
coalizão de extrema-direita
q� reúne dois dos: mais

_güe votassem na Aliança
Popular, prevenindo. assim
"urna situação pré-revolu­
cionária", fracassou em sua

aspiração de conseguir uma
cadeira no Senado.

U principal inimigo de
Franco na guerra civil de
1936-38, o partido comu­

nista espanhol, também \iu
derrotada; vários de seus

candidatos nas eleições,
marginalizados da vida par­
lamentar pela sólida vota­

ção do primeiro-ministro
moderado Adolfo Suarez,
um protegido de Franco
que desfez seu parlamento,
e pão partido socialista de
Felipe Gonzales.

A presídenta do partido
comunista, a Octo genâría
Dolores Ibarruri, acabou
com as esperanças de seu

partido ao ganhar apenas
uma cadeira de deputado
na Província de Oviedo.
Em santander, no norte
basco, Nicolas Sartorius,
comunista filho de urn con­
de e um dos principais
dirigentes dos poderosos
comitês operários, não con­

seguiu sua pretendida cadei­
ra na Câmara Baixa.

Os EUA ameaçam cortar

ajuda aos argentinos

Washington - A Ar­
gentina terá o prazo de
um ano para melhorar sua
atitude em relação aos
direitos humanos. ou resig­
nar-se .ao corte da ajuda
norte-americana, de acor­
do com o projeto de
lliuda exterior' aprovado
Pelo Senado. Tal ressalva
roi feita em emenda à lei
de autorização de assistên­
cia de segurança que esta­
belece uma "dotação de
3.200 milhões de dólares
em subsídios, créditos e

vendas a nações de todo o

mundo.

Anteriormente, o Sena­
do aprovara, enviando a
wna COllÚSS[o conjunta,
um pr� eto de ajuda hu­
manitána à nações em

desenvolvimento, pelo
qual 1.600 milhões de
Miares serão empregados
em alimentos e projetos
de melhoramento agríco­
la, educação e saúde. An­
tes da aprovação final do
projeto de assistência mili­
tar, por 67 votos contra

. 18, o Senado rejeitou
emenda apresentada, entre
outros, pelo senador de­
mocrata Edward Kenne­
dy, que determinava a

supressão imediata da l!iu.
da a Argen tina. A maio-.

ria, porém, tlécidiu fazê -l o
a partir de 30 de setern­
bró de 1978, com o que

_

se dará tempo ao presi­
dente Jimmy Carter para
se informar sobre a situa­
ção

.

dos direitos humanos
na Argentina. .

neis servidores de Franco
......
a

"Força Nova", de Blás ri­
nar, e a "Falange", o parti­
do de estilo nàzista

: do
octogenário Raimundo Fer­
nandez=Cue sta, urn ex-mi­
nistro de Franco. A Aliança
foi denominada "18 de JU­
lho" em alusão ao dia em

que começou ii guerra civil,
através da qual Franco che-
gou ao poder.

,

-

A Aliança Popular, um

partido de dire ita que agu­
pa onze ex-ministros de
Franco, não conseguiu nem
10 por cento da vota�o
naciónal, Algumas pesquisas
previram que esse partido
teria 15 por cen to dos
votos. Carlos Arias Navarro,
o ex-primeiro ministro de
Franco que na véspera da
eleição pediu aos espanhóis

Waldheim promete ajuda

a manifestantes chilenos

NaçOes Unidas - Fontes da ONU informaram que o

.

. secre�io da OrJl�iz�9ã�, Kurt Waldheim, respondeu aos

pedidos de ajuda dos manifestantes chilenos que reclamam em

Santiago uma informaÇão sobre familiares des�p�r�cidoso As f�nt�
disseramm que o gru}'?, qUe ocupa os escrítoríos da Corrnssao

.

Econômica para a America Latina (CEPAL), dependência da ONU,
"

pediu a Waldheim que interfi r a pala averiguar o paradeiro de
pessoas desaparecidas e a realização de uma investigação por uma
comissão imparcial Acrescentaram que Waldheim sempre exerceu

sua influência com fins humanitários, todas as vezes em que
solicitado para isso. Adiant aram essas fontes que em relação à
Comissão Imparcial, Waldheim recordou aos manifestantes -que já
existe um grupo "ad-hoc" estabelecido em 1975 pela Comissão de
Direixos Humanos das Nações Unidas, encarregada de investigar a

situação desses direitos no Chile, O grupo de trabalho foi
impedido de ingressar no Chile duas vezes nos últimos dois anos.

Nesse sentido, Waldheim instou o governo chileno a permitir seu

ingresso, Waldheim também tem estado em contato com os

funcio nâriós da Cepal desde que os manifestantes ingressaram em

sua sede na terça-feira, Um porta-voz das Nações Unidas, ao dar
esta informação anteontem, disse que também estava em contató
com o governo chileno,

" '. I

Protestos em Israel

contra navio do Chile
Tel-Avív - Os Sociàlistas israelenses e exilados chilenos

reagiram com indignação à notícia da chegada ao porto de Haifa,
na semana que vem, do navio chileno "Esmeralda' , que teria sido
usado como câmara de torturas para prisioneiros políticos. O
Partido Trabalhista pediu ao primeiro-ministro Yitzhak Rabin que
proíba a entrada do navio. "Seria uma vergonha", disse Israel Gat,
encarregado de relações internacionais do Partido. Um porta-voz
'do Ministério do Exterior, porém, afirmou que o "Esmeralda" será
recebido e seus tripulantes serão hóspedes da armada israelense. O
navio realiza um cruzeiro, tendo visitado o Irã, Arábia Saudita

Quênia, Egito e Turquia. Israel e Chile mantém relações
diplomáticas, mas os trabalhistas e os exilados chilenos garantiram
que promoverão manifestações no porto quando o barco chegar,

Luis Vega, alto funcionário do governo do presidente chileno
�alvador Allende, derrubado pelo golpe militar de 1973, disse

numa entrevista à imprensa, que foi torturado a bordo do

"Esmeralda".

O��� �rg� para Brezh�ev: a presidência.
Ele e pnmeuo dirIgente SOVletlco a acumular' o posto de preSIdente e o de secretário-geral do Partido Comunista
Moscou - Leonid Brezhn�v, líder do sendo substituído no posto de presidente,

partido comunista soviético, assumi u on- primeiro por Anastas Mikoyan e depois,
tem a presidência da nação, antes ocupada por Podgorny.
por Nikolai Podgorny, pondo fim ao O soviete supremo, de 1.500 meinbroo,
triunvi�ato que governava a União Sovié- anunciou oficialmente à nação ter propos­
tiCa - desde 1964. O soviete supremo to que Podgomy, de 74� anos, fosse
(parlamento) aprovou, por unanimidade, afastado da presidência, "segundo seu

na maior reorganização do poder desde pr_óprio desejo e para que po&<>a aposentar­
que Nikita S., Kruschev foi -destituído, há -se". Essa medida já era esperada. A 24 de
13 ana;, a remoção de Podgomy de seu'. maio último, Podgomy foi afastado do

cargo de presidente e a designação de Pditburo, 6rgtro dirigente do partido
Brezhnev, Secretário-Geral do PC Sovié- comunista, e desde enta:o ruro apareceu
tico. O terceiro membro do triunwrato nos documentos oficiais" não tendo mais

governante, Alexei Ka;siguin, retém seu participado dos atos públicos.
cargo de primeiro-ministrá. Ele ontem não estava presente para

NQS últimos anos, a 'wrdadeira lideran- confirmar seu "desejo de aposentar-se".
ça do país fui se concentrando progressi. Quando Podgorny substituiu Mikoyan, em
vamente nas mãos de Leonid Brezhnev. 1965, o presidente pronunciou um discur­

Sua personalidade vinha se tomando cada so perante o soviete supremo. Nessa \

vez mais dominante, seguindo uma ten- oportunidade, o Soviete Supremo elogiou
ciência que culminou em dezembro pasSll- Mikoyan pelos selViços prestados como

do com a comemoração de seu 700. presidente. Na sessão de ontem, porém,
Aniversário. A ascensãõà presidência fará não houve elogios a Podgomy; mas sim a

com que se concedam a ele as honras Brezhnev.

próprias da; chefes de Estado, como as O te6rico do partido Mikhail �uslov,
21 salvas de canhão. no discurso em que propôs sua designa-

Ele será o primeiro dirigente soviético ção, elogiou.o por suas' "notáveis qualida­
a deter simultaneamente os c argos de des pessoais" e por "seu trabalho desinte.
Chefe do Partido e do Estado. Já fora ressadó no intere&<ie da pátria". Suslov

presidente durante quatro anos, sob Km· disse que Brezhnev, "um destacado orga­
schev, mas quando este caiu Brezhnev nizador e um político de visão, goza da
assumiu o posto de primeiro-ministro, confiança sem limite e do afeto de nosso

>'l,

partido e do povo soviético".
Brezhnev, foi o único candidato pro­

posto para o cargo. Ao aceitá-lo, ante o

aplauso entusiástico dos delegados, Brezh­
nev decl arou: "desejaria assegurar-lhes,
'meus, estimados camaradas, que dedicarei
todas as minhas fOrças : para alcançar a
vitória do povo na construção do comu­

nismo".

,

A nova constituiçãO soviética; que ao

que se prevê deverá ser. adotada dentro de
dois meses, estabelece a criação .de um

novo alto cargo: o de primeiro-vice-pre­
sidente: Acredita-se que pérrritirá a Brezh­
nev gozar das prorro�tivas -da presidência,
já que assim poderá delegar grande parle
das tarefas' de rotina.

Segundo o sistema do Kremlin, o

poder afetivo repousa na estrutura do

.partido comunista, chefiado por Brezhnev
desde a destituição de Kruschev. As
funções de presidente, bem como as de
chefe do Parlamento - que aprov� auto­
maticamente as propostas da liderança _

são em grande parte protocdares. Kossi­
guin, na qualidade de presidentt) do
.C�rnelho de Ministros, se acha no topo da
enorme pirâmide burocrática. Súsas fun­
ções se concentram principalm�nte na

complexa planificação econômica do país.
Correram versos de luta pelo poder

entre Brezhnev e Podgorny desde a época

de Kruschev. Diz-se que Brezhnev se opôs
à deSignação de Podgorny para a presidên­
cia, em 1965, e que este se opôs à \isita
do ex-presidente norte-a.J:rericano Ri­
chard Nixon a Moscou em 1972, depois
de ter ordenado o bloqueio e a colocação
de minas nas águas do porto norte-viet­
nami ta de Haiphong.

Bremnev, que foi nomeado marechal
no ano passado, tem subido constante.

mente na hierarquia do poder soviético,
desde Stalin e passando por Kruschev. Ele
nasceu no povoado ucraniano de Den.

prodzerzhisnsk, tendo 'estudado no Insti­
tuto Metalúrgico Local.

Começou a subir dentro das fileiras do
partido comunista local e durante a

Segunda Guen:a Mundial foi comissáIio
pdítico do ,Exército Vermelho. Em 1950,
foi de�gnado chefe do partido comunista
da República S'oviética da Moldávia.

Nos anos seguintes, desempenhou vá­
ria; postos na burocracia partidária, incl u­
sive de membro candidato do Politburo
durante os governos de Stalin e Kruschev.
Em 1975, tornou-se membro integral do

Pditbl!fo. De 1960 a 1964, foi presidente
da Unia:o' Soviética, aO tempo em que
Kruschev era Chefe do Partido Comunista.
Em 1964, Brezh�v, Podgorny e Koosi­

guin derrubaram Kruschev, tendo o pri­
meiro assumido a chefia do partido.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 - Lazer o ESTADO - 17 de junho de 1977

Jogos Abertos em

S. Bento do Sul

o Desde ontem Floria­

nópolis conta com

mais um bar, o Refúgio
Executive's Bar, que
inaugura naa galeria
Aderba! Ramos da

Silva, do lado da Con-.
selheiro Mafra, loja
dois. Este bar pretende

Na próxima quarta-feira,
com promoção"da Aliança
Francesa, será realizada uma

sessão especial de cinema
no salão do Santa Catarina
Country Club e a partir das 21
horas. O filme aser apresen­
tado é "Os Mistérios de Pa-

atender plenamente às
necessidades dos em­

presários da Capital,
apresentando um arn-

biente aristocrático. O

Refúgio pertence a

rede do Corujão Hotéis
e Restaurantes Ltda.

ris" (Les Mysteres de Paris),
de André Hunnebele, com

Jean Gabin, Dany Robin e Jill
Hayworth. Fita produzida em

1962, a cores e, apesar de re­

lativamente nova, situada
entre os clássicos do cinema
trancôs. A sessão é aberta ao
público em gerai.

CINEMA

DE VOLTA AO VALE DAS
BONECAS (Beyond the Val­

ley of the Dolls) - A experiên­
cia ensina: cuidado com este
filme, que segundo os sinto­
mas até agora ira vistos, se

trata deautêntico "fim de pi­
cada", usando um punhado
de garotas como chamariz.
Diz a publicidade que o filme
é uma amostra de Rock
Music Busines, que um

grupo de meninas inexpe­
rientes, atraídas pela fama se

envolve em toda a sorte de

promiscuidade.' Autênticas
velhas aos 20 anos de idade,
se cor\"seguem chegar a essa
idade. O elenco é composto
por nomes praticamente
desconhecidos: Dolly Rerad,
Cynthia Myers, Marcia
McBroom, John Lazar, Mich­
ael Blodgett, David Gurian,
Edy Williams, Eriea Gavin,
Phillis Davis, entre outros. E
um tipo de cinema sensacio­
nalista e comercial, intens­
ões que o trailler definiu cla­
ramente. O produtor Russ

Meyer, também diretor, não
nos inspira um minimo de

confiança. Censura 18 anos.

São José' 3-7,45-9,45 horas.
ROCKY, UM LUTADOR

(Rocky) - Filme ganhador de
três Oscars em 1976; melhor
filme do ano, melhor diretor
(John G. Avildsen) e melhor

montagem. É a história de

Rocky, um sujeito simples, a
espera de uma chance na

.vida e seu J relacionamento
com a vizinhança na atual

Philadelphia. O filme pro­
move o ator Sylvester Stal­
lone no papel titulo. Estão no

elenco também: Talia Shire,
Burges Meredith. 16 anos.

Cecomtur 2-4-7,45-9,45 ho­
ras.

AINDA AGARRO ESSE
MACHAo - pornochanchada
nacional, com Aurélio To­
massini, Maria do Rocio. 18
anos. Coral 3-8-10 ho ras.
AS AVENTURAS AMORO­

SAS DE SUSANA - comédia
alemã de Franz Antel, com

Terry Dorsay. 18 anos. Ritz
5-7,45-9,45 horas.
COMO CONSOLAR VIU­

VAS
36 HORAS NO INFERNO -

18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
Co GOLPE DO BAU - com

Jack Nicholson e Warren
Beatty. 16 anos. Jalisco 8 ho­
ras.

CONFISSÕES DE UM TIRA
TERROR MORTAL - 18

anos. Glória 8 horas.
KUNG FU CONTRA OS

HOMENS DE AÇO - 16 anos.

Rajá 8 horas.
As informações relativas a

horários e programas sáo
fornecidas' pela empresa exi-'
bidora, São também de sua

responsabilidade as altera­
ções e trocas de última hora,
referentes a filmes anuncia­
dos e não exibidos. (Darci
Costa)

INTERIOR

BLUMENAU
Cine Blumenau -' às 20

horas, O Dorminhoco, com

Woody Allen. Censura 14
anos.

Busch - às 20 horas, O Dra­

gão Negro contra a Espada
Assassina, com Lung Ping.
Censura 18 anos.

CRICIÚMA .

Cine Opera - às 20 horas, A
Vingança do Exorcista. Filme
americano do mesmo estilo
do Exorcista e Anti-Cristo.
Milanes - às 20 horas, Sim­
bad, O Marujo Trapalhão.
Filme nacional com Dedé
Santana e Renato Aragão.
ARARANGUA
Cine Roxy - às 19h45min,

Eu Faço Elas Sentem. Por­
nochanchada nacional.

LAGES
Cine Marrocos -às 20 horas,
Banzé no Oeste, com Clea­
von Little, Gene Wilder, Slim
Pickens e Mel Brooks. Colo­
rido. Censura livre:
Maraj oara -:- às 20 horas, A
Bela Adormecida, dublado
em ,português. Conto de
amor e encantamento. Colo­
rido. Censura livre.
Tamoio - às 20 horas, Um�J
Mulata para Todos, com Juci­
leia Telles, Felipe Carone,
Meiri Vieira e Angelo Anto­
nio. Colorido. Censura 18
anos.

Avenida - às. 20hl5min, A
Gata Devassa, com Sueli
Fernandes, Perry Salles, Sil­
vana Lopes e Ed Keath. Colo­
rido. Censura 18 anos.

quase supra-real de paraísos
perdidos, mundos insólitos
que recria em poéticas visões
pessoais" ou "cada quadro
seu me diz algo,' cada' um
deles me conta estórias.
Algum dia as recontarei na

minha linguagem".

•

Hoje" a orquestra de Berlim

Uma apresentação da orquestra Cumerata Música Berlim

A orquestra de câmara de Berkn, Camerata Música estará se

'apresentando pela primeira vez em Florianópolis hoje, às 21
horas, na-capela do Colégio Catarinense. Santa Catarina é o

primeiro Estado brasileiro a ser visitado pela orquestra. A
Camerata Música se formou em 1974, quando conhecidos e

excelentes instrumentistas da Staatskapelle Berlim e da Or­

questra da Ópera Cômica de Berlim resolveram formar um

conjunto musical; através da iniciativa do regente, professor
Zeljko Straka.

Muitos concertos clássicos e contemporâneos foram reali­
zados pela Camerata Música, extraídos da rica iiteratura da
música de câmara. O repertório compreende as composições
de Câmara dos mestresitalianos do século XVIII, algumas de
Bach e Handel e obras clássicas, românticas e contemporâ­
neas. A orquestra de Berlim tem o propósito de apresentar
essas maravilhas musicais a muitas pessoas. Isto supõe uma

alta qualidade na execução. "OS membros desta orquestra
são uns dos melhores instrumentistas jovens da República
Democrática Alemã e juntamente com o seu regente, assegu-

O regente Zeljko Straka

ram uma música viva, um excelente refinamento de sorri e um
destacado sentimento para o estilo musicai. A Camerata Mú­
sica constitue um fator de relevo na vida musical da ROA e tem

recebido muitos convites para tournes no estrangeiro".
Programa II
Na primeira parte, Concerto em sol-maior, Alia Rustjca,

Presto-Adagio-Allegro, de Antonio Vivaldi; três canções de
velhos mestres para soprano e instrumentos de cordas­

so!ista: Katharina Eschenbach; Concerto para viollnos e ins­

trumentos de cordas em ré-menor, Allegro-Grave-Presto de

Giuseppe Tartini - solista: Horst Pietsch. Na segunda parte
serão apresentados Concertei na 3 em fá-maior, Allegro­
Largo-Allegro ma non troppo, Adagio Allegro de Giuseppe
Doménico Scarlatti; Concerto Grosso Opus 6 na 11 em si-

bemol-maior, Prelúdio Andante, Largo-Allemanda allegro­
Adagio-Sarabanda Largo-Giga Vivace de Arcangelo Corelli;
Divertimento em ré-maior KV 136, Allegro-Andante-Presto de

Walfgan'g Amadeus Mozart. Os ingressos custam Cr$ 50,00 e

Cr$ 20,00 para estudantes. Os sócios da Pró-Música terão

entrada franca.

Clitemnestra Vive,
da mitologia' à história,
um hino à liberdade

Clitemnestra Vive, sem qualquer dúvida, o melhor trabalho
já produzido pelo teatro de Santa Catarina, estréia (com [ota-.
çâo do teatro já esgotada) na próxima quarta-feira nesta capi­
tal. A partir daí será apresentada, sempre com início às 21
horas, nos dias 22, 23, 25, 26, 28, 29 e 30, no Teatro Alvaro de
Carvalho. Grupo Armação e patrocínio do Serviço Nacional de
Teatro, do MEC. .

.

O autor da peça é Marcos Caroli Rezende, um carioca que
fez pós-çraduàçào (em Química), aqui na UFSC, e foi, por esse
trabalho, o grande prêmio da Região Sul, do Concurso Uni­
versitário de Peças Teatrais, do SNT. Marcos está hoje na

Inglaterra, continuando estudos, mas o texto, desenvolvido
pelo Armação, com a direção de Augusto Souza, ficou, mar­
cando os seus breves passos pela terra catarinense, comei a
bandeira e o símbolo da cruzada que não passa, pela reden­
ção do teatro numa sociedade que se foi, aos poucos, distan­
ciando das coisas da cultura.
A peça foi transplantada para o contexto brasileiro momen­

tos épicos e inusitados da tragédia grega. Traçando paralelos
e aplicando o vigor da mitologia, empreende uma acirrada
crítica social e prega, antes de tudo, a liberdade. A produção �
o teatro do grupo Armação é o que melhor se poderia esperar
para tal texto. A peça está aí e merece, E TEM QUE, ser vista
por todos, Censura 18 anos.

I

Pradel traz a se
a mímica mundial

Pradel é um mímico internacional, do qual os
empolgados franceses disseram "Neste desfile
irrisório de perfis, o romantismo capitula frente
ao humor. Raro!" (L'Express, de Paris); os prag­
máticos canadenses disseram "Que grande ar­

tista é este pequeno homem! Um mímico extraor­
dinário, um animador maravilhoso e infinitiva­
mente engraçado" (Photo Journal, «íe Mon-­

treal); e os cautelosos russos disseram "Suas
mímicas constituem uma verdadeira comédia
humana" (Pravda, de Moscou). O artista, para
quem o mundo é a grande tournée, estará na

capital dia 27, fazendo, a partir das 21 horas, no
teatro Álvaro de Carvalho, um espetáculo de mí­
mica promovido pela Aliança Francesa,
No Brasil, Pradel fará apenas seis espetáculos:

em Florianópolis, Porto Alegre, Curitiba, Belém,
Aracajú e Rio de Janeiro. Os ingressos, a Cr$ 50 e

Cr$ 30 (para estudantes e sócios da Aliança), já
estão a venda na Aliança Francesa, à rua João

Pinto, 35, frente ao .cine Coral.

Dois cursos

intensivos
• J

de férias

meiro, para turma de princi­
piantes, 18 pessoas no má­
ximo, iniciará dia 11 de julho,
.estendendo-se até 29, nd horá­
rio das 18 às 20 horas, diária­
mente (poderá, se houver inte­
resse dos candidatos, ser mi­
nistraoo quatro vezes por se­
mana, no horário das 18 às
20h30min).

oferecido e para turma de grau
básico, com um máximo de 1,1

pessoas. Terá um horário
médio de três horas semanais e

se destina aos candidatos que
já iniciaram estudos de língua
francesa, sendo, portanto, a

nível de conhecimentos bási­
cos. Ambos os cursos empre­
gam métodos audio-visual,
com exercícios estruturais e

iniciação à língua escrita, de-

pois da aquisição dos rudi­
mentos orais.
As inscrições já estão aber­

tas na Aliança Francesa, à rua
João Pinto, 35, defronte o Cine
Coral (fone 22-8925). Diaria­
mente, até 27 deste mês e com
os seguintes custos: Taxa de
matricula, Cr$ 140,00 (matrí­
cula única, válida por todo o

ano); e mensalidade do curso,
c-s 570,00.

Vernissaue, terça-feira,

no Salão Cimo de Arte

Lasar Segall,
a esperança é eterna

.tRenoir, O primeiro

Contos do Sul de Minas

O Segundo Olhar, de Zai­
dan Baracat, Atlântica Edi­
tora, 205 páginas, Cr$ 45. É
um trabalho de contos do Sul
de Minas Gerais, onde o au­

tor, em 14 trabalhos, g,uarda
uma tônica comum: quer su­
gerir a todos os homens que
se olhem com o seg.undo
olhar. Isto é, penetrando a

camada de lustro de seus

semelhantes, compreen­
dendo as misérias que cada
pessoa guard,a com ela,
absolvendo-a e amando-a.
Ficção e narrativa vigorosas,
propondo-se, mais uma vez,
à pregação do Amor e da Jus­
tiça. Ainda assim (em que
pese a insistência do tema),
um trabalho interessante.
A Ponte de Toko-Ri, de raçoes sobrea validade des­

,James Michener, Record, ses conflitos, partindo dos
128 páginas, Cr$38. O autor é problemas pessoais de cada
o mesmo de Contos do Pací- soldado, no caso represen­
fico e Caravanas, tem, por- tado por um piloto de 29
tanto, experiência em falar anos. A análise vai às reações
de gu�rra. Neste livro, o as- do invidíduo posto ante a

sunto é a guerra da Coréia, troca obrigatória do amor da
que ele utiliza como pano de família pelas obdgáções para
fundo para 'Is suas conside- com a pátria.

'

O Salão Cimo de Arte, em
parceriacom o Instituto Bra­
sil Estados Unidos, inaugura
na próxima terça-feira, às 21
horas, na loja da rua Vidal
Ramos, 26, uma exposição
da pintura de Grover Chap-­
man, artista prasnco norte­
americano, nascido em As­
heville, North Carolina.
Grover vem recomendado

. por uma relação interminável
de .exposições individuais,
em sua pátria e no Brasil, ,e
pelas manifestações críticas
de José Roberto Teixeira
Leite e Vilma Gui rnaràes
Rosa, que dizem coisas
como "consegue evocar, em

algumas obras, a atmosfera

t.

São 25 quadros de uma

pintura recente, com temas
variando da figura à paisa­
gem, da natureza morta ao

mural, todos 'li venda, com

preços oscilando entre Cr$
2.500,00 e Cr$ 7 mil. A expo­
sição, organizada pelo mar­

chand Sálvio de Oliveira, fica
aberta até o dia 10 de julho
próximo.

punha trabalhos expressio­
nistas e Di Cavalcanti en­

saiava C0m êxito certas fugas
descontroladas".

(T artista, que imigrou para
a Alemanha em 1906, lá per­
maneceu até 1923. Nesse
mesmo ano radicou-se defi­
nitivamente no Brasil. A
mostra está aberta até o dia
24 de julho.
OUTRAS MOSTRAS NO

MAM
Estão, também, abertas no

Museu de Arte Moderna do
Rio de Janeiro, à Avenida'
Beira-Mar, as exposições
Arte Agora I1/Visão da Terra,
até o dia 30; Ricardo de
Souza/Objetos de Ocupação,
até' o dia 19, e Vinício
Horta/Desenhos, até o dia 26.

coleção", a Abril a está ofe­
recendo, nas bancas e livra­
rias, <! Cr$, 50 por volume,
acompanhado de grande re­

produção de uma das telas
famosas.

A Aliança Francesa tem dois
cursos intensivos de férias
marcados para a capital, du-

.

rante julho próximo: o pri- O segundo curso de Francês

São Bento do Sul abre ofi- berto. Às 14 horas terão ini­
cialmente hoje às 9 horas os cio as competições esporti-

,vas, que continuarao io du­
II Jogos Abertos Regionais rante o dia de amanhã e

de Santa Catarina, no Palácio serão encerradas no

de Esportes Annes Gual- domingo.

Mais um bar na cidade

Cinema especial francês

Com esse título, o Museu
Arte Moderna do Rio de Ja­
neiro está apresentando,
desde 30 de junho, uma ex­

posição comemorativa aos

20 anos da morte de 'Lasar
Segall (Rússia, 1891 - Bra-

.

su, 1957). A exposição, que é
promovida pela Fundação
Cultural do Distrito Federa!, é
co-patrocinada pela Globo e

CEB.
A respeito de Segall, es­

creveu Sérgio Milliet:
"Sempre dividiu-se em antes
e depois da Semana de Arte
Moderna de .1922 o movi­
mento artístico e cultural
brasileiro, realizado em São
Paulo. Aceintece que essa di­
visão é bem arbitrária, pois já
em 1913, Lasar Segall ex-

A Abril Cultural lançou
ontem mais uma coleção,
desta vez os Mestres da Pin­
tura. O trabalho foi iniciado

pelo volume de Renoir, coma
biografia do artista e a ilus­
tração de diversas obras,
numa impressão de cores.

Quinzenalmente chegarão
os demais volumes, sendo

que a Abril já tem preparada
os sobre Van Gogh, Di Caval­
canti, Velazques, Cézanne,
Gauguin, Da Vinci, Delacroix,
Portinari e Picasso. Enfati­
zando que "nunca tantas
'obras dos grandes mestres
estiveram reunidas numa só
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FLORIANOPOLlS

. o secretário municipal de finanças, Lauro Caldeira di Andrade reconheceu ontem
,

que, Florianópolis poderá, a médio prazo, enfrentar uma situacão de insolvércia. Ele
basei a esta opin ião na diminui cão, anual, do retorno de i rnpostos estaduais e federais,
que ,não é coberta pel� aumento da arrecadação de taxas e impostos municipais. Estes
já atln!Jram o limite rnaxi mo da capacidade do contribuinte florianopolitanó.

Ele vê algumas possibilidades de solução ou amenização das dificuldades finare erras
enfrentadas pelo municlpio: uma delas seria a cobrança do "solo criado" (imposto
sobre operações imobiliárias) q.Je já está sendo cobrado em outras cidades: como São
Paulo por exemplo.

Mas, a cu�o praZ?, o caminho encontrado pela Secretaria de Finanças foi a

cobrança Judicial de impo stos e taxas em atraso. Cerca de 15 mil corrtri bui ntes da
capital estão devendo cerca de Cr$ 40 milhões de imposto. Na taxa de pavimentação
em atraso, o total é de Cr$ 20 milhões

Estão faltando Cr$ 60 lIIi Ihões

15 mil
pessoas

estão em

atraso

ceita prejudica em muito' o
pagamento dos salários dos
funcíonáríos. municipais e o

cumprimento de' outros
compromissos da prefeitu­
ra, que devem ser feitos
dentro de um prazo.

"O retorno

dos outros

impostos
decresceu"
o crescimento da receita

de Florianópolis fOi muito
grande nos últimos quatro
anos. A arrecadação com

impostos e taxas municipais
cresceu de Cr$ 7 milhões e

97 mil, em 1973, para Cr$,
42, milhões 573 mil-no ano

passado. Em 1977, a previ­
!iro de receita' é de Cr$ 85
milhões e 299 mil Todo
este aumento pode ser acre­

ditado ao contribuinte lo­

cal, já que, no mestra pe­
rlodo, o retorno de ICM e

do Fundo de participação
tem caldo de forma brusca.

Este foto somado ao

grande número de contri­
buintes em atraso estão le­

vando as finanças do muni­

cípio a uma situação delica­
da. Para exemplificar, o

índice de recebimento da
cota do Fundo de Partici­

paçâo dos munic tpios, a-

-tualmente; está reduzido a

metade do que em em

1974.
Naquele ano, em impos­

tos federais foram arrecada­
dos Cr$ 55 milhões e 850

mil; ficando para os cofres
municipais Cr$ 4 milhões e

Dentro de 40 dias
prazo previsto pelo secretá­
rio municipal de finanças -

.os primeiros escritórios de
advocaci; credenciados �
la Prefeitura, 'estarão InI­

ciando a cobrança de ím­

pa;tos e taxas devidos, em
atraso, por contribuintes da
Capital. "Já estão eI. aboran­
do uma série de rredídas
para o credenciamento a

curto prazo de escritórios
especializados para a co-

brança Judicial' da nossa

dívida ativa", disse .o secre­

tário.
O valor destes débitos é

estimado em cerca de Cr$
60 milhões por Lauro An­

drade, sendo 20 milhões
em taxa de pavimentação e

o restante em impostos,
principalmente, o imposto
predial e territorial urbano.
Nesta modalidade, existe
um grande, número de con­

tribuintes com atrasos de
vários anos. Cerca. de 15
mil pessoas serão acionadas

pelos escritórios de cobran­

ça.
- Não nos interessa co.

brar com multas, o nosso

esforço é no sentido de que
a receita seja obtida na

data aprazada. Caso o reco­

lhimento não seja feito na

data estipulada, a multa é
violenta: 20 por cento a-

r'
,

crescida de mais dez, por
cento ao trimestre, por cau­
sa da inflação, comenta

Lauro Andrade.
Esta instabilidade da Te-

\

738 mil, num indice de

8,48 por cento: Dois anos

depois, a arrecadação de

imposto de renda e impos­
to sobre produtos industria­
lizados aumentava para Cr$
237 milhâes e 606 mil;
num crescimento de 76 por
cento. Porém, o retorno

não aumentou nesta mesma

porcentagem: Do total arre­
cadado no ano passado,
foram destinado Cr$ 10
milhões e 302 mil, baixan­
do o índice para apenas
4,34 por cento.
ICM
O retorno do. Imposto

de Circulação de Mercado.
rias também descresceu de

forma acentuado. Em 1973,
por exemplo, ele represen­
tava 28 por cento das recei­
tas transferidas. No ano

passado, baixou para 10,33
porcento e a previsão para
este exercicia é de nova

reduçâo, desta vez para 9,4
por cento. nópolis, esclarece

Assim, Florianópolis foi Lauro Caldeira de An-
caindo na escala dos muni- drade comenta o jator que

cipio de maior retorno de levou a diminuição no tndi­

impostos estaduais e este ce de retorno deste impos­
ano ocupa o sétimo lugar to. "Foi- ocasionado pela
ra Estado, superado por concessão de incentivos fis­
Joinville; Blumenau, Lages, cais para exportação dados
Itaiai, Chapec6 e Conc6r- pelo governo federal A ú­

dia. O secretário municipal nica solução seria se a U­

de finanças prevê um de- nião arcasse com esse ônus,
crêscimo ainda maior: "em ou seja pagasse o valor das

breve passaremos para nono isenções. E, face a esta

ou dêcimo", estrutura, Florianópolis está

:;;;c5.._e flour.e§JL uJ.!1�retor-*"" (Qr4.flJ.Q4!l {l- cada vez".. ,r�f.e­
no do ICM em níveis mais ber menos ICM. Os rnunici­
elevados talvez não fbsse pios que se industrializam
necessário a imposição da fatalmente terão retenção
atual carga tributária sobre de ICM maior que a Capi-
os contribuintes de Floria- tal".

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL
em 10.06.77

APELAÇOES CiVEIS

N° 1I.998 - ITAJAÍ - Apte. Francel ino °Regis. Apda.
Sopesca Comércio de Pescados Ltda. ReI. Des. Nelson'
Konrad - "Converteram o julgamento em diligência. Unâ­
nime".

N° 12.251 - DIONÍSIO CERQUEIRA - Apte. Arlindo
Britz. Apda, Gobbi e Cia. Ltda. ReI. Des. Geraldo Salles -

"Deram provimento para, anulando a sentença apelada,
determinarque o Dr. Juiz a quo prossiga no feito na forma
estabelecida pelo artigo 740, parte final, do Código de Pro­
cesso Civil. Unânime".

N° 12.114 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Autos remeti­

dos; Juízo de Direito da Comarca, Reqte.' Fazenda do Es­
tado. Reqdo, Cia. Gener Agricultura Indústria Comércio.
ReI. Des. Geraldo Salles - "Beexamínando a sentença de
primeiro grau, confirmaram-na. Unânime". Acórdão publi­
cado na sessão.

,

N° 12.137 - JOAÇABA - Apte. Rita Cladir Lemos Kor­
ner. Apdo. Hugo Henrique Korner, ReI. Des. Geraldo Sal­
les - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão publicado
na sessão. '

N° 12.324 - PONTE SERRADA - Apte. Helmuth Hen­
ner. Apdo. Waldomiro Funini. ReI. Des. Osny Caetano -

"Negaram provimento. Unânime".
N° 12.4:37 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte . o Mi­

nistério Público. Apda. Maria dos Santos Lucinda. ReI,
Des. Osny Caetano - "Negaram provimento. Unânime".

N° 12.454 - INDAIAL - Apte. Terezinha Morbach.
Apdo, Dagobert Cramkow. ReI. Des. Osny Caetano - "Ne­

garam provimento. Unânime",
N° 12.149 - MAFRA - Aptes, e Apdos. Alvinu Schadeck

e Turibío Pereira. ReI. Des. Hélio Mosimann - "Conhece­
ram de ambos os recursos; negaram provimento ao do autor
e proveram, parcialmente, ao do réu. Unânime.

N° 12.351 - ANlTA GARIBALDI - Apte, Joaquim
Franciseo da Silva. Apdo. Francisco Borges Alves. ReI.
Des. Héli.o Mosimann - "Deram provimento para julgar
improcedente a açã.o. Unânime"., ,

APELAÇAO CIVEL
(Mandado de Segurança)

, N° 1.340 - ITAIÕPOLIS - Reqtes. Nivaldo Juarez dos
S!mtos e outro. Reqdo. Delegado de Polícia de Papanduva.
ReI. Des. Hélio Mosirnann - "Reexaminando a sentença de
primeiro grau, confirmaram-na. Unânim'e".
DIRETORIADE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇ<)ES

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL

em 14.06.77
APELAÇOES CIVEIS

N° 12.449 - XANXERÊ - Apte. Cooperativa Agricola
Mista Regional Pindorama Ltda. Apda. ULTRAFERTIL
S.A. Indústria e Comércio de Fertilizantes. ReI. Des. Rey­
naldo Alves _ "Converteram o julgamento em diligência. ,

Unânime".
'

N0 12.178 _ CAPITAL - Apte. Hoeschst do Brasil -

Química e Farmacêutica S.A. Apdo. Banco do Estado de

Santa Catarina S.A. ReI. Des. Reynnaldo Alves - "Negaram
proviment.o. Unânime'l. ,

N0 12.464'.CAPITAL - Apte. Adelaido Luiz. Apda. Sul
América Terrestres, Marítimos e Acidentes - Comp:mhia de
Seguros. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram )!1Uvimento.
Unânime".

N° 12.166 - JOAÇABA - Apte. Luiz Calderan Beltrâo.

Apdo. Airton Iglesias. ReI. Des. Nauro Collaço - "Negaram
provimento. Unânime".

N0 12.4:35 _ CURITIBANOS - Apte. Vitor Viero. Apdo.·
Amido Schwitzer. ReI. Des. Nauro Collaço - "Negaram,
provimento. Unânime""

DIRETORIADE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL

em 14.06.77

HABEAS-CORPUS

N° 5.705 - JARAGUA DO SUL - Impte. Dr. Carlos
Adauto Vieira. Pacte. Orlando Luiz Pradi. ReI. Des. Marci­
[io Medeiros - "Denegaram fi ordem. Unânime".

N° .5.707 - BALNEÀRIO CAMBORIÚ - Imptes. Drs.
Celso Gomes de Castro e Aristo Manoel Pereira. Pactes.
Lourenço Vaimor Schmitz e Paulo Rodrigues da Luz. ReI.
Des, Rubem Costa - "Denegaram a ordem quanto a Lou­
renço Valmor Schmitz e Concederam em favor de Paulo
Rodrigues da Luz, para anular o auto de prisão em flagrante,
Unânime".

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
N° 1.322 - PINHALZINHO - Rectes. Arnaldo Stocker e

outros. Recdo. Dr. Juiz de Direito da Cdmarca. ReI. Des.
Marcilio Medeiros - "Julgaram prejudicado o pedido e de
ofício anularam o processo ab initio por inépcia de denún­
cia. Unânime".
APELAÇÕES CRIMINAIS

N° 14.313 - CAPITAL - Apte s, Nelson Rogério da Silva
e Marco Antonio Vaz. Apda. a Justiça, por seu Promotor.
'ReI. Des. Trompowsky Taulois - "Deram provimento, em
parte, para decretar extinta a punibilidade pela Súmula 146
riscando-se o nome do réu do rol dos culpados. Maioria de
votos".

N° 14.310 - CONCORDIA - Apte. Valdorniro F'inger,
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Me­
deiros - "Negaram provimento, indeferindo o benefício
legal. Unânime".

N° 14.:345 - RIO DO SUL - Apte. Eliseu Rodrigues
Machado. Apda, a j ustiça, por seu Promotor, ReI. Des. Mar­
cílio Medeiros - "Negaram 'provimento, concedendo ao

mesmo o benefício da Lei n? 6.416. Unânime".
N° 14.334 - 't:AP,ITAL - Apte, a justiça, por seu Promo­

tor. Apdo. Rui Manoel Ferreira. ReI. Des. Marcílio Medei­
ros -

..

Deram provimento para condenar o réu a 3 (três) anos
e 6 (seis) meses de reclusão e pena pecuniária de 50 dias­
multa, atendid.o o mínimo fixatlo nos parágrafos 10 e 2° do
art, 38 da Lei nO 6.368/76, por infraçâo do art. 12 da· citada
Lei. Unânime".

N° 14.32:3 - CAÇADOR - Apte. Antoni.o Renato França.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. B.eI. Des. Trompowsky
Taulois - "Negaram provimento. l.inânime".

N° 14.337 - TIMBO - A.p1e. li Justiça, por seu Promot.or.
Apdo. HeÍnzWolter. ReI. Des. Tr.ompowsky Taulois - "De­
ram proviment.o para condenar o réu 11 3 (três) meses dc
detenção, com slIrsis - Unânime".

,

N° 14.32.5 - XANXERE - Apte. ajustiça. por seu Promo­
tor. Apdà. Eva Pain. ReI. Des. Trompowsky Taulois - "De­
terminaram a volta dos autos à St�cretaria. a fim de ser

distribuído em sua,c1asse própria. Unânimé".
RECURSOS CRIMINAIS

N° 6.831 - CAPINZAL - Rede. Dr. Juiz de Direito,
ex-u!!idu. Recdo. Alam Gramazziu Pereira de Lima. ·ReI.
Des. Marcílio Medeir.os - "Negaram provimento. Unâ­
nin'le".

N° 6.835 - SANTA CEciLIA - Rede. Juventino Paes
de Souza. Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. I}cs.
Trompowsky Taulois - "Deferiram o pedid.o do livramento
condicional. Unânime".

N° 6.837 - SÃO BENTO DO SUL - Rectes. a Justiça,
p.or seu Promotor e o Assistente do Ministério Público.
Recdo. Deonísio da Silva. ReI. Des. Rubem C.osta - "Preli­
minarmente não conheceram do recurso do Assistente do
Ministério Público e quanto ao mérit.o, c.onheceram d�) re­
c�rso e negaram-lhe pr.ovimento. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

A capital, ameaçada pela insolvência

"Aumento dos criado. Ele acha que a

industrialização do munu:t­

pio poderia igualmente con­

tribu ir, mas esta medida só

surtiria efeito a médio ou

longo prazo.

to que os empreendedores
da construção civil teriam

que dar ao munic ipio, face
ao uso acrescido de deter­
minada área. Lauro Andra­
de exemplifica:

- Nas construções verti­

cais, com ôrea superior a

mil metros quadrados, por
exemplo, o construtor daria
o equivalente ao excesso

em áreas verdes, vias de

tráfego, ou em dinheiro à

Prefeitura. O mesmo acon­

teceria nos loteamentos hp­
rizon tais, ondê .o empreen­
dedor deve destinar mais
at menos 40 por cento à

áreas verdes e vias de trâfe­
go ou em dinheiro.

funcionários

ficou

gostaríamos de dar um rea­

juste que impedisse a dete­

rioração do poder de com­

pra dos nossos funcioná­
rios" .

prejudicado" Solução: - Pelos tributos não há

condições. Â capacidade do'
nosso contribuinte está es­

gotada. Somos um municí­

pio pobre, acrescenta Lauro
Andrade.

Uma das principais difi­
culdades atualmente enfren­
tadas pelas finanças munici­
pais é o pagamento de seus

quase 1.100 funcionários.
Recentemente foi aprovado
o aumento de 30 por cento

para o funcionalismo.
"Realisticamente, talvez
não tivéssemos condições
de dar este aumento, mas

um novo

imposto,
Solução?

Em sua opinião a taxa­

ção sobre transações imobi­
liârus poderia apresentar
resultados em prazo bem

Uma !fas soluções apon­
tadas pelo secretário para
diminuir as' dificuldades fi­
nanceiras do mu nic ipi o
seria' a instituição de mais

um imposto: sobre o solo
inferior.

- Seria um ressarcimei-

la"a da la9ôa.Floliaftópolil
p1'lJ8 19 junho ..
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O abastecimento de

água no centro de Floria­

nópolis, Agronômica e

parte do Continente, foi

interrompido ontem a

uma hora e meia da ma­

drugada em consequên­
cia do estouro de um tubo
na rede de abastecimento
a 20 quilômetros da Capi­
tal (fotos). Mas, de acordo
com estimativa de um en­

genheiro da Casan que
fiscalizava os reparos na

tubulação, a água já deve
ter voltado a partir das

primeiras horas da manhã
de hoje.
Florianópolis é abaste­

cida por duas tubulações.
A que sofreu os danos foi
instalada em 1969 e tem
500 milímetros de diã-

A ÁGUA, DE NOVO

metro. A outra é mais an- é de 27 quilômetros, e a éde200litrospercapita. E
tiga, tem 450 milímetros e água passa pelos tubos a essse consumo extra, que
abastece São José, Pa- uma velocidade média de é considerado desperdl­
Ihoça, Santo Amaro e o ,quatro quilômetros por cio pelos técnicos, pode
bairro Bela Vista, áreas hora, depositando 400 li- de certa forma ser obser­
onde o abastecimento de tros por segundo nas cai- vado ontem à tarde,
água continuou normal xas d 'água da cidade. quando apesar dos avisos
durante todo o dia de on-. Ainda, segundo a Ca- divulgados pelas rádios e

tem, san, fora os acidentes nas, televisão, muitas pessoas
'Entre as causas prová- tubulações que muitas foram vistas lavando au­

veis do estouro da tubula- vezes podem interromper tomóveis, molhando [ar­
ção, de acordo com o en- o fornecimento de água até dins oua rua, para evitar a

genheiro, estão a fadiga por dias seguidos, o pro- poeira.
do material, algum defeito blema mais grave com re- Por outro lado, a Casan
no tubo (os tubos custam lação a água potável é o explica a imediata falta de
dez mil cruzeiros cada)ou excesso de consumo água em muitas residên­
uma súbita e excessiva pelos habitantes da Capi- cias logo que acontece

pressão de água ou de ar tal. De acordo com suas um acidente desses pelo
no sistema de abasteci- estatísticas, aqui uma fato dessas casas não
mento.
Ad istância entre a fonte

de captação, nos Pi'lões e

'o centro de Florianópolis

pessoa consome em mé­
dia, por dia, quase 400,li­
tros de' água, quando o

normal em outras capitais

terem instalado caixas

d'água, ou de se abaste­
cerem diretamente dos

registros da rua.

,.'

Um dia movimentado
no. aeroporto·
Hercílio Luz

Mais duas

fechadas

centro

da cidade
A partir de hoje estão fe­

chadas as ruas Vidal
Ramos e Álvaro de Car­
valho e está novamente en­

tregue ao tráfego a rua Je­
rônimo Coelho. Segundo o

Detran, o fechamento da
rua Vidal Ramos deverá
durar cerca de 15 dias, para
que a Prefeitura execute

obras de infra-estrutura
necessárias ao Calçadão.

Os proprietários de gara­
gens nos prédios desta rua

poderão trafegar a parti r da

ruas

no

Arcipreste Paiva até o esta­
cionamento Cecomtur e a

partir da Deodoro até o

prédio de Móveis Cimo. A
rua Álvaro de Carvalho não
tem prazo para ser rea­

berta. O trânsito que circu­
lâva por ela pode utilizar a
Jerônimo Coelho cujas ,

obras já terminaram e está
aberta definitivamente. As
obras na Vidal Ramos
serão realizadas na es­

quina com a rua Trajano e

na Álvaro de Carvalho na

descida.

Em todos os
tamanhos
até 7m

.

BUSCHLE & LEPPER S.A.
Rua Inácio 8a.t08, 851 - Fon ... 22-6602 e 22-3121

JOINVILLE
menta.

dos aproximadamente 150
mil cruzeiros nas obras da
igreja. Procuramos fazer o

possível dentro das nossas

límitações financeiras, para
dar uma resposta ao público
que veio aqui no ano pas­
sado", disse o professorEr-
nandi Silva.

.

- Entretanto - prosse­
guiu -ainda tem muita coisa
a ser feita, ja que precisamos'
erguer a torre. da igreja, as­
soalhar e também fazer a pin­
tura, Acredito que para con­

cluir a igreja ainda vai levar
uns dois anos, pois não que­
remos fazer dívidas. Tudo o

que é comprado para a cons­

trução da igreja, é pago à
vista, Precisamos também

-Este ano 'vai ter
mais tainha que
no ano passado"''''

A Barra da Lagoa está pre­
parada para receber neste
final de semana mais de 5 mil

pessoas, para a II Festa da
Tainha que terá rrucro na

noite de hoje, às 20 horas,
com um show a cargo do

Conjunto da Escola de

Aprendizes Marinheiros,
Logo após, estará se apre­
sentando no palco montado
na praia, a Banda Amor à
Arte, Às 21 horas, terá início o

primeiro baile que será abri­
lhantado pelo conjunto "Lo­
bos do Mar", da Escola de

Aprendizes Marinheiros,
quando será feita a entrega
de Prêmios da corrida de ba­
leeiras,
O salão de baile denomi­

nado "O Ovào", foi montado
em um toldo de lona, cedido
pela secretaria da Agricul­
tura, a qual emprestou tam­
bém um toldo onde será
montado o restaurante. Na
tarde de ontem, mais de 70

pessoas travai havam na

montagem das barracas,
parque de diversão, e na ins­

talação da iluminação. Foi

providenciado um caminhão

frigorífico que está arrnaze-:

nando o pescado.
MODIFICAÇOES
Segundo o diretor da escola

Básica da Barra da Lagoa, pro­
fessor Ernandi Silva, que
também é secretário da díre­
toria da igreja local, "para a

festa deste ano foram muda­
das algumas coisas, com base
na experiência da que foi rea­
lizada no ano passado".

- Queremos" principal­
mente melhorar o atendi­
mento ao público, que no ano

passado não foi dos melhores,
uma vez que não esperáva­
mos o número de pessoas que
aqui vieram - mais de 5 mil.
Na ocasião eles acharam o

preço do peixe muito caro,
mas o problema foi que com­

pramos caro e não podíamos
vender mais barato, Este ano,

J

Ontem foram erguidas as barracas da Festa da Tainha

no entanto a comunidade está

satisfeita, uma vez que a safra
da tainha está sendo das me-'
Ihores e há possibilidade de
fixarmos um preço mais ba­
rato, explicou.

Cada setor de venda de
comida dentro do restaurante
terá um caixa, "isso para evi­
tar que as pessoas tenham
que esperar em filas para
compras as fixas" .. Os preços
dos principais pratos foram
fixados pela diretoria da
igreja e são os. seguintes:
tainha assada (peso médio 2

quilos) Cr$ 30,00; assada de
forno, com recheio, Cr$
40,00; par de ova de tainha,
Cr$ 20,00; posta de tainha
frita, Cr$ 10,00; churrasco de
gado, Cr$ 20,00 e tainha gre­
lhada Cr$ 30,00, Devenio
acornapanhar os pratos, batata
frita e farofa. Desta vez, não
será servido o caldo de peixe.

- Resolvemos excluir o
caldo de peixe do cardápio,
urna vez que esse tipo de co­

mida só é bom se for consu­
mido na hora, Se tiver que re­

quentar, já perde o sabor e

mio dá mais para comer, disse
Armando José de Afonso, que
é presidente da diretoria da

igreja local.

ESTACIONA�lENTO
Dois locais foram prepara­

dos para servir de estacio­
namento para aproximada­
mente 600 canos, dos quais
100 poderão ficar no pátio da
escola e os demais em uma

terreno baldio.
- O estacionamento será

controlado e o proprietário
terá que pagar Cr$ 5,00, cuja
renda também reverterá em

benefício da igreja, que pre­
cisa ser concluída. Este ano

os carros não poderão che­
gar até a praia, mas em com­

pensação não haverá falta de
local para estacionar, disse
Armando de Afonso.
A estrada da Barra da

Lagoa está recebendo reves­

timento, sendo, que as má­
quinas da Prefeitura esta­
vam trabalhando no local na
tarde de ontem, Mesmo com

chuva, não haverá problemas
com a estrada,

IGREJA
A Festa da Tainha realizada

no ano passado, teve parte
da renda revertida para a

construção da igreja, uma

vez que a Barra da Lagoa era

a única comuniade do inte­
rior da ilha que não tinha um

local para culto religioso.
"Até agora já foram aplica-

construir uma sacristia
anexa à igreja.
PROGRA�tA
Sábado durante .a tarde

será feita a apresentação do
conjunto Boi de Mamão das
Aranhas; Pau de Fitas pelo
grupo folclórico do Ribeirão
da Ilha e apresentação da
Quadrilha por Alunos dà es­

cola municipal. Às 20 horas,
também no palco da praia,
será feita a apresentação da
Banda da Poticia Militar e às
21 horas, terá início o baile
onde será escolhida a Rainha
do Mar, ao som do Conjunto
"Os Escorpiões",
No domingo, às 15 horas,

será realizada 'uma domin­

gueira com a banda Lira do
Caneco, no salão de baile "o
Ovào" e no palco da praia,
apresentação da dança fol­
clórica, pela Escola Básica
Henrique Veras, da Lagoa da

Conceição.' Às 18 horas,
apresentação da Quadrilha;
às �O horas apresentação do
Band Shaw da Policia Militar.
e às 21 horas, baile com o

conjunto 'Os Ilhéus",
O controle do trânsito nas

estradas que demanda à
Barra da Lagõa, ficarã a

cargo do Detran.
-

r''''''

Kassab aponta falhas da
assistência médica do INPS

O médico Pedro Kassab, desde ontem em Florianópolis,.

Pedras voadoras
no Córrego Grande

Rio de Janeiro - Os verea­
dores da Comissão Externa
da Câmara de Vereadores de
Florianópolis desistiram de
fazer o que, desde o início da
sua viagem a Brasília e Rio,
haviam se proposto: não en­

tregaram o pedido de infor­
mações sobre o Inocoop de
Santa Catarina ao presidente
do BNH, Os vereadores Zany
Leite e Michel Curi (Arena) e
Edson Andrino e lçuriti Pe-

reira (MDB), contentaram-se
em conversar, por 30 minu­
tos, com Maurício Schulman,
na tarde de ontem, a partir
das 16 horas, À saída, eles
afirmaram que acharam o

encontro "bem proveitoso"
e 'que não entregaram o pe­
dido de informações porque
acharam "inconveniente".
Sem Querer entrar em deta-

lhes da conversa que mantive­
ram com o Presidente do

BNH, os vereadores deixa­
ram escapar que Schulmann
já sabia de todas as denún­
cias a respeito do Inocoop
através de recortes de O Es­
tado,

Os vereadores devem vol­
tar hoje a Florianópoiis e ai:
guns deles deverão fazer
pronunciamentos para me­

lhorar a imagem'do BNH na

capital. (da enviada especial,
Rosana Bond),

"A medicina, sem que o paciente possa escolher o médico,
pode levar a uma veterinária aplicada ao homem". A partir deste
conceito, o médico Pedro Kassab, presidente qa Associação Bra­
sileira de Medicina e da Associação Médica Mundial, que veio a

Florianópolis para participar do IX Encontro Sulbrasileiro de
Médicos Residentes, manifestou-se, em entrevista coletiva na

noite de ontem, completamente a favor do _autocusteio da assistêrr­
cia médica, na presidência social, pelas pessoas que podem
pegá-Ia.
Odoutor Kassab acha que a previdência social, como está, em

termos de assistência"médica,está dando o supérfluo para umas

pessoas e, com isto, impedindo o atendimento realmente neces­

sário de outras, A sua tese é de que os segurados, de alta renda,
devem pagar, ainda que em parte, pela assistência que recebem,
desde que atendidas as considerações quanto a sua renda, a

natureza da doença e ao porte das despesas, Pois "da maneira
que as coisas estão sendo feitas, se está dando com excesso para
uns e, ao mesmo tempo, irnpe+indo o atendimento de outros.
O EXEMPLO DO FUNRURAL

Apontando, como falha do sistema atual, que, geralmente, o que
não precisa, o rico, é atendido primeiro, porque é mais relaciona­
do, esclarecido e pode motivar melhor e mais que o pobre, que
nem sempre sabe sequer explicar bem o que precisa, Kassab

A exemplo de outras ocasiões, dois aviões, da Transbrasil e diz-se convencido de que fora dessa alternativa não há sistema
social viável em nenhum pais onde houve, por um lado, o exageroVarig, tiveram que aterrissar em Florianópolis, porque o aero-
e por outro a carência, Como exemplo disso, aqui mesmo, cita oporto Afonso Pena, de Curitiba, para onde se dirigiam, não otere- atual Funrural, sem filas e sem reclamações', no qual o doente

cia condições de pouso em virtude do denso nevoeiro. A adminis- pode escolher o médico, mas tem que participar do custeio, "E
tração do aeroporto Hercílio Luz informou que o acontecimento nesse sistema que o INPS quer chegar", acrescenta, A comunidade do bairro Córrego Grande está desde ontem
é comum e ocorre muito no inverno, na época de neblina, Falando nas filas do INPS, o doutor Kassab admite que elas apreensíva com as sucessivas explosôés de uma pedreira, 'des­
quando o aeroporto começa a receber outras aeronaves",. decorrem de entraves do próprio sistema adotado,pois poderiam tinadas à abertura de uma vala para canalização de um riacho,

O coronel Juracy Demõcrito Tapado, administrador, diz que o s�r solucionadas co_m o emprego de metodologia de orqaruza- visando posterior calçamento da rua. Os estilhaços de pedra
Hercilio Luz, considerado "aeroporto alternativa entre Rio e çao. Ele acha que nao existiriam filas, se o doente pudesse, ao alcançam um raio aproximado de 25 metros, chegando a caír até
Buenos Aires", .goza deurna situação previlegiada. Isso porque sentir-se assim, dirigir-se ao médico que preferisse e ser imedia� no quintal de algumas casas mais próximas à obra.

está' situado apenas a sete�metros de altitude em relação ao nível tamente atendido.
-

, _ '.' . Segundo o engenheiro mecânico e professor na UFSC, Walter
do mar e além de tudo numa ilha.,onde os ventos são constantes, Acredita, entretanto, que essa sítuaçào sera corriqida Weingaertner, as explosóes começaram ontem, mas nenhum
diminuindo a possibilidade de nevoeiros ou neblinas. com as emendas que se encontram no Congresso, para a for-

avíso foi dado às famílias que habitam na área, "Os operários que, , . , , mação de um novo sistema de atendimento, sobre os quais a .Do RIO a Buenos Aires, na Argentina, o aeroporto Hercilio L�� associação teve oportunidade de se manifestar, através de um executam os trabalhos, apenas avisaram o proprietário do bar
'e o de menor fechamento, com apenas cinco por cento ao ,ano ,

médico deputado que atuou nos estudos preliminares. que fica na esquina, de que iriam iniciar a explosão da pedreira a
Durante o periodo em que a cidade esteve sob neblina, no ultimo PREVIDÊNCIA E SISTEMAS ." dinamíte, mas nós só ficamos sabendo depois dos estrondos e
dia g, o aeroporto fechou por cerca de 40 minutos. O presidente das Associações Brasileiras d� Medicina e Médica das saraivadas de pedras que cairam bem próximas às nossas

O vôo 301 da Transbrasil Curitiba-Londrina não conseguiu Mundial, a respeito do processo de contas do Instituto Nacional casas"., .

'

descer ontem na cidade de destino, e depois, de �egressar ao de Pr,evidência Social: entende que a adoção de proc,�s�:�a���� Ainda ontem,Weingaertnerdisse que telefonou à Coincap para
aeroporto Afonso Pena,de onde procedia, tambem nao teve auto- eletrônico e valida e nao podena se� de outro modo .

, reclamar do precário esquema de sergurança util-izado pela em-,.' ,

O doi que estão ocorrendo segundo ele sao oriqinadas pela adoça0,. . _ ..nzaçao da torre para pousar na capital paranaense. SOIS., ."

d
'

Ih" Itamente sofisticada e pelo prelteíra que executa os serviços. Eles estao utilizando apenas,

dit d d'" Ja de rrucio, e uma apare agem a
"I

_aerdoportoslefstavam Intlehr dia TOS pObr caulsa o nev,oeglrh05e7a uruca despreparo do pessoal, tanto do INPS como dos hospitais, "A troncos de bananeiras par� e�ltar os esltl haços, o dque n�osal � vrave OI o apar� o a ,rans rasi poucar, as
, �In, no prova é que a maioria das contas devolvidas, não sol�cionadas, adian�a, porque �om a víolêncla da exp osao, as p� ras sa,oHercllio Luz, Tambem o voo 121 da Vang, Ftorianópolis- são pór inco.rreções no preenchimento dos dados, comple- expelidas com muita velocidade, tornando-se verdadeiros proje-Curitiba-São Paulo, não foi autorizado a aterrisar na capital para- menta,

. teis".·'
naense e retornou ao aeroporto Hercílio Luz. No mais, o 'presidente diz-se satisf�ito como desenvolvimento Conta o engenheiro que quem o atendeu na Compcap, através

O coronel Juracy acrescenta que semanalmente os aeroportos da atividade médica e com a formaçao de m�dlcos no Pal�, que do telefone, identificou-se como Dr, Silveira, dizendo que a em­
de Curitiba e Porto Alegre "fecham '', obrigando os aviões proce- alcançam altos, índices de proflsslonatllzaçao e tcomdpetencdla. presa estava acostumada a realizar este tipo de trabalho e que.'

L dri B 'I' "Sempre havera descontentes - ajun a - pOIS IS o ecorre a
" .dentes do RIO de Janeiro, da Foz do Iguaçu, on nna, rast la e.

t' f
-

e stá no próprio desejo de eternidade do homem. não havia qualquer perigo para as pessoas residentes na área.
A

'

P l.a alt FI
' ,

I' S d I msa IS açao qu e

E lbl d I d d d' t Id b
,.

àssunçao, no araquar, a a ernar em onanopq IS. egun o e e, As classes menos esclarecidas e, por vezes, até um Bernard XI ln o uma asca e pe ra que IZ er cal o em proximo.. isso vem confirmar quem costuma chamar o Hercilio ,Luz de Shaw, investem, de quando em vez, contra a idoneidade da classe sua casa, Weingaertner coloca em dúvida a explicação da Com- '

...--------------------------"'" "paraíso dos pilotos", médica. Não são mais que insatisfações, por se verem tolhidos no cap, perguntando "como que Má segurança se as pedras são
, .Tambérn o vôo 145 (Foz do Iguaçu-Curitiba-Sào'Paulo)e 0102, desejo de continuar, sempre vivos, lúcidos e saudáveis". constantementesexpelidas colocando em perigo a população?"
que sai do Rio às 8h30min para Porto Alegre, ambos da Varig,
frequentemente precisam alternar em Florianópolis. onde as

,condiçõs de tempo são ,mais favoráveis,-�--
- O aeroporto Hercilio Luz é uma alternativa do trecho Rio-

Buenos Aires e tende a melhorar com a conclusão da nova pista
de 2.345 de comprimento por 45 de iargura, com condições de

pousar todos os tipos· de aeronaves, que deverá ser inaugurada
antes do final dó ano, adianta o administrador, coronel Juracy.

. Ele defende a ídéia de que o aeroporto Hercílio t.uz, por estar
situado num local onde o espaço fisico é disponível, "sempre
será um aeroporto que pode ser aumentado". Corrsidera o cres­

cimento de 35,5 por 'cento, registrado este ano, em relação aos

cinco primeiros meses de 76,.' muito bom",

I
Isso, na opinião da administração do aeroporto, vem confirmar

a necessidade de construção da nova pista, que numa segunda
etapa das obras sera acrescida para três mil metros de compri-

Chapas para cobertura
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Ana Frida, Bruno e Julio, manequins da moda Matarazzo

\ e este cotuniste no coquetel dos Meierezzo

COQUETEL COM OS MA-

TARAZZO
'

A Condessa Maria Pia Mata­

razzo, no luxuoso Stund na

Fenit, decorado por Ger­
mano Muriutti, recebeu o

mundo elegante de São Paulo
e de outros Estados, para um

Wl/uete/, IUI, abertu ra da
Grande feira, A classe, ele­
gância e simpatia de Maria

Pia, encantou a ,s'eus convi-

dados, sem se falar IlO espe-'­
tacular sh o u: Muturu.zro
sendo �)S modelos assinado;
pela modista Ana Frida, Este
ano, o «hou: Matarazzo, com
os tecidos da mesma indús­
tria, mostraram lindos trajes
típicos do mu�do,

de Santa Catarina acompa­
nhou o sepultamento do ex­

Prefeito, Senhor Osicaldo
Machado,

Vem sendo assunto nos meios
dos funcionários Públicos do
Estado de Santa Catarina, a

aprovação da Lei na 5,30f),
4ue concede 'reajuste salarial
aos servidores, O comentado
aumento entnJU em vigor a

partir de 1° do mês corrente,

,
CONVITE
Dos casais Bolieroal Silva e

Onofre Alces Pereira, estou

recebendo COIl cite pura a ce­

rimOnia do casamento de
seus filhos Katia e José
Mauro, A bêllçâo matrimo­
nial será dia g de julho preí­
ximo às lf),30 horas, na Ca­

pela do Colégio Catarinense,

Foi com imenso pesar l/ue,
(/uarta-feira pela manhã, a

sociedade e o mundo político

Ai;'ldll c'assu nto 110.1' meios sociais, II cerimónia e

reccJlçâ'(J elo casanicnt« de Alia Xla ria Ph itiinií e

Cu ido Ccrcntc. realizado 1111 ult inut selllllllll, A
hé nçtio matrinnnuo! deli-se 110 nltar //lU r da Cli­

pe/II du Cu!t;giu Catarincnsc c II elegante rcceu­
çao II() Sitlliu di' Festa» do C/,,/)C Doi; de Ago8to,
oruanizacla [un: ,UIIIII,fO '.I',

JANTAR
A Din-tur c nroprict.ária elo rcstauru nte Cacique,
receberam coucidado« uar« IIIIl jantar,

ARTE
Trabalhos do artista Gr(Jter CIlIIjJ//lIInll, estão
cxpustos III; SlIlâu Ci//lU, sobre U uatrucuiio do
lnst ituto Brasil Lstudos Unidos c Sulao de Arte
Cimo,

FE:"iIT
A conccituuda i uclust ri a Carlos Hocnckc S/A, l/I/C
jitlJriclI IlS mais bonitas rciula«. 'oruuuza« I' CIIIII-.

braias bordadas, co n: etand asscssoradonc!« Dr,
Verilltu Soares, se [cz, rcurcscntar 1111 FLNIT,

TAC
Numa uromoçào ela A/h/Ilç'1I Fra uccsa, desta CII­

uitul, scra anrcscutcul« dia 27 uroximo I!() Teatro
Alcaro di' Carcalho, 11111 eSlletllcl;/O do art ista
Pradd, Maria Pia Matarazzo

e seu marido junto com a

modista Ana Ftide.
NETTU CAMPOS

, () Secretario d« I iulustria e CUI)l�rciu, Scbustiào
Netto Caninos, i'in cnt rccista com II lmprensa,

.!it/UII sobre IIS "eliretri:::.es gerais pura 1111111 est ra­

tcgi« de deselltu!r:imnlto de SII n til Cata rinu,
abordan do os diccrsos aspcctos dtt eco/lomill Ctl-: '

tarincnsc. F«: tanihcin rcjcrôncia a« crescimento
iudustrial do Estado, •

uara [iluurucns do ducumcn­
t ário l/fie a TV Francesa ro­

dara l!li Brasil,

dcstacaca in :'1I1riu RoslI, Liz;
Brflllo, :\1uri/('Ile e j unh.o, A
esticada [oi na cobcrtu ra do
Caescr, cuide tem 1/l)UI t re­

mcntlo boate com música 110

t;Íüo,
DIjON
UlIZa colcçào de estilo nobr«,
foi o qu« org(ll/i;::.oll ('111 des­

file, as lojas DijlJII Mliscfl/il/o
e FellZil/il/o, em SllIlIflC)SC) 111-

moço IIlJ Pol ácio Cuanalnira,
DE sxo PAULO

Marcia e Oscaldo Cuedinc
estão nreparando nuilas parti
u ma ciageni de 10 dias ('III

Laiulrcs .

:VlODA
vu+, Dallide, El]:« e Vellllla,
mu ncau ins brueilciros ('/II

com nanh ia de Cuilh crnrc

guirnurâes, cuiju ra ui para a

Europu, onde ü(/o mostrar a

muda braeilcira .

AGRADECIMENH)
Nossos agradecimcntos ao

nresidentc da IV Col igcula«,
Sr, Mário .10.\'/' G, Petrclll e

demais diretores do Grupo
Coligadas e [ornal de Santo
Catarin«, "dO,COIIUte para a

festa Trofeu« tiOS Barriga
Verdes, A u;'{!.lIlIizIIÇÚ" da,
comentada l'nJmuçâu fui do
jurt!tllista Carlus MOI/a,

A Sra. Kurana Lacerda fui
madrinha da noite de arte,
realizada IllJ C/I/be Doze de
Agustu, IUI última sema na "As
caliosas expostas, S(IU do CU/l­

sagrado artista plústico Aldu
Beck,BAMBINELL

Na Fenit; 1/ m Staud qu e apre­
'sentul/ 1/ma bela coleção
p rimac e ra-oer ào 77, fui
Bamhinella. Os manequins
de inüejâuel beleza, furam
Líz, Marilene e Maria Rusa,

ARTE

NO CAESER
Em Sún Paulo, muito simp á­

ticu e agradâcel estava ojall­
tar nu II.lXI/USO restal/mnte du
Caeser'Park Hutel, CUIl! 11m

grl/pu de manequins, unde 8e

NO GOLDEN ROON
A Sra . Alice dej eulis, está se­

lecionando conculados pa r«
I/IH grande huile de cllrtlllu(/l,
no Guldell Ruum do Copaca­
hana Pll/ace, A lIuite de fim­
tas ia UIl hlack-tic, sl'rt;irlÍ

�HORÓscOPO n.._, CardosO��. - _. .

Áries

Touro'

"

Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem

-

-,;� ,I

Libra f
I

il�)
t
I:

Escorpião I,
"

I

Sagitário

í
Milito bom dia, li,starú com muitçl aspiraçüo e com

muita alegria de uiva, o (/I/e d�verâ contribl/ir o

bast(1nte para ter 811ces,SU no trabalho, na uida social
e nos negrícios principalmente, Pude alnar c uiajar,

li,xcelente, Tudo (/ue cuncerne a neg(ícios, a profis­
süo, dinheiro, a saúde, li vida sentimental e amorosa
lhe trará ótimos resultadus e bastante otimismu

(II/antu ao seu fllft/ro, l'ositivu às viagens,

Dia positivo. Procure trabalhar com bastante ajinco
c perseverança em todos os ass,;ntos (Iue dizem res- '

peito diretamente a sua melhoria geral, pois a in­

flufncia � a melhor possível. Pode amar,

"-

Notícias pouco afáveis e muitas dificuldades para
solucionar sel/s problemas, (/I/er fÚwnceiros e pro­
fissiunais, ill/er nu que diz respeito a sua família,
Nüo se desanime, puis dias melhures virâo,

I' Dia em que lhe promete boa melhori,(l em seu setor
I financeiro' Se sUl/ber agir com prudfncia c evitar
I excessos de tuda urqnn, Utimo ao trabalho, às via-
,[, gens, às novas amizades t e' à vida sentimental e amo­
I

rosa,

Dia dos mais afáveis a vucê, Terá' ml/ita inclinaçâu
para realizar grandes neglÍcius, )mm ânimo ao tra­

balho e lítimas idéias para ganhar dinheiro, A saúde,
será boa e o êxito no amor e divcrs(Jes será evidenfc,

Variável, pois haverá boas e negativas influêi1cias,
Mas para lllle tudo saia a se1/ gosto det5erâ IIsar de
tato, illteligência L' perícia� principalmente ao tratar

de /legocios, fxito romântico c em viagens,

li, III1l dia dos mais negativoS para IIssl/mir cO/llpro-
missus importantes, tis assinatums de papéis (/ue
J!OS5JIIII cOlllprulIleÚ'-lo I' as novas amizades, Clli­
'dadu ta//lb�m cum acidentes c com a sua saúde,
Nl'lttm às viagens,

Uti/lllJ dia para tratar de assuntos amorusos e senti­

me/ltais, para 1'1/ idar de seI/ casamento uu de assun­
tus relaciollados com sel/l1oit:ado UII namoru, Nâo se

I)ertl/i-I)e com as OIWsiçDL's, pois sairá t:el1cedor,

,

Dia dos mais afortl/nados, Receberá hoas pru]Justas
de negtíl'Íus ou tral)(tlhu, reali:::arâ boa partc de sel/s

Capricórnio' sunhos, anseios c desejos e vice'rú mumelltosfeli:::es
,(lO lado da pessua IIIHada e dos familiares, Pude

t:iaj'ar,
,

-:.

Aquário

peixes

Dia tmll(ll/i/o I)arll I){lr e/l! ordelH sI/as atit:idades e

correspundfllcills c para desfrutar /lw/lu;ntusfe!i:::es
au ladu da /lessua Illlwda,fami!iares e amigus leais,
fxito ctn v'iagelH, ell1 jogos, sorteio L' luteria,

C C_l-os-e
COQUEIROS NO VIDEO,
PROMESSA DO ROBERTO

Roberto Alves, que comanda
o setor de �eiejomalismo da

TV,Cultura, vai mostrar
breve no "Jomal da Tarde"
outro mini 'documentário,
desta vez focalizando a be­
leza, sofisticação e aconchego
dr Coqueiros, um dos bairros
mais close da cidade,
Em tempo: "Recordações" e

"Gaivota" fizeram bastante
sucesso,

(l-(l
GIAN E NICETTE. COM
MUITO IBOPE

Gianfrancesco Guarnieri e

Nicette Bruno, que estão li­
derando o elenco de "Eramos
Seis", a novela das 7 da noite
na TV,Cultura, estão cha­
mando a atenção do telespec-

Utimlls ufertas de !leglicios imobiliários decerüu Se

apresentar hoje para você, Terceiros de!;erão cola­
horar, Sucesso profissional e eIH t:iagel!s c tral1spor­
teS, BUlU'a rel1ovaçúo de t!ecoraçâo do lar,

II
-�·!l

tador catarinense pelos seus

excelentes desempenhos
como Júlio e Lola, A novelajá

, emplacou e c'stá liderando a­

audiência,

sua peça mais famosa, "Dois
Perdidos Numa Noite Suja",
em cartaz no Teatro Opinião.

- O-O
O POETINHA NAS BAN­
CAS
Os amigos Alvaro Machado e

Paulu H'ulkmann fazendo vi­
sita aqui no ambiente, con­

tando que Vinícius de Muraes
é o mais recente focalizado da
série "Nova História da Mú­
sica Popular Brasileira",
Falaram também os dois a

respeito do sucesso que está
fazendo na cidade um dos
mais recentes lançamentos da
Abril, o "Pop Music", com o

segundo fascículo já lançado,
(l-O

AMANHA TEM FESTA, NO
VIDEO

'

Amanhã a TV,Cultura., vai

(l-O
NADIA TODA NUA

Interpretando "um anjo que
cai do céu", a nossa Nádia
Lippi, uma das fofuras da
Rede Tupi, vai aparecer sem
roupa no filme "O Mulhe­
rengo".
O produtor achou que anjo
com roupa não é anjo e por
isso determinou que Nadinha
apare'cesse na tela do jeitinho
como veio ao mundo.

(l-O
A NOITE SUJA ESTA DE
VOLiA
Plínio Marcos está de volta
aos palcos cariocas através da

Marisa Sanches
e Maria Célia Camargo.

Elas estão no

elenco de "Ermnos Seis".
Hoje, 7 da noite,
na TV,Cultura,

mostrar festa pra vocês. Des­
file, Na passarela, uma quan­
tidade de mulheres bonitas,
Tudo vai acontecer no Giná­
sio dé Esportes Presidente
Médici, em Brasília, E o con­

curso "Miss Brasil 77",
N,. promoção, shows com

Ronnie Von, Jair Rodrigues,
Maria Creuza, Vanusa c Elza
Soares,
Ainda como atração, presença
de Mart/w Rocha e Yeda
Maria Vargas, dando depoi­
mentos,

O cenário do "Miss Brasil

77", criado pelo cenógrafo
Fred Toledano, da Rede

Tupi, sugere um templo de

amor, lembrando os monu­

mentos arquitetõnicos de
Brasília e o céu azul do Pla­
nalto Central.

O-(l
DARCY. FAZENDO FIGU­
RINOS

M�u amigo Darcy Penteado,

tido pela crítica internacional
como um dos 10 melhores de­
senhistas do múndo, está

prepamndo os figurinos de
um espetáculo musical que
deverá estrear e� julho, 'em
São Paulo, As estrelas serão
Marina Montini e o travesti

Rogéria,
O at(/r �\/alter Suntos, que

pela primeira vez atua em no­

velas, fazendo Sala em "Um
Sol Maior", participará do
elenco,

O-O
HOJE TEM VIOLAo, NA
FACULDADE DE ECO­
NOMIA
Ricardo de Souza BOJlpré es­

tará às 21 :30 horas de hoje, no
auditório da Faculdade de
Econon'\ia, à rU,a Almirante
Alvim, fazendo redtal de mú­
sicas populares brasileiras e

clássicas,
Close recomenda.

O-O

J11L
25

.. _�

EXCURSÕES

�
�--� --§) III lm'�\;ll)._...,.�-----..... �

-

""",

oQJJOLDTUR
MONTEVIDÉO/PUNTA DEL ESTE

BUENOS AIRES

SAlDAS JULHO: 9 e 16
ônibus especial Visi'tas

e excursões
guia especializado'

hotéis
Preço por pessoas: Cr$ 4.400.00

Felipe Schmidt 27 - Sobreloja 7 - Ed. Dias Velho

'Fones 22-6858 - 22-6333 - Fiorianópolis - se

EMBRATUR 0800238001

0.1 1"�tJ\I.".II""1 .1":'-",1-"1'1,,1111,,",, 1.1'1.1
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18 - Classificados o ESTADO - 17 de junho d

De - FLORIANÓPOLIS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÓPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA

.

05:00 - 07:00 - 09:15 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00 -

19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORIANÓPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 - 13:00 ::._ 15:00 - 17:00 -

19:00 - 23:15 Hs. .,

De - FLORiANóPOLIS para JOINVILLE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15':25 -.
17:25 -19:30 - 19:45 - 21 :30 - 01 :40 Hs.

-

De - JOINVILLE para FLORIANÓPOLIS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 -'- 13:00 - 14:00-
15:00 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRIClúMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19 :45 Horas

Rua Gaspar Outra 90
Estreito.- Fpolis
Fone: 44-0522.

ESTOQUE DE VEicULOS USADOS

MODELO ANO COR
Brasília 1976 Marrom
Brasília 1975 Branca
Variánt 1976 Marrom
Variant 1975 Azul
Sedah 1300 1975 Amarelo
Sedan 1300 1975 Laranja
Sedan 1300 1974 Ocre
Sedan 1500 1973 Ocre
Kombi 1975 Amarelo
Kombi

.

1975 Branca
Kombi 197:4 Branca
SP-2 1972 Grená
Chevette 1975 Azul
Belina 1974 Amarelo

Possulrnos fada a linha VW para pronta entrega, financia-
rnento na hora em até 24 meses.

.

MUR-rLO . AUTOM-OVELS.
Rua Coronel Pedro Demoro.
" 1966 - Fone 44- H.�"':6 -.

Corcel Branco
Belina Branca
Chevette Bege.
Fiat Branco .

Brasrlia Branca
Brasília Bege.
Corcel L.D.O. Branco
Volks 1.300 Vermelho

Opala Coope Vermelho

Karmanguia T.C .

Chevette Branco ..

Corcel Coope Amarelo
Volks 1.300 Branco
Belina Branca
Volks 1.300 Verde

Nós pagamos mais no seu carro usado. Duvidamos quem
pague mais.

COELHÃO AUTOMOVEIS
MERCEDES BENZ Sedan 4 portas jóia 1964
DODGE DART Cupe Luxo - Vermelho 1973,
VOLKS 1300 - Vermelho................ . 1976
'VOLKS 1300 - Azul . 1976·
VOLKS 1300 - Azul............. . 1975
oVOLKS 1300 - Branco , 1974
VOLKS 1300 - Branco 1973
VOLKS1500-Verde 1972'

COMPRA, TROCA E VENDE.

MARTINS AUTOMÚVEIS
Rua João Mota Espezirn, 329
Saco dos Limões - tone 33-0677

'"

Dodge Pelara Gran-Iuxo.......... . 1976

Dodge Polara Standart . . . 1976)
Dodge 1800 luxo 1975
Volks 1500 1972

l GATAO AUTOMOVEIS
��ANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-298Õ

.

Volkswagen Bege Alabastro 1.300
Volkswagen Branco Lotus 1.300
Volkswagen Branco Lotus 1.300 .

-Brasilia Azul Safira .

Volkswagen Branco Polar 1.600.

... OK
....... 75

..74

..76

..76 .

INSTITUTO MATERNAL
. MARIA MONTESSORI

Para atender seus distintos clientes abre o 30 turno que
funcionará no horário das 18,30 às 22,30 horas. Matrículas
abertas.
Rua Victor Konder 1;101 - melhores informações pelo fone
22-4190

TOMAl
Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

BRANDÃO e CIA. LTDA
Av. Jorge Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035

•

Catarinense

OK
OI{

1976
1977
1976
1976
1976
1976
1974
1974
1974
1973
1972
1971

'

1969

Universitário, você conhece as Operações Espe­
ciçis do Projeto Rondon?
SAO TRABALHOS EM SUA AREA PROFISSIO-

-'.,

,

,

Av Cru'z e .S9'u�a, .6'7 - Ca�Plríà� - Fábri�a
"
'",

,

. Fone44.1136·,' '_ v:

Rua Dr Fulvio Aducci: 552 - Estreito - Vendas
• > ..., '�t ),"."

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PRE90S N° 0405/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tania
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei na 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
30 de junho de 1977, para o fornecimento de "MATERIAL
PARA LABORATORIO E CONSULTORIO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 16 de junho de 1977

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0408/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece-

berá de firmas habilitadas preliminarmente nos termos da
Lei na 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia 29 de junho
de 1977, para o fornecimento de "MOVEIS ESTOFADOS".

-

O Ed.ital encontra-se afixado na sede do Departa-
mento Central de Compras, à Avenida Mau ro Ramos na
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne-
cidas cõpias de Edital.

'

Florianópofis em 16 de ju nho de 1977

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

..

TOMADA DE PREÇOS N° 0409/77

-, AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece-

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei na 5.089 de 30-04-75, até as 15 'horas do dia
29 de junho de 1977, para, o fornecimento de

. EQUIPA-
MENTOS PARA LABORATORIO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa-
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários' e forne-
cidas cópias de Edital.

.

Florianópolis em 16 de junho de 1977

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

"
-

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM.PRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 77/0400

Aviso

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conh.ecimento dos interessados que rece-

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei na 5.089 de 30:04-75, até as 15 horas do dia
27 de junho de 1977, para o fornecimento de .. PRODUTOS
ALIMENTARES".

O Edital encontra-se afixado na sede' do Departa-
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne-
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 15 de junho de 1977

JOAO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

DECLARAÇÃO
ZALMI LUIZ FABRE, perdeu: CART. DE ID!:i:J).JTIDADE
N°972295 - CART. DE MOTORISTA N° 36 3.123

DOCUMENTO EXTRAVIADO

LEONI MARIA KRESSIN, residente em Florianópolis, de­
clara para obtenção de 2a via, que sua Carteira de Identi­
dade foi extraviada.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram

perdidos os documentos da Moto Yamaha 1'00 C, chassis
na LS3-012 134, ainda a Carteira de Motorista de José
Flavio Scheffer.

Saudades, 13 de junho de 1977.

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410.
_

CLlNICA RADlOLOGICA DR. CARLOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo
Dr. Vanildo 'José Ozelame
Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modeslo
D[ .. Constantino Kosmos KOmnin

VENDE-SE

Prédio no Centro - recém construído, loja, sobre-loja, mais
3 pavimentos. Rua Tiradentes. Tratar pelo telefone 22-0207
ou 22-6185 ou ainda diretamente com o proprietário à Rua
Tiradentes, 34.

.

Av. Hercrlro l.uz > Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

CONVENtOS

Mantém Convênios com: IPASE,lPESc
TELESC.MEDSAN,PATRONAL
INPS. BANCO DO BRASIL.INCRAec

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica

Radiologia Pediátrica

Mamografia - Ductografia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HO�

CASA e BRASíLIA

Vendo uma casa com 3 quartos em Palhoça - Cr$ 80.000,00
e vendo uma Brasília176 equipada. Tratar com Jonas - Rua
Valgas Neves, 105 - Estreito, ou na Cassai

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS .BENDITAS
Oh, minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas. Avós
peço pelo amor de Deus, atendei ao meu pedido. Minhal
13 almas Benditas, sabidas e entendidas, a vós peço pelo
sangue que Jesus derramou atendei ao meu pedido. Me
Senhor Jesus Cristo, que a vossa proteçào.rne cubra co

vossos braços, me proteja com vossos olhos. Oh, Deusd!
bondade. Vos fostes meu advogado na vida e na morte
peço-vos que atendei e me livreis dos males, dai-me son
na vida, cegue meus inimigos .. Que olhos dó mal não 111

vejam. Cortai as forças dos meus inimigos, minhas 1
Almas Benditas, sabidas e entendidas, se me fizerdes ai
cançar esta graça (pede-se a graça) ficarei devota de Vós
-A.M.M.CASA - VENDE·SE

Excelente localização. R. Joaquim Costa, 29 (Agronômica,
após o Hospital Naval).
3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, despensa, gara­
gem, terraços e dependência de empregada (total da área
construída: 160,00m2) terreno com 270m2.

Tratar pelo fone 44-0219 diretamente com o proprietário.

Depósito com 600m2 - situada à rua Aracy Vaz Callado
- Estreito. Tratar pelo telefone 22-5371 e 44-1137.

ALUGA-se

ALUGA-SE CASA
BOM ABRIGO

Living amplo, jantar, três dormitórios, dois banheiros so­

ciais, copa-cozinha ampla, garagem, toda acarpetada com
telefone. Anexo nos fundos, com mais dois dormitórios,
BWC, área de serviço, despensa, chur.rasqueira.
Tratar na Terral: Rua Tenente Silveira, 105 - Fones 22-

8388/22-8567 e 22-4261.

LlMPESA DE FOSSA
E DESENT,UPIMENTO EM GERAL.

Tratar Rua Max scnrarnrn - antigo Posto 5 - Estreito.

Florianõpolis - fone 44-4140.

VEh:"E-SE LOTE
Jardim Atlântico - Preço: Cem mil cruzeiros - Tratar com
Sr. Renato - Fone 22-9000 - Ramal 294.

Vende-se - Prefixo 22
Tratar pelo telefone 22-1451

BARBADA

Terreno Itacorobi, Vende, 105 mil metros de terra por ape­
nas Cr$ 250.000,00. Tratar Fone 44-4469 - Sr. Sebastião.

TELEFONE RESIDENCIAL

VENDO

Telefone prefixo "44" - Tratar com Anizio - Delegacia Pa.
trimônio.

LOTEAMENTO MORUMBI
(MORRO DA TV)

Vende-se aprazíveis e amplos lotes no centro da cidade.
Tratar pelo fone 22-2418, inclusive aos sábados e domi n­
gos - CRECI 211

TELEFONE

Aluga-se, PREFIXO '22", ligação imediata. Tratar pelo
fone 22-5551.

BELíSSIMA RESIDÊNCIA
Em Barreiros, à rua Manoel Loureiro, excelente residência
em estilo ultra-moderno, contendo 3 quartos (1 suíte),
BWC Social, lavabo, sala de jantar, sala de estar, cozinha, .

área de serviço e dependências completas de empregada.
Area total 158,17 m2.

.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
Vende-se terreno em Canasvieiras, medindo 12 m de frente
com 42 m de fundos, num total de 504,60 m2, em ótima
localização.

TRATAR PELOS FONES 44-0011 e 44-2124 NO HORÁRIO
COMERCIAL.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

VENDE·SE

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira. 3257 ou pelo fone
42-345 - Palhoça.

OLIVER r Compra
Imobiliária Ltda. A Vende .

Fone- 44-2814 /1. Adm inistra
Rua Cet-Ped-o Demoro. 171 1 _ Estreito - Creci 154 _ Florianbpo!is

BAIRRO DE FÁTIMA: Casa de alvenaria com sala, 2 quar­
tos, banheiro, copa, cozinha, garagem, área de serviço.
Terreno medindo 12,30 x 38,40. Preço Cr$ aso.ooo.oo a

combinar.
.

BARREIROS: Rua Moura, casa de alvenaria, com 2 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro e garagem. Terreno todo mu­

rado. Preço Cr$ 300.000,00 a combinar .

BARREIROS: Rua Passos Filho, casa de alvenaria, com
sala, 2 quartos, banheiro, cozinha e garagem. Terreno 18 x

20 murado. Preço Cr$ 250.000,00 a combinar.
BAIRRO BELA VISTA: Casa de alvenaria, com 2 salas, 2
quartos, suíte, banheiro, cozinha, garagem, acarpetada.
Preço Cr$ 110.000,00.
Terreno Jardim Atlântico medindo 12 x 25 preço Cr$
120.000,00.

.

Terreno no Bairro de Fátima medindo 12 x 26 preço Cr$
90.000,00.

.

SITIO EM BIGUAÇU, área plana de 140.000 m2, com água e

luz e dez cabeças de gado. Preço Cr$ 300.000,00.
ALUGA-SE: Casa de alvenaria no Bairro de Fátima, com. 3
quartos, sala; cozinha, banheiro, entrada de carro. Preço
Cr$ 2.700,00.

�Vende-se 2 telefones prefixos "44" e "22".
....

PRECISA·SE

.JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
,

Av. Ivo Silveira, 4.501
Fones: 44-1902, CRECa 017

CASAS À VENDA
Ponta de Baixo: Casa com 160m2, OK, com terreno de
362,50m2. Preço Cr$ 550.000,00, a combinar.
São José: Casas OK para pronta entrega, situadas no Par­
que Residencial Flor de Nápoles, próximo ao trevo que
demanda para São Pedro de Alcântara. Preço 250.000,00, a
combinar.
Rua Aracy Vaz Calado: Casa na 49 por Cr$ 900.000,00, a
combinar .

APARTAMENTO
No Edf. JOWI, OK, por Cr$ 350.000,00, a combinar.
TERRENOS À VENDA

.

Biguaçu: terrenos com 600m2 por Cr$ 35.000,00 (Rua da
IMPLAC).
Saco dos Limões: Rua Jerônimo José Dias, terreno de 10,60
x 16,50m. Preço Cr$ .65.000,00, a combinar.
Terrenos do Parque Residencial Hor de Nápoles, com

prestação mensal a partir de Cr$ 600,00. À vista, preço
especial, até o final do mês. Cr$ 21.000,00.

A firma' Valei Móveis, precisa de VENDEDOR,
com prática, de preferéncia que tenha condu-
ção. ,

Tratar à Rua D. Pedro II, esq. com Av. Ivo Sil­
veira ou fone 44-3768.

APTO. COQUEIROS Cr$ 420.000,00

'i'Contendo
2 quartos, (com armários embutidos) living,

copa-cozinha (com armário embutido), BWC social, de­
pendência completa de empregada, garagem fechada.

CASA COQUEIROS Cr$ 850.000,00
Contendo 3 quartos (1 suite), living, sala de jantar, BWC
social, copa-cozinha, dependência: completa de empre­
gada, lavanderia e garagem.

'

Obs.: Forração, box de alumínio, gás central, massa cor­

rida, aberturas de alumínio.
-

CASA Cr$ 450.000,00
Situada em Barreiros, contendo 3 quartos (1 suite), living,

, sala de jantar, copa-cozinha, BWC social, garagem.
Obs.: Construção nova.

ALUGA-SE
ED. CqMASA: conj. p/escritório com 105m2., Cr$ 5.000,00.
ED. HERCULES: sala carpetada, com ponto p/ar condi­
cionado e BWC. Cr$ 3.000,00
ED. DONA ISABEL.: kitinete p/escritõrio. Cr$ 2,500,00

VENDE-SE
ÁREA DE 13.582m2. em ITAGUAÇU
Com frente para rua João Meirelles, vende-se área com
13.582m2. situada em Itaguaçu. Cr$ 2.000.000,00

ÁREA DE 48.700 m2. EM SÃO JOSÉ
Situada no centro da cidade São José, com 300m. de frente
para a Estrada Velha, indo quase até a BR-l01, prõoria
para loteamento e construção de casas populares. Cr$
2.500.000,00
CASA COM 179m2. EM CAPOEIRAS
Contendo living, copa, 3 quartos, banheiro social, cozinha
c/azulejos até o teto, dep. de empregada, lavanderia,
abrigo p/carro, varanda. Cr$ 600.000,00 (casa situada na
rua Waldemar Ouriques).

APTO. NO ED. COMASA
Para residência ou para escritório, com líving, 2 quartos,
área serv., coz .. dep. emp. Cr$ 530.000.00

-_..wr' .-.,-.r.;- II...&- '&,I''<ÕLo .__...,_..�- u� � � �_._.__ .... �.i::._� •
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BARBADAS

Terreno em Canasvieiras, pertinho do mar, 12x30 métros,
somente 60.000,00 hoje.
Casa no Centro da Cidade, zona estritamente residencial,
com 280 m2, somente 4 meses de uso, 4 quartos, e demais
dependências. Aceita-se imóveis como parte de paga­
mento e saldo pelo BNH.

Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda
Creci 37
Rua Tenente Silveira, 21 - sala 102 - fones 22-1660 e 22-
9658.
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS I

TOMADA DE PREÇOS N° 0393/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitaClas preliminarmente nos

termos da Lei na 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
27 de junho de 1977, para

ó

fornecimento de "ESTANTES
DE MADEIRA".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa-
, menta Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na
212, em Florianópolis, Estado. de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne-
cidas cópias de Edital.

.
.

Florianópolis em 14 de junho de 1977

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

a

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 0395/77

AVISO

O DEPARTAMENTOlcENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei na 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
28 de junho de 1977, para o fornecimento de "MATERIAL
DE LlMPEZA".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na
212, em Ftorlanópotls, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne-
cidas cópias de Edital.

.

Florianópolis em 14 de junho de 1977

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

VENDE-SE CASA DE LUXO
Cr$ 1 .650.000,00

Praia do Meio - Coqueiros - Rua asfaltada, vista Baía Sul,
suite, 3 quartos, lavabo, armário cerejeira, sala de TV, es­
critório, copa-cozinha Kitchen, living em "L", bar, chur­
rasqueira, 2 terraços, dependência de empregada, d�pó­
sito, garagem, murada, ajardinada, esquadrias aluminio,
vidros fumê, piso externo granito, acarpetada inclusive

paredes, armários, gás central, água 2000 litros, gesso no

interior, iluminação completa. Azulejos decorados rica­

mente. Sem habite-se nem intermediário. Tratar: fones
22-3711 e 22-3578 - 2a à 6a feira. Fones 44-2883 - 22-1214 -

Sábado e domingo.
•

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0397/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas p:eliminarmente nos

. termos da Lei na 5.089 de 30-04-75, ate as 15 horas do dia

28 de junho de 1977, para o fornecimento de "CARRO
TÉRMICO PARA ALIMENTOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­

cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 14 de junho de 1977

JOÃO: JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0398/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas p.rellmlnarmente nos

termos da Lei na 5.089 de 30-04-75, ate as 15 horas do dia

29 de junho de 1977, para o fornecimento de "DROGAS E

MEDICAMENTOS".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­

mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na
.

212, em Florianópolis, Estado de Santa C�tarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessanos e forne-

cidas cópias de Edital.
.

Florianópolis em 15 de junho de 1977

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

Rua MaL Deodoro, 502 - Caixa Postal, 15
Fones (0484) 3.3-0633,33-0534 (PABX) 33-0633 e 33-0534

End. Telegráfico Mecril - 88.800 - Criciúma SC

Telefones - Rodoviária Pato Branco - 23-1261
,

CASCAVEL - 23-0452

CeI. VíVIDA-- _ 3.54

PATO RANCO - CASCAVEL
(

CATTANI AGORA COM MÀIS HORÁRIOS
DE ÔNI'BUS PELO ASFALTO
SAíDAS DE PATO BRANCO
Diariamente às - 16:00 - 23:00 horas
2as. 4as. 6as às - 06:30 (Via Chopinzinho)

SAíDAS DE CASCAVEL
Diariamente às - 14:00 - 23 :00
3as. 5as. sábados às 10:3Q (Via Chopinzinho)

C A T T A N I S/A

PASSAGENS - ENCOMENDAS - TURISMO

CHEGADAS EM CASCAVEL
21 :40 -'-;- 04:40 horas
13:00 horas

CHEGADAS EM PAT.O BRANCO'
19:40 - 04:40 horas
17:40 horas

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL

FORNECIMENTO DE GÊNEROS

o Comando do 50 Distrito Naval, através
o EDITAL N° 017/77, faz saber qUE;! às 14:00
horas do dia 24 de junho estará recebendo

propostas para fornecimento de gêneros ali­
menticios às Unidades Subordinadas ao 5° DN
na área de Florianópolis, durante os meses de
JULHO e AGOSTO de 1977. Maiores informa­

ções na Divisão de Intendência do Comando
do 5° DN, à Rua Nunes Machado S/N, no horá-
rio de 09.00 às 16.30 horas.

.
.

COMPANHIA CARBONIFERA DE URUSSANGA

CGC/MF na 33032467/0001-72

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta sociedade,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a

ser realizada em sua sede social, à Avenida Getúlio Vargas,
515; em Criciúma, Estado de Santa Catarina, às 15,00
(quinze), horas do dia30 de junho de 1977, com a seguinte

ORDEM DO DIA .

a) apreciação e deliberação sobre o pedido de renúncia
do Diretor Industrial;
b) eleição do novo-Diretor Industrial, em conformidade

ao disposto no Artigo 28, dos Estatutos Sociais da Socie­

dade, na hipótese de ser aceita a renúncia do tttutar.
. c) aumento de Capital Social de Cr$ 27.100.000,00, para
Cr$ 45.000.000,00, mediante incorporação de reservas e

correção do ativo;
.

d) outros assuntos de interesse social.

Críciúma, 13 de junho de 1977.

JOÃO ZANETTE
Diretor Presidente

l�

·nãodói.
Há duas maneiras' de você' tratar da.

.

sua saúde ou da saúde de seus depen­
dentes.
Na primeira, você simplesmente es­

quece que existe a Golden Cross e en­

frenta a conta do tratamento com a cara

e a coragem. Você bem pode imaginar
os efeitos colaterais que isto pode acarre­

tar e s6 nos resta lhe desejar boa sorte.

A outra maneira, mais saudável, é
você se associar à Golden Cross.
Você telefona pafa Q2 - 74Q3 e pedea

.

visita de um representante. Acerta com

ele o melhor plano e fica tranqüilo, pa­
gando aos pouquinhos a proteção que'
terá para sempre. Para se associar, você
nem ao menos precisa se preocupar com
limite de idade ou exame prévio.
Mas Golden Cross também é indicada Pagando aos pouquinhos você não sente os efeitos da conta.

por omitas outros motivos:
Goiden Cmss não tem contra­

indicação. Isto. é, você nunca ficará li­
mitado aos cuidada; de um único médico
ou de um único hospital. Você mesmo é

quem escolhe o médico e o hospital de sua

confiança, seja no Brasil ou no exterior.
Gofden Cross é de ação rápida.

Melhor seria dizer instantânea, porque
. basta você possuir um cartão de as- .

.

.

.' •

sociado da Golden Cross para ter ga- Chame-nos.E tome a decisãoda suaVIda.
rantida a cobertura de todas' as despesas
hospitalares, desde internação para os

casos mais simples até as cirurgias mais

complexas. Tudo já está pago com sua

contribuição mensal, inclusive as des­
pesas médicas (até 5 vezes acima da ta­

bela da Associação Médica Brasileira).

Mas, querendo, você pode deixar de
lado todos esses conselhos e indicações e

seguir o doloroso tratamento do pa­
gamento à vista.
De médico e louco todo mundo tem

�!Golden Cross
li!II ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAúDE

um pouco .

Rua Felipe Schmidt, 21 Sala 712

Tel: 22-7403

í

TELEFONE

Aluga-se, PREFtXO "22", ligação imediata. Tratar pelo
fone 22-5551.

ELETRIFICAÇÃO RURAL
Ferragens galvanizadas para redes elétricas e telefônicas
Pás de cavar - juntar, quadradas e tipo areia, cabos tipo "Y"

.

. ,
.

.

Armações, afastadores, arruelas quadradas e redondas
braços para luminárias, cintas, hastes de âncora e aterramento
hastes curvas, mãos francesas, parafusos rosca dupla, parafusos
·em geral, pinos para isoladores, prensa fios, sapatilhas
selas de cruzeta, suporte de transformadores, etc ...

"""" ..'�IIIIII..
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VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASII/' .

ÔNIBUS SUPER LÚXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08
BRU8QUE - STA. CATARINA

.

LAJE PRÉ-MOLDADA lL'PUIA

�NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantídadeíe'Atendernos todo o
estado com assistência técnica 22·6290

22-4235

22·4002
REG. CREA. N." 5.175 ' 10.' Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. 27 . Florianópolis - se

.

I

SOCIEDADE CARBONíFERA BOA VISTA S/A
CGC/MF nO 83647156/0001-96

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta sociedade,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a

ser realizada em sua sede social, à Avenida Getúlio Vargas,
515, em Criciúma, Estado de Santa Catarina, às 9,00 (nove)
horas do dia 30 de junho-de 1977, com a seguinte

ORDEM DO DIA
.

.

araprectacão e deliberação sobre o pedido de renúncia do
Diretor. Industrial ;
b) eleição do novo Diretor Industrial, em conformidade ao

disposto no Artigo 28, dos Estatutos Sociais da sociedade,
na hipótese de ser aceita a renúncia do titular;
c) proposta da diretoria, consubstanciando a elevação do
Capital Social da sociedade, de Cr$ 19.450.000,00 (deze­
nove milhões, quatrocentos e cinquenta mil cruzeiros),
para Cr$ 25.000.000,00 (v.inte e cinco milhões de cruzei­
ros), mediante incorporação' de reservas e correção do
ativo;

-

d) outros assuntos de interesse social.

Criciúma, 13 de junho de 1977.

JOÃO ZANETTE
Diretor Presidente

VENDO
.

Telefone prefixo "44" - Tratar com Anizio - Delegacia Pa­
trimônio.

SINDICATO DOS TRABALHADORE.S
RURAIS D.E FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, faço saber que no dia 18 de
setembro de 1977 no período das 8:00 às 18 :ÓO horas, na
sede do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Florianó­
polis, será realizada eleições para composição da Direto­
ria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes no Con­
selho da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do
Estado de Santa Catarina a que está filiado esta Entidade,
bem como de suplentes, ficando aberto o prazo de 20

(vinte) dias para o registro de chapas, que correrá a contar
da 'publicação do Aviso resumido deste edital, nos termos
do art. 17 da Portaria na 3.437, de 20 de dezembro de 1974.
O requerimento acompanhado de todos os documentos

exigidos para o registro, será dirigido ao Presidente da
Entidade, podendo ser assinado por qualquer dos candi­
datos componentes da chapa. A secretaria da Entidade
funcionará, no período destinado ao registro de chapas,
no horário de 7 :30 às 11 :30 das 13 :30 às 17:30 horas, onde
s'e encontrará a disposição dos interessados, pessoa habi­
litada para atendimento, prestação de informação concer­
nentes no processo eleitoral, recebimento de documenta­
ção e fornecimento do correspondente recibo. A impug­
nação de candidaturas deverá ser feita no prazo de cinco

(5) dias, a contar da publicação da relação das chapas
registradas. Caso não seja obtido o quorum em primeira
convocação, será convocada nova eleição no prazo de 15

dias, com a presença mínima de 50% (cinqüenta por cento)
dos associados inscritos. E não conseguindo o coefi­
ciente, será feita a terceira convocação dentro do prazo de
15 dias com a presença mínima de 40% (quarenta por
cento) dos associados inscritos. As eleições serão realiza­
das das 8:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 14 de junho de 1977

I[IValentim Vitor da Silveira
Presidente do Sindicato

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A
CGC 82 982 075/0001-80

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral' Extraordinária, em sua
sede social, à Rua João Bauer nO 54, nesta cidade de
Brusque, Estado de Santa Catarina, no dia 27 de junho de
1977, às 9 horas, para deliberarem sobre asequlnte

• ORDEM DO DIA
1 ° - Re-ratificação da assembléia geral ordinária rea­

lizada em 22 de abril de 1977.
20 - Outros assuntos de interesse social

Brusque, 13 de junho de 1977

Roland Renaux
Diretor

Carlos Cid Renaux
Diretor

'Dr. Gilberto Renaux
Dir-Adj.

Valério Walendowsky
Dir-Adj.
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20 - Pesquisa o ESTADO - 17 de junho de 1977

Fundo popular de
Cr$ 42 milhões mantém

o reino britânico
A Rainha do Reino Unido da Grã-Bretanha nas­

ceu em 1926, em Londres. Subiu ao trono após a

morte de seu pai, Jorge VI, em 1952. Recebeu no

batismo o nome de Elizabeth Alexandra Mary. Foi
educada sob a supervisão de sua mãe; estudou His­
tória com C.H.H. Marten, e Música e línguas com

professores particulares. Sua vida pública começou
durante a II Guerra Mundial, acornpanhando'seu pai
e sua mãe em atividades cívicas. Casou-se em 1947
com Príncipe Philip Mountbatten, da Grécia, seu

primo distante, que recebeu o título de Duque de

Edimburgo. O casal possui quatro filhos: Charles
Philip Arthur George, Príncipe de Gales, herdeiro do
trono; Princesa Anne; PríncipeAndrew Albert Chris­
tian Edward e Príncipe Edward Anthony Richard
Louis.

Seu reinado vem se caracterizando por uma

série de medidas visando a aproximar a família real

inglesa do povo, e a Grã-Bretanha dos demais paí­
ses da Conimonwealth e de seus aliados tradicio­
nais.

Os britânicos são entusiásticos apreciadores de
'sua rainha, mas alguns nostálgicos súditos relem­
bram com saudade de épocas mais brilhantes do
reinado de Elizabeth II. Por exemplo, na época em

que Elizabeth herdou o trono de seu pai, rei Jorge VI,
a libra esterlina valia 75% mais que atualmente.

Agora, o desemprego, a inflação estão amea­

çando a imagem de um país equilibrado. Depois de
um quarto-de século, o reino herdado por Elizabeth

perdeu considerável parte de seu brilho.

Agora, o desemprego, a inflação prejudicam o

brilho de um reino que há um quarto de século era

exuberante.
Mas o que mais entristece o povo britânico é'

comprovar que Elizabeth II é a primeira soberana
britânica, desde o século XVI, a não reinar sobre
uma grande potência, mas sim sobreum país como
tantos outros, Na cerimônia que a rainha assistiu no

dia 7 de junho, por ocasião dos festejos do Jubileu
de Prata de seu reinado, na mesma abadia de West­
minster onde foi coroada, teve um profundo signifi­
cado: entre os muitos dignatários, reis e governan­
tes estrangeiros: presentes estavam 27 chefes de

governos de países independentes que, à épooa da
coroação, eram colônia do imenso Império Shtâ-

,A Rainha Elizabeth, que
comemorou 25 anos de
reinado recebe por ano

Cr$ 42 milhões pagos pela
Civil Lista - fundo popular.

.'

A família Real em frente à Capela de Windsor. A Rainha Elisabeth com o Príncipe ,Philip no Castelo de Balmor�l. Seleção de obras da pinacoteca particular da Rainh;.

463 funcionários reais, de lacaios e copeiras ao

lorde camareiro-mor e ao mantenedor dos cisnes.
nico,
QUANTO GASTA A RAINHA?

Apesar de sua imensa fortuna pessoal, a rainha
Elizabefh II recebe o equivalente a 3 milhões de
dólares anuais (equivalente a Cr$ 42 milhões. Este
pagamento é feito pela Civil List, espécie de fundo
público para fazer frente aos gastos da Corte.

A Civil List paga ainda salários e despesas de

,

Além da manutenção de castelos e palácios
considerados propriedades públicas, há ainda ver­

bas destinadas ao iate real "Britannia" (3 milhões de
dólares anuais) e ao trem real (141.000).

Somando-se todos os gastos dá,15,4 milhões de
dólares anuais (aproximadamente Cr$ 216 milhões).
Contudo, muitos britânicos não acham que a rainha
custe muito.
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Ajude
a acabar
com este

' .
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Ete colal é integlado po pefoas que fauam afim. Ou aaaaaaassim. Ou

por aquelas que pouco falam porque são deficientes da áudio-comunica­

ção. A cada início de ,ano, o coral do IATEL - Instituto de' Audição e

Terapia da Linguagem, cresce assustadoramente. -,

O IATEL funciona como uma escola. Pré-maternal, maternal e pri­
mário para as crianças que ainda não oferecem condições de frequentar
as escolas normais, E como 'clínica, em sessões de 45 minutos, duas
vezes por semana, nos casos de dislalia, disfonia, gagueira; deglutição
atípica, atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. Sendo que
85% deste trabalho é realizado gratuitamente.
Colabore para manter o IATEL funcionando. Seja nosso sócio.
Não há uma mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua doação.
Se você acha que nosso trabalho vale a pena, venha conversar conosco'
à rua Felipe Schmidt, 110, ou pelo telefone, 22-8436.
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